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CAPITAL FEDERAL TtRÇA-FElRA, 5 DE ABRIL DE 1950 

CONGRESSO ·NACIONAL 
Faço saber que o Congresso Na~ · 

cinoal aprovou e eq, Cunha Mello, I 
1? Secretário do Senado Federal, no 
exercício da Presidência, nos têxmos 
do art. 77, § ]fl, da Constituição Fe-1 
dera!, promulgo o ·seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO NO 6, 
DE 1960 

Mantém a decisão do Tribunal 
de Contas denegatória de regis- I 
tro ao têrmo do contrato cele­
brado entre a Diretoria Regional 
dos correios e Telégrafos. de 
Pernambuco, e a "Conservadora 
Phenix". 

Art. '19 E' mantido o ato por que 
o Tribunal de Contas, ew sessão 
reallzada a 30 de agôsto de 1957, de­
negou registrO ao têrmo' do contrato 
cel-ebrado a 19 de agOsto do mesmo 

·ano. entre a Diretoria Regional do 
Departamento dos Correios e Telé­
grafos. de Pernambuco, e a "Con­
servad()ra Phenix" para execução de 
serviços de a~seio e limpeza da sedê 
daquela repartição. 

Art. 2<1 RevogamNse as disposições 
em contrário. 

Senado Federal, em 4 ·de abril de 
1960. - Senador Cunha Mello, 19 

., Presidência 
Convocação de sessão conjunta pa.ra apreciação de veto presidencial 

O Presidente. do Senado Federal. no.s têrmos ào art. 70, § 3.9, da. 
constituição Federal, e do art. 1.9, n.9 IV, do Regimento Interno, con-

- \Toca as duas Casas do Congresso Nacional para, em Sessão conjunta a 
realir.ar -se no dia 7 de abril do ano em curso, às 21 horas no Pal8.cio 
da Câmara dos Deputados, conhecerem do. veto presJdencia1 ao Projeto de 
Lei <n. q 4.824, de 1959,. na Cê.mara e n. 9 29, de 1959, no Senado) qUe 
autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da Viação e Obras 
Públicas, o crédito espeeia.l de Cr$ 2 000.000.000,00, para a ccnclusão da~ 
ligações rodoviárias de Brasilia com· os Estados da Bahia, Sergipe, Ai&· 
goas, Pernambuco, Parafba, Ceará, Maranhio, Mato Grosso e Goiás. 

Senado Federal, em 22 de março de 1960 

Cunha Mello 
1. '~ Secretário, no exerclcio da Presidência 

4! Sessão conjunta - ' 
2.• Sessão Legislativa Ordinária 

da 4-• Legislatura 

Em 7 de Abril de 1960, às 21,00 horas, 

no Palàcio da Câmara dos Deputados 

ORDÉM DO DIA 
Secretário no exercido da Fresidên- . v to !d 1 . e pres enc al (parcial) ao Projeto de Lei n.9 4.824, de 1959, na 
ela· Câm.a.ra dos Deputados e 29, de 1959, no Senado Federal, qUe autoriza 
CO~f!SSAO. MISTA, DESIGNADA I od ! 
· PARA RELATAR 0 V'E'IU APOS- o 

1 
er Execut vo a abrir, pelo Ministério da-Viação e Obras Públicas, 

'1'0 }?ELO PRESIDENTE DA RE~ o crédito especial de Cr$ 2.00(}.000.000,00 (dois bHhões de cruzeiros) des .. 
PúBLICA AO PROJETO DE Ll!:I ttnndo à conclusão das ligaçõe! rodoviárias de Bra.sflia com Q!J Estados 
PA CA 'M.:ARA DOS DEPUTADOS da Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernaz:p:buco, Paraiba, Ceará e Mato Gro••n,· 
l!l N9 29. DE 191m, NO SENADO t d ! t4 f b ~ FEDERAL. OUE AUTORIZA o en o Re a r o so n.' 2, de ~960, da Comissão Mista desjgnada de acôrda, 

, PODER ·EXECUTIVO A ABRIR eom O art. 46 do. Regimento_ Comum. 
PELO MINIS'TI:RIO DA VTACAO ------
l!l OBRAS PúBToWA.S. O• CR"M}I- te ela República ao Projeto de Lei Colhid tos 
'1'0 'P-SPECIAL DE CR$ • • • • . . . . os OS VO , verilic:a-Je·. o se .. 
lA50.000.ooo.oo <UM BII..JJA.O .E nll +..824-D, ~ 1959, na Câmara dos gulnte resultado: 
QUA'rP.OCENTOS E CINQtlEmA DepUtad06 e nt 29, de 1959, no Se- Para Presidente: 
:MILFõ"P:S D"fi:' nRUZETROSl DES- nado Federal que auk>riza o Poder 
TINADO à r.ONOLUSAO DAS T.t- . ' . . Senador Mem de Sá - f votoo. 
GACOF.S ""RODOVIAlUAS DE EXelmtiVO a abrlt, pelo Mihistérlo da. Deputado Vaseo Filho _ l voto. 
BRA~1LIA cOM os ESTADOS Viação e Obraa Públicas. o crédito Para Vlce-President.e: 

00MISSAQ MISTA, DESIGNADA. 
PARA RELATAR O VETO APOS­
TO PELO SR. PRESIDENTE DA 
REPúBLICA AQ PRQ.TETO DE 
LEI NO 4.824-D, DE 1959, DA CA.• 
MARA. DOS DEPUTADOS E N' 29, 
DE 1959, NO SENA.DO FEDERAL, 
QUE AUTORIZA O PODER EXE­
CUTIVO' A ABRIR, PE!b MINIS­
TÉRIO DA VIAÇAO E OBRAS 
PúBLICAS, O CRÉDITO ESPE, 
CIALDE CR$ 1.450.000.000,00 <U'i 
BILHA.O E QUATROCENTOS E 
CINQlJENTA MILHOES DE CRU• 
ZEIROS3, DESTINADO A CON· 

.CLUSAO DAS LIGAÇOES RODO• 
VIARIAS DE BRASíLIA COM OS 

·ESTADOS DA BAHIA, SERCHPE 
ALAGOAS, PERNAMBUCO, PA­
RAffiA, CEARA E MATO GROSSO 

2~ . reunião realizada em 4 de abril 
D!' 1960 

Aos quatro ·díàs do·mês de abril de 
mil novecentos a Sessenta, às quinze 
horas, na Sala das Comissões d.:> Se­
nadó Federal, presentes os Srs. Da~ 
niel Krleger, Fran.cisco Gaiiotti e 
Mem de Sâ e o Sr. Deputado tou­
rlvÀ.J Baüsta reune-se esta Comis· 
são Mista, designada. para relatar o 
vet<> a pôs to pelo Sr. Presidente da 
República ao Pro.feto de Lei núme­
ro 4. 824 .. D, de 1959, na Câmara dos 
Deputados e nll 29, de 1959, no Se­
nado Federal. aue autoriza o Poder 
Rxecutívo a abrir, pelo Mtnfstétfo ·da 
Viação e Obras Públicas. o crédito 
~snecil\l de Crt: 1. 450.000.000,00 C um 
hllhtio e quatrocentos e cinqUenta. 
milhões de cruzeiros> destinado à. 
çoneludo dllS H~aç6es rodovJAr!as de 
Bnsms. e os E.C~ta·dos da Bahia, Ser­
gJpe, Ata..goa.s, Pernambuco, Pa:raíba, 
Cefl.rl e Ma.to Grosso. . 

E" lida e aprov-ada a Ata da Reu .. 
nilio anterior. DA RA!<TA. PER<UPE. ALAGOAS, eslJ(c!al de Cr5 l.oll50.000.00000 (um 

PERNAl\lfB.,.J~n, '0.<\R.A.:fBA CEARA . .' · Deput;ado Lourival Batista 
E ~ . .fATO G~O~~o. ';.. bilh~ e q~atrocentoa e cmqüenta wtos, . 

· 5 O Sl". Presidente, Senador Mem de 
Sã, concede a palavra ao Sr. Pra.n­
clooo Gallottl, :Relator do veto, que 
llpresenta seu relatório êxpositivo do 

• . _ . _ millJões de cruzeiros) destinado à 
l . reunzao f de mstalacáoQ realizada condusão· das ligações rod.()Viê.rias da. Senador. Mem de stt. _ :r: TOto, 

em 1 de abril de 1960.. ~ 
No . dia primeir-o de abril de mil B_rasília e os Estados da Bahia, ~er.. O. _sr. Daniel Krieger agradece a 
No dia primeiro de abril de mil giPfr, Alagoas, Pernambuco, Para1ba, seu.s pares a sua escolha para Pre .. 

no"t"ecentos e sessenta. à~ quinze ho- CearA e Mato Grosso. · sfde~e da Com!ssã~, designando em 
ras, na sala das Comissões do sena- . .segu1 a o Sr. FranciSCo Gallotti para 
do ·Federal, -presentes 05 Srs. Seno.- · Ns !erma do Regimento Comum relatar o veto presldenelal. 
dare"! F'rand~M Oallotti, D!\niel Krie- assllme a Prea!~n.cla o Sr. Daniel Nada tnai,s havendo a tratar encer­
geâ e Mem cif'! f3'á " os Srs. Depu- KrJeger que, após decla.rar instalada I ra-se a reunião da qual eu Reila.to 
ta g~ . 1('"'~co "?ilho, Lo~rival Batista a comissão e a· .finalidade da reu- de Almeida Ch~rmon, Secteiá.rio, Ia-
a · e .o Lemos reune-se esta. Co- . . I \'TO s. Dresente ata que uma v 
mlss~o Mtsta. designada paflt. reta- nil!o, procede à eleu;Ao doe .cargos 1 aprovada.. serã as.sinada. ' lo 5 h:,_a 
tAr o veto ap&t-o pelo Sr. Presfden- de PresJdente e Vlee·Presidente~ 1 Presidente. pe en r 

Pm!eto vetado, bem como da. tem­
nP.~tfvldade e dt.s re.z6es oferecidas 
pelo Sr. Presidente da Reoúblfca. 

tlncerra.ndo a reunilo o Br. Presi-­
dente agradece a presença d015 mem­
bros da. Comissão ê, e mpa,rticula.r, o 
trabalho do relator. 

Nada. mata havendo a. tra.tar en .. 
cerra-se a l'euu.ilo, da quAl eu. Re­
nato de Almeida Chermont, secre­
td.rJo, Ja.vro a Jft'Metl~ ata que, uma 
- aprovAda. ...,4 a.ssln&da peiG 
/10. PNB!deiite. · · -
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CO~CRFSSO NI,CIONAL·· '(SeÇ~o "li)' 

t:; rql ?~~-~:~., s·r-
816 .. Têrça.feir~ § DIARIO DO . Abril 'de· 19Õíi..._. 

Relatório n. ·z, de 1960 ) . EXPEDIEN.T.E partamento NaCional de Estradas ele 
Rodagem na construpção de trechos 
de características semelhantes, em DQ. Comissiio Mista, fncwnb;da! Goiás e em Mato Grosso, indica qué 

de relatar o t'eto rto Prajclo de· llEPAR TAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL o custo de -implantação ctêsse trechi> 
Lei da Câ.martt n.

9 
4.&'14-D. rh. da BR-41 alcançaria a cifra de Cr$ .. 

1959 -(llO Sen~ctO n.'? 29, de 1:.;)9• • OI!I!I[TOR .. GiiR.._L 2.280,QQO.C00,00. _ ·· 
que autoriza. o .P?<Ie.r. E:r:ecu!:ipo . ALJ3ERTO DE BRITO ~PEREIRA "Po1· outro lado, a ligação rodoviã-
(t abYir. pelo Nlmzsteno de .. Vw- · ria eliltre Bras~lia e Cuiabâ, passan- -. 
cão e Obras PlibHcas. 

0 ~cr~Uito cw••• a• ••~·o oii ri.•P..& ... Xo . do por Anápolts, Goiânia, Rio Verde, . c·az d• C!·b 2 o·uo 000 GOONQ c~ ••• DO .... vrç~ o• ~v&r..IC.a.ç6•• ...... .... A 
espe 

1

- "" ;11 • • • • ... O O E RO Jat-ai, Alto raguaia e Rondonópolis (dois· liilhõesJ, deslinaao <í con-.• MURILO FERREIRA ALVES MAI,!R M NT I utiltzará exclusivamenfe os traçado,; 
clusão das ligações. rodoviárias de ·das rodoviaS federais BR-19, BR·-31, 
Brasília aos Estados da Baltoa, oiAR. 10 00 CONGRESSO NACIONAL apresenta.ndo uma exteusão de ...... 
Sergipe, Alagoas.:_ P!!.Tna1ntJvco.. L292 ·krn. _dos quais 1.092 km já. • 
Paraiba-, ceará, Maranlulo, Mato SEÇÃO 11 acllam ~ ~tráf.ego, cumprindo ~iift. .. 
Grosso e Go-iá:.~ plantar .. apenas, trechos totálizando 

R-elator: ~r .. Fra.Iidsco ·aa .. llOtu · 1mPr•s•o ... cfl_çlnaa ·de Departameri!o de lmprens•. Nacron• os 200· km restantes, entre Goiâniit e 
·. d Jatai, para efetivar a· ligação rodovlá ... D ·Presidente da. R1ehpública,. usan' 

0 
AVENIDA, RODRIGUES ALVES, 1 ria llrasilia-Cuiabá, sendo o curso "* aas atribuições que e con el'em. os ~ - · · 1 t - dê 2 ' · 

.flrt:.s .. ?O, §· !9 e 87, Iá, dá conStitui- tmp an aç~o sses · 00 ·km estimado 
l ·anar em Ct$ 400.000;000,0\P. ção ·Fed:e-rnl, reso veu,. ao .sanm,. · · · ' . POrtanto: pelo tra'?ado via· BR-19, 

o Projeto <!e L<i. <la Câmara num e· & I I I • .l ! D_l .t' I I!R 54 d BR 31 t • · · ro .. 4.824-D( de· 1959 '{no :Sen. ado nü- . -. - · a -ex el)sao a.-unplan-
d ta-r se resume em'200.km, contra.- .. mero 2!1; de 1959>, vetai· up>a .. e Su;>s UP!RTI"6U 11 U.RTICULJ.J.U 1 ll1KCIOIU:RIOI LHO km, no ca.so. do tr•ieto pela 

disposições,.-o que fêz_e:m t-empo ,hli- J ~ - J BR--41, e, ademais, o orçamento_· PAr~: 
brl. ) .. _, 1 Ca)ital e l.ll~trlor o ti:a.eado ·. viá Rio Verde e .Ja-taf 1 ~ DISPOSITIVO VETADO· Ca.i...,.. I . DtlrlOI. de Cr$ -400. OOO.OOO.OO, contra Cr$ .• ~ 

o veto mctde .sôbre a expre.l!.s~o -- · · / ' · Cri Hoo 2.2SO.OOO.OOO,OO pe-la ·BR--41- • 
"'BR-tl··,. oonstapte~ do art: .1Q do _Semestre •••••••••••• Ort lf,UO Stmel\r4 ••••ei..a•••••• · · · &'oo A<:resce, ainda, que a Hg'acão vi-a 
ProJet·o. . ·1 h .. _• •••••• __ ............ Cri ti,OO J.11.o ~-········,...~·.···:_; Cr~ 1 ' Jataí aproveitará o- trecho J3ràsílta .. 

JustiÍicnção · Anápolis-Goilnia. já. pavimentadO, .e 
A expressão _ vetada nio; corista~a_ · ·Zxtarl• ~~~for o trecho em td.fego Jataí--Cuiabá- d6 

do' Projeto original, de aut-O!'la: do ilus- I - . )3.~-in, qué conStitui o acesso do 'Rfo 
tre Deputado Manoel Novais, ha\·en- j AN ............ - .......... Ctf tH.&t ..._... .............. ~··· Grt tOS,OO de0:~neir~"! de Sãf~·F~o a Cuiabá; 

! 'd t · d · · ._ al-Ue_ o~rvar, IU&.uutnte,- que a: do sido nêle~inc Ul o a 1.·aves e emen- Lei, n9- 3.728. de 19 de· ftvMeU'' 
0 

.-
0
· da do Deputado corr8a, da-· costa. _ . _ " 

qlH!' aavâgou a· ne~ssidade de acres- :_ ..._ --cetuadu· 11 para ··"' e::rtartor •. q:a.e cerio umt~r-e anuai1; 11 19601 pelo seu artiJm 1~. __ fu.clui ~ 
- B I t .aA. .~. • praerama ~e · primeira. urgamia'-' dO " eent?..r nas li_ga-çoes con: rata 1a. am-:,

1

. &Úinatv:ru pod.r-•e--lo tomar, em qualquer •JOCa, por 1111 :mese1: Departs.mento N.ac.~on.al de .-tr·~-bém o. de Cmabá ~:n a nova Cap1- .. .. . ·, _ . _ . ,...a A\.WWj 

tnl - •• um ano-. . _____ _ 1... d d de Roda<!'~"Yn os,:·ti>!c.bos- Goi&.nia.-!tfo 
- · Ti.-'\.M.ITAÇAO , _ _ .1 fim d.e posdbilitar a n•"!• d.e . Y~lorea ac.ompanu.a os . • verde. du BRd9, e_ .. Ri<J v-e-rde-Jataf, 

--· . ~ . aiGlueeimentoJ quanto l 1111 a_plicaçao, aollCltlmtta d6e:m Jreferlnct• da ::an...s4. .. . . . · 
1 t!'.m :.2-a. _de ja?~!ro de 195D, -~ • nmu&a p.or meio d.a cheque 011 yale p.oatlll, emiti~ os a favo~ do O ..-etc à e:tpressão .em tela àtende 

•Deputado .Manoelt- Novais aprt'..sencc, _ , · d. -1 N c' nal em 'oonseqüênef.a., aos inier&ses na~ 
·à- ·cânlarâ o Projeto·.rle Le1 n.9. 4'.&24: ·Tuonreiro d.o D•partamanto ! mJr~nsa • -10- · · - d . cíonail:. eis que -O& recursos meneio-
de 1959; Com· a fin:l.ljdâ'de ~'iuprá'-in- ·- - Oa a~pltmento.a b, td.içota doi. 6r~IOJ oftcJab llrio-forneo-f OI nados no- aludido I~m poder.~ ,Str. 
dicada.. _n.êle Pl"tVendô ·a~ abertUra:; de · ••• auinantea. &bmeJite m~di~t. -sollt:itaçio. · - aplicados de f.onna _prAf;1ca· e·. eficlen ... 
erédito especoal no montante de,:,. · ~o auto do ·n~mero o.traudo 11ri ac.no!do .~• c:ra·.,t,IO .t, POf '!e 'na. ooneluslío da·Ut~a<;fiO iodovl4ria, 
Cr$·. tiC.O mllhões. · . ·· ,e:uicício deco~ido;_ eo-b!a~ ... ,.;~a· á1.i1. at1: t,~O. entre Brasttta c Cu1abA ..... peB81lJDit&n-.t 

2. O!spachado O Projeto à· COrois- ' do ~UA. ttecuç!o tm. oond~ de fil'B-
Eã.o ae Jast1ça, da Gámara-dos D-e~u- .. . . . . 1'.0 I! etisto mais favoráveis. - - _-: 

·ta.dm, op1no':l e&!_a._ pela oon.st\.~'tlCl~- rodo\ la federal que hg;ará Sio Luis-~ "C,ontem .o ~rt~o e~- r~ferênma a .li-o t>atas as rLU'&n .. 9Ue tne_lev~~ 
naliàade .e Juri(hCidade d~;_ Prows:~ PeTltoró·Pórtc Io'raooo BR.-14. . segumte d~~unmação... tJJR..-U - . .a .Tetar, l)A.ma.lmente. o Projeto tm. 
çã-c, apr~senta.~do .du~~- -e.:Jl.e!l~!~ ~ & • , Respondendo à-- .solicitação do 

1 

'becho. Bra.stlia. -,. CU1ab~ .. (qu~tro· cama, u 'ut.fil 'Ma. suhme~- l ·' l'lc--
3, OU\'~da~ a ~gmr, a C~Jp...,ão c.l-e 1 -f'~nado Fede'!'al, o & . Victor ãaqt1e- centos mllMM de cruzeiro&) - Ot$ vada atpne•-.eito dos 8enhct-es M6-Yn-

Tran.spm-tes, ComunJcaÇ"~s- e O~ns 1 1: Deps.rtllttteu.to, após t-eee1· algumas too.OOO.~,OO" • . ,·- . · · b'zo3 ào COngresso l'o."''!!'·do-nal': •• 
l"tibl.ic. as, ~.•ta .. :. por naó C13tt~o;_dar. c_o-m 1 critica.;; ao ProJeto, a.na11sou .. a. l!g&- u0ra; ocorre 4Ue a. Lfi. nQ !;I, 97õ, de< - Conclm& 
a dl.sLribuic?-o .. da;;:;_ l'e;~s ~sr:t2d11 ;.rto cão cuiahá-BruHia,' fi. qual n.o seu ;n de novembro de -19M. que aprovou ~ -

, projeto,.: o-fer~ctu-H:r~· um .su.b-!JJtu;.. -ent~:nder, com mutto· menores ~ur .. ·.s.& re~_jltstriti\l.as~do ~ll'l~ Jto.. .Pelo que ~U:ima se expôs, 1ultAlllQP 
·t'•VQ. -. ,.,<~ .. <.·· ·~:;:: . ~-{'->" ~· · sos·- (~.em. :pe.vimf!,nt'I\Çâ.o, é c~1·to) po- doTi~rio Naclonttl, in<iice. p&l'a. ~.._.1, q_ue os ·srs. Con~:.l't'Ulstu se lllehJ..m 

-4., ·r>o .. m.esmo mõd-o. ·a Co;:ms;:-.ao .. ?e deria eer re&llQda. .~té. nns ~ .. 19e0, .no .traJeto Brssrua-CI.liabá.--ca·seg\lin- tle })O.Sf.e de ,el~entos 'c!apaaa de bttti 
Finanças d~ut>!a. '?a-~. do Cc:1gre:.~~'!. ape.m.s ,com a- complemenht.~âo da. kl pontoe obrig'a~r1os: Conunbi ·de ·crl~té.~los na aprecl!(-.áo do.nto »&r· 
julg·a.nCo d.l.spomnis_ -a~um~ do!8

.- rodo-v1J!. Qoi.l.!üa.-.Rlo. ·V-erti_! até~ o m_ .. Gc.1áa e Cere.s, no -l!"ol!ítido de'~Oo-tU, e oial do Sr. Presfd1mte da l\e,Jr6blfaa 
çôeS :pre~t;as ?~-·~:rojÇ-t{), -2l'P.~~_n,.ou tronc.t1.mento <\a :&R-3-1- (B'Jt .. l-9 '' ·lla.Ttittlna., no J»tado de ht&tõ Ores· ao Pro.iero de Lei da Ctman:·1'1• •• 
(IUt-ro ~uh&tJtub•;o. .. _ :- -B.R--:-5-H_. ;á que o trechn.,-a. Cuiabá. se ~ __ : .. 4.;&24-D, :dE 195S (no- Sent:iio !'tf>::l8 

. 5-; Em _p!~rio.: ru.. fru;;~ de prt- da. BR~!l, .está. realiudo •.. IL.iiim •... -.Pele :BR-4:1, defi:r.lidA- e.e.ima, a. li· de 195SJ.). , .': - · 
me1ra _.di~UEsl-o, ~~l ;.a-prof'ada~ .~aw~~ i li.C!'e~tnta.. D DítetOl' do .m"i!!R m ... ..,lo rodoYlirle. ~Cui~ Senado Federal, un 4 ·de RrU- de 
Ga.- sub&titutiva,. que rene~e-·~ ... ~~~.a ~ tar-.se-ia tt trf'Cho BR-41 •. totalmmte Ailrll1r'-- a. ~ -tte ·t.l-40 ~km; a 1980. ""'"':' Prl.Sldente~ Nem ·de· !ti;-~ 
(to .pensamento .tioo. t-ri~· i>,rl';ld06 t;c- !•vu-gem, com umA tn-v~. lntltvdve SfliMm c.Otatruidoa e~o ·_r-eM&l ... Belator:' Franctsco GallfJttl:- ti~ 
n.lco.! aclma citado&, al~m .de _vári~.!! Jl do rio .Ar~gua.!a. . · . ·-- 'tllf a. e~~d& cbtid& pelo ·ne-- J!rleger. - Lourival BaHstrt:, 
outras. emendi.S. também aprovadas. te. Novamente o P:i:ojet-o n&. O?.. -~--·---··-~,:-',:.:.:.·:c·-:'·:". ,.:.:_·.c· -e_;_ _______ ;_-:--'--:-':-::" 

a. Retoruou o Projeto ü·OomísSQefi rcl!tsão de 'F'inançu·do Sena-4o 211an- , ... ~ ·-- •. ~--::· , ·;-,·· 
cl& T!'lln8;>orte, oomunlcações. Obl;tS t .. v. o Ro!at<>r o.uu pareur fnori•j SEN_.-A· o· o FEDERAL 

. '"'Públieas e -de. Ffnsl{ç-a-:;, ~Que ofere~-~ ,~I ao mesrno, -·ctuc !'?1 tptC'V-.do por 
ram 6 ubt;t.ir.utivoo COll&Uba-t&ncie.Mo f tntúo-rl& de- votos. CE LID""ES D Partld ..,., .. -.er~. de emendas_ apreoen!a®s, I ' 11. Também ouvl<la • comls~Jf,;o do UDERIS E VI • "'" os o~ 

7. J:n1 ·Plenário ,-no~~en~. · rc.!.. J'U&ti~a; ~aóa 1ol_obJet•do--q~~~ -? 
: . 

· ~rov'ouo, n~ •"6Un<l~ ô~ussAo, suo•- aopecro . Jltt!d!to-eonotltuclo'nf.l · .ü 
tttuthto ~ _ Cc.mruão 'dt -r~_~ç~ PTOJ.)OSiçio; _ . · . : _- .< 

· (~-6-591, n(1lindo-,;f!~.a_· 'fotaçao ·de w . . <\provado o·.~jt~ ~~ .. P~:" 
' .. 

J)o PARTIDO ·sqç~L . 
Dl!tMOC!tÁ 'fiCO _ : -, : ,_ 

red~ flnal1, em, 24-S-~;,~ ·•0° ·rix> ~·~~~· ,:!~'!!~.}'"'-&oelarot;- )llo>Jl'& Aadr&ài ... , 
f\llll'f o Prole o ftJJ encam \M.> _· ~Al-.\IIWij ....,...,.,..u-..::;,\ ·r-"• . 
SeÍÍMio, ~lo afiê!Q ·:n .• "_lno,-'u-·~· _de a. «n&n&.- ·1ntrc4'11Bid.& )at' .1UIU• • ftm-~"' _ ·-. ·-. ·< 
junho t!e í!Mi; .. o "'on!ante.do cré· o .... do ~-- . . . ' ·--· vono.n. 
ci100 _pr-eviMto h8.J'ii.!.SUbldQ ~~s. · • · , ~- O pron.uociam_ento-. faY~VeJ. -_,.-.. 
·er, ·1.<60.000.0DO.OO. em :mtu&!- da.!-~~ oe.~, 9oli>u·, 
modm~ .saf!·!w pelo • Pr<>Ji>to n- • Ob< .. 1'1\blic .. , 6o O?l:•· 
~ina!., • : • . . . . • · ... .. · , menlo 4\ --· foi -to " 
- 1. No S.ru>dO. após .. o .,ronuool~- Projtlo o,prov~ pala ~·· ""-'. 
· rn•nk> ·do. S.nadm: I'.raru:!~ G>sJ!ot~ l!m8o. i"~ pr!OIIllen•li;1 .• · 

iiu.r~ ·~,~, -:: 

- .. 'l'oiJ:W.. 
J ~ ·.; ·': 

U•«>r-~. C~ 4e l"in,k""""~ ~UOJIS -DO \1'111'0 · ~ve-re .em.~nd:o ~do .. sena ~ . . . . . 
'do;Si.:,..,bro_4t._.c~; . .-ol" o.er. :P~ <à:~L"i~~•.l•s~ JÕk V11laob<lo.s.· 

.-...... 

• '~-....__ante. ,do CS.r .,..l'f!Cer 4otl~ lüloM>do o nto pardal, .s.im .. M~· 
·! I!IT.:!vo, Sl>lieitar .In!<>~ do • Do- I>ÍÍ'oo\Óu:-. . · . . · · . •· · 

of..-..Ma. pol<> Senado< :vttorln<> -
Bkt Pânnerr-·· 
'Monoo Artn..,. 

.l~t-Ml~t<O -Na:e!Qllt\l-ae !JitTa4J;s, de .-. "!nckie O· Ttto _fi6bre l-. expres'·.·r· 
, . s6bre o l"ro-jt-to.e a. eman-~ ..,.c:~ «:&Jt--.t1H', 'oOJ.i&t&nte ·do ut. 

·n quanto a .&O'VDII r-eeur.oa ... · · '1-. do :Proj~to. ptolu ~ que 
•. Ííe "'11h'*l _In..,.. l l!R-41, - • - . :o.nitl xnea .... 

,. 

t.lmo! 

Vktér.ino Frei_re~. 
Loltiõ .O. -SÚni't.. 

· TacJa:ao de ~.na. .. < 

. ... 
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~:--DA·•ONIAO· DEMOCRATIC:A" 
~A.CJ:ÔNAL, 1. 

P.S.O. 
· Ari Vianna.. 

Comissão ile Educação 
e Cultura 

·cômissão de Relações l;xteriur~s 
Preddente - Atunso A!:ino:;.. 

' . , 

LíDZR 

_João ~ Vilfasbóas. 
\.;rc:E-tív.e.a: 

Rili PalmetrR. 

DO !'ARTIDO LIBERTADOR 

Llft'ER 

octavio I\hingábeira. 
VICE-.LJDE.Jt 

Nova.es Filho. 

'DO l'MTlDO REPUBL1CM70 

LÍDÉR 

Attilio Vivacqua. 

> 

DO P.\R'l'1DO SOCHL 
PROGRESSISTA 

LrOER 

Jor~.g Maynard. 

Cor-:Jss.~o Diretr ·a 
Filirl'·O · Müller. 
Cunha Meuo. 
JVreitas c;ava1ctu1ti. 
Gilberto Manntlo. 
.1\:Iathias Olymp1o. 
Reribaldo Vieüa. 

Secretário: Lmz Nabuco fPire.tor' 
Gei·nl da S8C1'etawt) . I 

Comissão r/~ Constituição 
1 e Justiça 1 

1. LourJvaJ Fontes. 'PT!J) - Pre-; 
__ ..... -Eidente. i 
2. Daniel krieger (UD~n - Vi-;:.e- · 

PrtsJ.dente. 
P.S.P. 

l. Menezes Plmeritei. · 
-t. SU"'estre Pérícles; 
5. ~ Jefferson de AgUiar. 
8. Rui Carneiro. . 

P.'l'.Ji. 
7. 'Lima Gu!.marie8. 
8. · Argetttiro do· Figuelre4a. 

U.P.N. 
8. Ru:J PalmeirA. 

)O. WJ.tt)n Campo:~ .. 

.J'.R. 
u . .Attruo Vin.equa. 

, Supl""t .. 
P.S.D. 

J. :Gaspar Velof!o. 
2: Ja.i'})as Maranhfo. 
3. ·FranciScO GaHotU. 
4 .. ~rt Vtanna. 

P.T.B. 

6. Mourão Vte!rl.~ 
f, Barros OarvalDo. 
'L Caiado de Castro. 

U.D.N. 
a. Afonso· A. "iDos. 

t. Joio Arrudl.. 

o. Joio VU!a..bou. 

Secretária: - . Maria do CA;J>lo 
:Rondon · Rlbelro Sa.raiva - otlclaJ 
Ler!slattvo. 

Reunlõos: - Qu.utas-relxas, 4! 10 
hot·as e ao minutos · 

4. ·Fran.:tsco Ga!lottl. 
5. Vitàr.lno Freire 
6. Taciano de M·elo. 
~. Jorge D..faynàrd. 

P.1'.Ü. 
. 8. Barro.s. <!e Qàrv~1bo. 

9. Lima Ouimarfl.es. 
10. Fat\St{~ C2.br!U. 

11. saul{) Ramós. 

\J.D.r<. 

1~. Daniel t<rieger. 
13, Fernandes Távora:~ 

14. Irineu 13ornha.u&en. 
Hi. Fernando Corrêa. 
16, Dn~~Hmv Rosacio. 

p L. 

11' MPm de Sã.. 

suplente~ 

p.S.D. 

J. Meneees Pimentel. 
2. Jefferson de AgUiar, 

3. Rui carneiro. 
4. Jarbas Marann:.:o. 
5. EUgêlllO de ~a.n·os .•. _ 

6. SilveStre Péti.cleJ. 

1 Membros 
J?artido 
Psn 

Ti.tn~ares -. 
1. ,Jarbas Mart?n.bão 
2. Paulo Ferntl ndes 
1. Lobão da Silveira. 

2. Sebastião Arr.b.er 
Suplentes 

['1'!> 

1. MourãÕ · Vieli"a. 
2. Saulo R .amos 

S<.1plentc.i 

1. -Lima Telxeir­
z. Leónida.s Meto 

UDN 

1. R.egina!do Pern!lnde.! 
2. Padre calazans 
1. Afonso· Arinos 
2. Milton. Catnpoll 

>'L. 
L M-em · de ~á 
1. Otávio }.ia~"";abeira. 

UPN. 

PSD: 
1. Gaspar Velo::.u. 
:~. Beriedi:o V::tfadan~a. 
3. P::>Ulo Fernunctes. 

. ?'i'B: 

4. Lourival Font~1. 
~. Migúei Couto. 
6. ·Viv;.;'do Li-ma. 

UDN.·. 

7. Rui Palmeira.. 

PL: 
8. Mem ele· Sá, 

I?SD: 

Meneies Pimcnte.·. 
J~fer~on c.le Ag u!a:r. 
Lobã0 da Silveira. 

PTB: 

Lün:.~ üuíma..râes. 
Arg-emuo de. !''ig ueireao. 
:fatu;1.o · CaOnl.l. 

VD~: 

. MiHon Ct:W!P<JS. 
Jo·.o An·uda, 

PL: 
p;'LB. 

7. Nel.!;on Maculan. 
: Comissão de Legislação Social Otav1o Mangabeira. 

R~uni0es 4s ter~as-teirl:l.! ·1\3 11 
ho:·as. 8. Cai.ado de Cast-ro. 

Q. Arlindo .:RoctngUt!J, 

10. Guido 'M.:m<Um. 
11. Paulo F'elldcr. 

O.D.N. 

12. Milton Cs.ropos. 

·13. padi-e Calazans,. 

U;-o-Rui Pa!mdra. 
15. Cohnbrt\ F;u.~no. 

11>-: ·João Arruela. 

P.L. I 
17 .OtAVio Mangahelr&, 1 
Secretário: ·~ · R~tiato ~d~ Almeida 1 

Chermont. · 1 
Reunfóes: - Têrça.s~tettaa, li~ 1~' 

b.oru. 

Comissão de Economia 
1. Ari Vianna· <l'SDl. - Pro.s!· 

dente. ~ 
2. Fornand.. Tlvora. !U:ON) 

· Vlee-P<es!~.,,, •. 

l'.B.D. 
f. Ala Glllni•rã ... 
<1:. L-obão da. 8llve1ra.. 

p.T.B. 

S. Lltna Teixeira. 
a. U!Onldao de Mello. 
'2. GUido Mo~àioi 

u.o-.N.· 
a. Joaqti!.m Patf-nW. 
St. Sérgio "Ma,rinho .. 

Suplentea 

1' .S.D .. 

1. Eugênio de Sa.ÍTa.. 
;. J.t!tT..,n óe ~.gulu. 
3. Silv .. tre l'érloJeo; 

l'.T.B. 
4. kgenúro de l,guelredo. 

· i. Fausto Cabral. 
e .. Nelson llo{acuJ>.Jt. 

lJ'.D.N. 

1. Lnna · 'l'e.:-:t:-lra - 1?1·esideme. 
2. Rut Carneiro - Vice-Ere.:.ldezhe 
3. Lobão· da SU\•e:tr:a.. 
-4. Menezes Pimentel. · 

· 5. Caia.ào de CMt:Uo. 
6. Paulo F·endez:. 
7. !rineu B<Omhausen~ 
8. João Arruda 
9, Línc de Matoo. 

Sup!entu , 
P.S.P 

1. Art V1a,na.. 
· 2, Francisco G-td!otti. 

3. Sebastião Arcn~r. 

P.T.B. 
· L LouriVal FontiJII. 

2. Vtvatdq -Lima. 
3. Miguol Couto. 

U.D.N. 
1. Dix ... Hult Rosatlo. 
2. Padre Calazam. 

3., -H~riba_ldo Vieira., 

Secl'etárla · Eulália 
de Sá. 

I 
Chr~oknt~ 

Rt!UnlÕitS 
horas. 

Quart,.-le1ru u 11 

Comissão de· Redação 
I. AJ:iemlro de Flguelre<io - Prosl; 

dent-e. · 
2. sebastlio Areher V.ice-Pre.i· 

4ente. 
3. Aforuo Arlno.! • 

~. Ar1 Vi~~~t~~a. 

3. Podre Cala.wil, 

··~ l!' .15.1'), 

1. Menezea Pimess.tel. 
2. Rui Ca.rne!rÓ. 

u.o.N. 

Secreti1·io: João- Castejon Branco 

Comissão de Saúde Pública 
1. Reginaido Fernan(\es - ?re.s1 .. 

de~lte. 
2. Pe.ctro Ludovioo Vice-PJ·est· 

dente. . 
3. AlO Gulrnatães •. 
4.. Miguel Couto. 
S. P:t-ulo Fender. 

Sup-tent~s 

l. TAc!e..no d-e Me:o. 
2. Eugênio Barroo. 

' 3. V1\·e.id{) Lima.. 
4. &ulo Raffi-os.. 
'· Fernando corr.ea.~ 

Secretária. - Julieta ·ltlbeiro dt'14 
SantAt. 
Reuniões - QuJ.ntas-feitas, às 11 
ll<m!B. . . . 

Comissão de Segtiranga· 
Nacional 

!. Jefferson de A~ular Q'BPl 
Presidente. 

\ 

~, Calado. de c .. tro tl'Tll) - '91· . 
c~-Presidente. 
l'.I!.D. 

3. Pedro Lu<lov:loo. 
f, Jarbas· Maranhão. 
· P.'l'.B. 
5. kllndo Rodr!&uOI, 
a. :f'emando Corrt&. 
7. Sérgio . -Marln.bo. 

Supl6Rt~ 

I'.S.D. 
. 1. Francisco Gànottt. 
2. ltut . Carneiro. 
3, Taelano ct. \!:elo. 

P.T.B. 
4. aaw.· Ramoo. 
3 • L!mr. Te!J:elra. 

1. Daniel. :&:rlerer. lJ'.D.N. 
2. Joaquim Parente. 

. •· .P.exnandea T'vora. 
1. RegUlaJdo l'el'tUUldOI. P·.T.B. T. Dlr•llult Rosado. Comissão de Finanças 

' 1. P.,.par VcliOiO <PSD) -
s1dente •.. 

i. Vln.ldo L!ma · (P'l'JI) ~ 
'· l'roat<lerite, 

t. Fernando Cort&;J. ' 1· Lo ....... · · -Pro-l #, l'rJnea Bol'nll&UBeD, • urlnJ ~~tu: •:, . BIOrtt4rbo - Mat1& 4o CltmO :l!olt• 
~ett.rta. - CocUI& ~ · !!.- t"11 R_lbett. SU&lva, Ot!otll· Leglo. 

Seeretirla; - ROm.Qda Duarbt. .Martins. -.._vo. - . 
Vlao- lteulllll .. : - QU!Dias·telru, u 11 . ·· Reun!OQ Terç"!'-telr., . u U Reun!Ooe - QuJntq.felri>a i. •• 

l&o:ru • JO Jlllnulof. · horioá. horu. ' - -... 
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Comissão de Serviço Públii)O 
> Civil 

1" Daniel Krieg·er - Presidente 
U.D.N. 

2. 'JaJ·bas Maranl.ào 
&itlenLe P.S D. · 

P.s,o. · 
' 3 . .- . .t);rY ·viannn. 

P.T.B. 

- Vice-Frll· 

4. C3.iaJo de Castl'o •.. 
' 5. ·Arlinao Rodrigues. 

O.O.N. 

6. Joaquim P_arente. 
P.L. 

'L Mem de Sá. / ' 

·. Suple7J:tes . 

P.S.D. 

1. Ruy carneirO. 
2. Moura fi.ndnuie. 

··P:.T.B.' 

1. Leonid:is Melo. 
2. Zacharias ·Assumpç:ão .. 
Secretána :- Lia da Cunha For-

. _tu na, OficlaJ Legisl::..tim "0''. 
Reuniões - Sextas-feira.s às 16 

llD'')S. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras. 

Públicas 
1. Francisco G:.Hlotti -
2. ·JoaqUim Parente 

PreSidente. 
V!ce-Presi'= 1 

dente. 
3. · Eugenlo· !}anos. 
4. Nelson Ma.culan. 
6. Cóirobra Bue1io. 

SUPLENTES 
I. Ari Viana. 
2. Vitorino Freire. 
4. Barres carvalho. 
5. Sérgio ~12-rínho. 
ti. João Arruda. 

Secretária: Julieta 
SantoS. 

Ribelr-o 

Reuniões: Quaras-feiras à5 16 ho­
ras. 

. Comissões Especiait~ 
Comissa o. Espêclal de Revisão 

do Código de .Processo Civil · 
JoãO ViUa,sboaS - Prf&idente. 
cunha Mello _: Vice-Presíctente. 
Jette~n de, Aguiar. 
Menezes Pimenr.el. 
Attilio Vlvact.ua. 
secretário - José da Sil~a LisbOa. 

Comissão· Esp_ccial. de ·Estudos 
dasJ.ProbJemas da Sêca 

do Nordêste · 
.Re.gi..nnldo Fernandes· - Presi-
dente. · · 
.Ruy Ca.rneiro - Vice-Presidente. 
Jotge Maynard. -.Relator. 
Arlindo ROàrigue.s. _ 
Fre..nclsco Ga.llott.i. 
secret.iria - Ju!ieta Ribe!ro dos 
~antoo. ~ 

·--
Comissi!n Especial. do Vale 

·do Rio Doce 
t. ~nedicto·· Vallada.res -

d""te: · ·· 
Pré.sl-

I 

· Dl.i.RfO DO CONGRESSO NACIONAl (Seç>ã~ .1!)' 

Comissão Especial de Estudo 
da Politíca de P1'odução e 
Exportação. ' 

Lima Teixena - Presidente. 
Fernanc:.e.s ravora. Vice·Pl'f.l11-

deme 
uaspar VelJooo. 
Mourão Vielia. 
FrancLSCo GalJOttl. 

·Gilberto Mannho <I>. 
AGtíllo Vivacqua 
Guldo Moncrin .. •2). . 
• 11 Subst-ltUldo tem.poràrlamentt 

pelo :sr fs<:Iano de MeUo _ 
·• 121 Sut>stitutcro tecnporàtiament:e· 
pelo Sr Ban<.~eüi, Va•Jghan. · 

Sffretár:o - Mrec1o ·do.s Santo~ 
. \n<1radP.. 

--.. 

Comissão de Mudança 
da Capital · 

Coimbra Bueno. 
Paulo Fernanàes~ 
Llma Çiuimarães. 

. Lino de Matto.s. 

Secretário - se.b-a.stiâo vê!.e-a. 

• 

Comissão Especial l:le Reforma 
· da ConstitUição n. l, de 1958 

Gilbeào Mpinlio. 
Bene<"' ... v Va:~aàares. 

Gas}>&f VeJJoso. 
Pub!io dt MeJJo . 
AJ·genuro .a(. _F-.guelredo (I). 

Comissão Especial incumbida de Vivatcio Lima. 
. emittr parecer SÔbre 0 1-'1'0' Damel Kneger. 
jeto de Emenda à Constitui· Ru> Pa~mm•, 
çâo n. 2, de·l959, que acres· Affonso Arlfios .. 
centa disposJttvos ao art.· 4.• A.ttillo. vtncqu•. 
do Ato d;s O!S. P.OSJÇo·es Cóns·. <1> Sull.stitutcto. temportrlam•nte 

Q pêlo Sr., Caiado· de C:rstro. 
titucJOnais Transitórias. secretário ~ Mié<io doa · S4ntas 

·cun-ha Mel!o - PresÜienti.· A.naraae. · 
Milton Campos - Vice ... Presf<lente. 
Menezes Pimentel - Relato• 
Ben~diéto Valladares. 
·JHterson de Agutar. 
Ruy carneuo. 
Gaspar _Veuo.so. 
GtJberto Mannho. 
Lourival F'ohte.s. 
Lrma Gulmarlles·. 

Comissão Especial incumbida . 
de .. emitir ,parecer sobre· o 
Projeto de t:menda Consti, 
tucional n. 1, de 1959, que 
dispõe sobre a organização 

· . Político Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 

Abril ile ,'fg6tl 

Comissão Esp~cial incumbida: 
de . emitir Parecer s6brf! a 
Denúncia n: 1 . ,' 

Me.~e.zf.s ·?im~ntel, Presidente. 
Ruy Carneiro. 

,Jarbas Ma-ranhão. 

Benedicto . Valladarés •. J 

Moura Andrade.· 

0;.'3p~r yenô~o. 
Lima Teixeira. 

·Fausto Cabral~· 

Guido Mondim. 

Arlindo .Rodri&ut.t. 
LourjvaJ Fontes. 

- Milton . Citmpos . 

Afonso Arinos. 

·Daniel Krieger ._ 
Heribaldo Vieira.­

Atti1io Vivacqua. 

Comissão Esp-ecial . incumbida 
. /"' , 

de emitir Parecer sôbre a 
Denúncia n.' 2 .. 

Lourival Fontes, Pre&ldente. 

· Ruy Carneira. 

ArgemJto oe F1gueiredo. 
Ví\'tlldD Lima. 
DameJ KrJeger. 

da República. f. 
cunha Meuo - Presfaente~ 

Jarbas Maranhão. 

Benedicto Valladaret ... 

Lobão da Silveira.. 

Gaspa.i V~lloso ... -
Líma. Teixeirá. 

Fausto Cabral. Rm Pallnejra. 
Affonso Arlnos. 
Attillo Vivacqu&. 

Secretário - Mikio 
And.raae. 

-.-
d~ .santO! 

Milton Campos - Vice-PJ:esidente. 
Menezes PlmenteJ.. · 
Benedicto Vauadares. · 
Jefferson de Aguiar. 
Huy üRrr.'ll"C' (2> 
Gaspar Velloso. 
Tac1ano · de Mello. 
Lourival Fo"iHI!'S. 
Lima Gulmarãel!i. 

Ouido· Mondim. 

Arlindo Rodrigue~ .. 

MenezeS Pim~ntel. 

Mílton Campas. 
Atonso Arinos. 

Daniel Krleger. 
Comissão E~peciai incumbida 

de· emittr parecer sôbre o 
Projeto de Emenda a Cons· 
tituição n. 1, de I 959; que 
dispôe sôbre a orgamzação 

Comissão Especial. incumbida Her[batdo Vieira.-· 

· PolitiCO·Admnistrativa e lu· 
diciária da Futura Capital da 
República. . 

. ·. I 
cunna Mello - Presidente. 1 

Mílton carnpo.s - Vice-Presidente. 
Meneze.~ Piment-eJ - Relator. 
Benedict"o Va.J.la.dares~ · 
Jeuersón de Aguiar. 

·Ruy Caincuo. · 
Ga,par· Ve11oso. 
Lourival .. Fonta. 

· Lima Guimarães. 
Taciano de Mello. 
Argemiro de Figueiredo. 
V1vatdo Lima. 
Da mel Krleger .. 
Rm Palmeira. 
Affonso Arinos. 
Attílio Vivacqua:. 

Se~retário - Mtécto doa Saritoe 
Andrade. 

' Comissão de -Legislação 
Agrária / 

. Paulo .Fernande.'l·- Presidente. 

de emitir parecer·. sôbre · o Attilio Vivacqua. · . 

Comissão de Inquérito ~ara 
apurar fatos aludidos por. 
Sua. Eminência o Sr. Car· 

. deal . Arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

. Projeto de Emenda Consli·· 
tucional n. 2, de I 959,· éjue 
acrescerit~ dispositivo ·ao art. 
4.' . do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias. 
sôbre ·a transformacão do 
atual Dis~rito Fe~eral- em Es- 1 

fado da Gu~n~bara. } Francisco Gallottt - Presidente. 

Cu9ha MI!'Uo :.._ Pri!'sld.ente. ~ lteginaldo Fernandf-'_ - Vlee-Pre-<. 
Sidente. .., ' 

Milton Campos - Vice-Presídent"'·. 
Menezes Pimentel. 
Benedito Valladarea. 
Je-fferson de Aguiál'. · 
Rui Carrieíro 
Gaspar Vellosb. 
Gilberto Marmho. 
~hna Guimarães. 
Lpuríval Fontes. 
Vivaldo Lima. 

. D.~níei., Kriecer. 

Moura Andr~de - Relator •. -

Ga.spar VelQso. 

. Vivaldo Lima •. 

Caiado d~ Castro • 

Paulo .. Fernandes. 

Argetttlro de FigtieJr~.1o. 

Louriv.al Fontes. .,. 
L~~. C3;~i~s,~ãea • 

I?aniel Ktieger. 

Rui Palmeira, 

1. Jorge Ma.Y'.:.ü\.id Vloe-Préal· . , 
Mem de Sá - Vice-Presidente. 
Jefferson de -Aguiar . 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os. Projetos de 

· · Código Eleitoral e Partidário 
- João ViHasboa.s. 

· Attillo Viva.eq~a. 
. <Íento. . _. . Mourão· Vle1r.a.. , ' 

~·- Atti!W Vlv&o<rua. f. ·Lima .. :r.blelra: · 
:a. Rui Palmeira. . 

l!ecrett.rla .~ Ceellla lhrtlils. . . . 

Lima TeiXeira .. 
Fernando Cqrr~. . 
MiLton Campas. 
Secretârja - .Ju.lieta RibeirO do.'> ' 
Santos.. ,· 

JoiQ V.il!asboa.s. 
Mern de SA. 
M!DtMA Pimentel. 
Argemtro de Fignebedo. · 
C1:_unha. Mello. · · ' 

• Novais.- Filho ... 

·Jorre- Mayna.rd. 

seCretárÚ& . - Isnard Sarrea de Al• 
buquer~:iue ~MelJe.. · 
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--~------~~~------------~----~--~--~~-------' I 
da Si!veira - Victoriuo Freire --~ Do PrefeitO 1lunicipa! de Guara~ 1)o .Sr. Au~usto Ce3:tr. Loúreil·o, do 
Sebastlao ·Arclter - Leónidas Mello_ nésia, MG; DCT'úe R!hrlrão P1·eto, SP; ATAS DAS COMISSõES 

C · • d S · p • bl" - Mt~thias: Olympio - Fauslo C:a·j . . . 01111SSaO · e erVICO U .I CO bral __ Carlos S'J.bo:.;a _ Mene~es _Do Prefelto Mumc1paJ de Mmdes 
Civil w Pimentel - Sérgio Marilzho - Re~ I Pimentel, .MG; 

;::_(t REUNIÃO Ri"...LIZ~D! E..\1 fl,i_nald:'J Fernandes C- A~~cmiro ,.de Do Prefeito Mun.icipal de _.\t1Ü'3dou-
·,,., .- -. , .· _ - - lt~guezredu - -RI!Y arneno - do- ro MG· 
.:.u UE M .• •u-:.çu lJ.e. 1900 l vaes Filho - 'Jarbas Mara11hão - ' ' . 

Ãs 16 .l:loras do di::t 25 de março Barr_o1r Carvalho . - Freita~ Cal!'Jl- Do P•·.-.t· . .,.Ho Municipal de Min:;~_s 
de 19&0, .uo~. :::;au1 tlüí:i ComJ.,súés, soO c~ntt -:-- ~uy . Pat1r~etr~ . - Lozmyal 1 No-.as, MG; 
a presa.t.:tH: .. a ao. Si' . .Sena"m: Da- l'onte:r .....- llenbaldo Vunra .- Lmw I Do Pr"feito Municipal de :Moema. 
niel Kne;ief, pre;;;.:uteS os Srs. Se- _ 'I'~txeira. - Atlilio Vivacqua -. Ary MG· " 
nadares JheiU ue S&., CaiaCio ae (Jas- Vw.nn;rz ---' Je_{ferson de_ Agma? - 1 ' 

t1·o,_ Jaroa~ i.'Wi'nnh~o, Ary_ Viti.lm.t,' Pau!o_ Fernana~s -· Mtry_uci Couto ·I Do PrefeiLo Municip<ll de Nova 
~mdo 1\loüq~u, reune-~e' a Comis- ----:- Cmado de Castro - Gtlberto ~ll-1a_-_ Ponte. MG; 
são Cie ~erv1ço . Público Civil · rmho - Benedito Valadares - \"f.l-

. ma ·Guimarães - Milton Campos -
O Sr. Pre;;.cü:nLe 

gu .. nte ails,r.ou.ç:.<o: 
anunciu a se- ll.founJ: Andrade :...... Pedm · J,udovic:; 

- "'Cbtmbra Bueno Taciano !l.c 
- ao b.-. .sem:.ao1· Ary. Vianna, em Mello - Joiio ViUasbod.s - Filinto 

Do Prefeito Municipal de Pedro 
Leopoido; M G; . 

D-1 preft>:ito 1-lunicipal de Rio Novo, 
MG; 

Do Sr. Bclisil'io RilJeiw da Ro• 
cha. rlo DC'l d~ Ribeu·ao Prer-.o, SP: 

Dv 'til'. Bla~u Capúa. do DCT do 
Ril,f~ir8o Preto, sP;, 

Dn S:-~ C:trmélia Costa, do ·DCT 
de' RibeirJ.o ?reto, SP: 

Do s~-. Carlos de Oliveira Rosa., 
do DCT de Ribeirão Pt·eto, SP: 

Da t:!·~ Célia Veloso, do DCT de 
Ribeirão Preto, SP: 

_Du Sr~ Cinira Augusta Machado 
Lope::., do DCT; 

Da Srã crlrmélia cost-a, 
de Ribcit[:o Preto,. SP; 

do D8T 

Camara n<: Hl, ue lPétl, qlle aw: . ...:i"ü .. a 71-IiWer _ Fernando Corr~a - Alõ. 
~l ue maiçLJ, o Pt·uje~o U:e 1.-et da Gutnwrães - Ga-sp2r ve~lõso - Nel- Do Pt•efcit0 l\Hmicipal de Anicuns, Do sr. · Dut·valino %uM to, _do DCT 
o 1-'·ou~r ..:..:-i:eeucrvo a. ·t..ran.,ionncu- son Uacu 1an - Fra7lc~co Ga!lotti GO; de Rib2irâc Pr-?00, SP; 
em . .t<·m.lüa;;a.o u .Sel'VJÇO c.·spe<:lal ue Saulo TUmws Daniel Irri:!?er Do PrefeitO 1\Iun.icipal de Goiané-' Do Sr. E(fniundo Pereira Pontes. 
-Ciauoe~ .r lll-'llc<>:, ~ dá · Outm.s pcavz- ~ Mem. de Sti .....: Guid:o Mondin do DCT de RibeirJ:i_o re.to, SP 
(tenc1as; b o· .. "'rOJtlo de·Le1 tia. llá.- _ (49·,_ i sia, GO; ; 
laura. 11 ~ li~. u.e HliH~, que ú.i.sp..;e PRESIDENTE: Do Pt·efeito Municipal de Bana de Do Sr. Fernando José LeonardC) 
•"ure liernooâ:li ao uep.toúault!llW O E. R· Bu~re<>, M'l'; do DCT de Ribeir5o Preto, SP; 
.:.-~acwnat ue ..:.úUCação uu .mstuuLu A liSta de nresenf'a acnsa o com· ._ · .. .. . 
~:acl.OIHH l<e .l!;S~UúU.:. f'eu.agugLCOS e parecimento de 49 . .srs. sen::tdol'es. D() Prefeit~ Municipal de campi·! do _sr: _Fla.VJO ÕO.'l .Santos, do DCT 
tio Depart~~metü.o· .Nacional Cic Obl'as HavP:ndo númel'o legal, está ab~;rta nHs, SP; ' de Rtbet!'fc(l Preto, SP: 
Coa;;;1·a as ;;,l!eas. - I Dan:.o m •. .:.u ao.:; trabalhos cóns- a sesBao. · Do Prefeito 11-'lnnicipal de pilar do· do Sr. Geraldo ~mâ:t_:-cío/dos s:m-
tantes ü.a pàma 0 Sr. pre.siciente da Vai ser 'lida a ata. Sul, SP; f tos, do DCT de Rwe-irao Pret1J, SP;. 
• Pa a" ·a 'I ...._ ·•"" Do Sr. Gesuín<J de O. Iiveir ... "' Sc.Jtl• 1 .1. au .... · . ._.en;;.....or 1Vlem ue _.o Sr. 2Q .<;ecretário p.~-ocede .a f . Do P1.·efeit'O Municipal de Piraqua- ._, ~· 

• Sá que li:: p<.~.rec:e1· tavoraVet ao Pro- leitura da ata. da ,o:re.~Sl!:J ante- 18 , PR, za. do DCT de Ribeirão ·rêto, PP: 
jeto ae Le1 uo Senauo 11.'-' 3'i·, cre · t " •· c ssilo · ' D nor, aue. vos,a er .. ..._ts u · e_l Do Prefeito D.-ittnicip~J de HerVtl.l o Sr. CHlberto Rehouça~ No5ruf'l• 
19àii, que a•tel'a a eLl u\l ;-1.131, d.e sem debate, rwrnVtJàa. RS· · · ' rfl. ·do DCT ele Ribeir:'o Preto, S?; 
lS Oe Jlllhu l.l.e ll)bo, que êc.msi-üw 'v . o Sr. li' s'ecretário dá contu · . 
E.o;;taoelecunento Ru4·a1 do Tapajós. a {I seguinte I 2l Apelos no sc!1tido -da r~p_:da Do Sr. B'~~i_o_.- B:·8t~isch r>·~~ssui, do 

O parecer. e wprovado pela . Co-

1 

r.provac.~10 das ;;eg. umtes proo. oslCOi:S: DCT de RtbdJ ,w Pt E't.o. S •. 
lnissão., E d' t · 

A seguir eom -u pa.Lavra o Sr. Se- Xpe ten e . Pl'o.ieto de Lr:!i ela Câmara nt:~ 14r.!, ~~ s~·a TUGl r ... nil, .do DCT de R.l• 
n~aor At·.r :tflanna pmfen: o_s se- TET;EGRAMA na.<; seguintes t-êr- 1 d_e 1?58, que dispões ~sôln:e a _c~i"..Ssi-1 betl":JO Preto, S?: 
gumtes P<u-ecetes; . mos:. I ftcar.-a:) de ca~g_os dO 'S~rVIC(J CIV1} do nn Sr. Jos.:7 CRndido Norberto, do 

- í'a'.--ohl.vel ao Projeto de Lei 'ia Dt 0 h Mdlo 1_0 , Secretário i ~oder E:{P.cntJvo estabelec~ ~s ven- I DCT de Ril)ett·Jõo Prf'tn, S'?: 
Câm-ara n"' 13. 4e 1960, que autoriza ·. .un a c1mentos r.orrel'õpondentes e da outras, .. 
o POt'ii:!r E::xe:.:utivo 'a transf'{}t:tnar em Senado Rio provid~ncias· I Do Sr .. Jtll:o <:.!i\ya, do DCT de 
f\mdaçáo o ·Serviço E-special de Levamos ao conhecimento de vos- · Rib~ir5o Preto, f:>?; 
Saúde Públl<.:a .. e dá Oll(.ras provi- sa e~:cclência que em cumprimento Dq Sr. Rulmundo Lopes e ontt'O~ D . do DCT de 
dências; · da m'tss~o f!He nos delegou 0 s~na- servidores feder~is de Cupancma, PA; 

1 

o Sr-. Lnh: Veloso. 
- fal'orável ao Pro)'eta de Lei da · t b Ih Hib"!irfio. Prdo. S: 

Cáuu:~~ 11\' n:::. de 1959, que.estende do iniciamos ho.ie nossos -ra a os DH Federaç5o dos Círculos Operá-
\cabamos de ter contnct.o com o rios de Forta1eza, CE; I Do Sr. J_,ili'1~ .José l=lR1do. do DCT 

à sociectane frote~ora Postt1J Piauien- GO\'ern~dor Mfl.ttoR Cf!rvflll':.0 em re- . . . , de Rihrh'>n Preto. RP; 
se os n:cneficios da Lei n9 1.134 de unu:o no Palácio do Govêrno na Do. Smdrcat0 dE' Desp:1chantes 
l4 de JUnho de 1950; e l nresenca do comandante da guar- Aduaneiros da parnaíba. PI: I D:"t Sr~ Mari:'l- Fcrr~irn Cogini. do 

::- favor~vei ao Pro1e 1o de L~t da... I ni('úo ·coronel Ann.cteto TsvarPs et ~· f Df'T dr> Ribr-ir?'o Pl'eto, SP: 
Camara n(• 6:.1. de 1959 que Crla umaj ~en•J.Jt• Co."OI1el ."1fredo Gfl.rneJro Do Sr. Mi~uel 'T'or!'~~ !:' n:utros un-" " c;on'•·,·o âo DCT de T•r·osi.ll" PI· Dn Srl! !\_..-,.,_"·'··a •· Con.cet'ca'o "on--contaaonft seccwnal do- Mnnstcr10 d" c:unhfl Hoie mesmo imciaremos · <•- s ~ "' ""• · '!" u.::. ,. lH 

·ct ~aude " . . 1 . teiro, do DrT de Ribe!r:;o Preto, SP; 
a ~ I nOS-"a Vl~tta ~~ zonas atil1<t1d9S pe tt~ Do Sr: Boanerges Augusto "Bat1sta 
Os parEceres foram aprovados pela P.nchentPR êste ll'~<:tado A sitUa"§o. e outros fnncion..í.rios do Depart11men- Do Sr. Mano~l Botti, do DCT de 

Comissão. <>-orPo:;:mt.,...c;e P.Xtt'em~nnen:e g~avt to de Endemiat:; Rurais em Teresina .. ~P~"t:--o:o PrPto. SP: 
Finalizando, o Sr._ Sen~dor CaLa- <>xirrincto medídrts rtí.pidas e o!JJett- ; PI· · 

do de Castro propoe seJ_a sustado vas ern favor rlA. uonH'n_cão r tingida i ' Dn 8!'. o:·hmdfl ~e Olh·P-il'fl P Silva, 
~o~ne!.a~lel).~.o ,~_o Projeto de Lei_ dà 1 'Jr>ifl flngeln_ AtJ. Pste m_on'.l'm!n_ ne--j Da As~emb!éia Legislativa de Per-~ do DC'T Ch FHJ:l(>irfo Preto6 SP: 
_Camrua ;:· .. 1-<>. ~e ~959,~ que revogai "'hum r~ 11 xflh. c ... he<.>:oU. SllUrtaçoes - 1 ~ambuco, n_o r. Psulo Ref:';in-es Gomes. do 
o ~rt. 2· aa Le1 n , 70ü 

0 
de 16 de ~emclorPs ]fla"'1!i-»t Pa.rent", .Torre J Do Sr Eudes Patdci de ca"va I T)f'!'T' de Rib~i:l:i>o 1·eto. P: 

m1uo de 1949. os arts. 3- e 4Q oa r.rrwr>"~rd n,..,~n"'r 1'e11nsn Ar!itld·:J Ro-. d · ~ · ' · 0 d :M -
Lei n'? _1_.63fJ de. H de julho de 19ü2! dr-i; 1 ;,~s e .'T Euoênin Farros. . ~ho .. 

1 
°. l:ro~tlt~to ifRe~~l~al e- e- Do ~r Pedrn -~.3Casü, do DCT de 

·e da Le1 n 2.212 de 31 de maio dP 1 eOio ogJa e ec e, • ~i_heh·3o retu, SP-: ,.,. 
195!. nos têrmos do art. 3::!5~ item I O BR. PRESTUENTE: Da !õlr~ Odenir Leitf' do DCT de 1 • 
III do R ·ment I t t· · "' · ' - Do Sr Palmi'"O a f'nq;giero, do _ . eg1 o ~ :_rno a -e so- ' r:->V"pri:!DI~TTE R·ECEBIOO General Carnei::"o, MT: . · ·.- • ~.P·. 
lu.;;:ao fmal da propos1çao que tra~-a ,. ... ..._ = OCT de Riheh:>o rf'to, ,:-. 
da Classificação de Cargo.:, do Ser· , usT.\ Wl 1, DE 1%(t Do Sr. Aristeu· Trindtl.de M-ota. do Do Sr. Reinaldo Fnria de Sou"Za 
'\'iço Chi,l do Poder Executivo. E 4 de abril de lOOQ Servic;o de Mf'.teorologia do Minifité- .l(1nior, do DCT de RibeirJ.o Preto, 

- favorável ao Projete de Lel ao m rio da Agricultura de' Salvador, BA; SP; 
Senado n\' 32. de 1959, 9ue estabe- n Prestação de contss da C!Jta. do Do Sr. Murilo de Carvalho Bar-
ieee prazo para o pro\'lmento dos imnôsto de renda recebida pelas Pre- bosa ~ outrc~ . arquivistas do M!nis- Da sr11. Rlb. Teixeim ?eres do DCT 
'carg·os púbiic.Os- o parece1 é apro· i ~.,.; ... ,,,as Mnnic-ipni.o;: - - tério, da Justiça, Rio; de RibeirRo Preto. SP: 
\'ado pela Comissão. 1 Do Prefeito Municlpal de vila Ve- Da Associação comercial. Indúst:~ia1 Dfl RJ·!!: B.osalina Ga~cia Rn'"(gie1·o, 

Nada m-alt. havendo que tratflr, I ,,' . e AttricoJ.n e -dn pindicrt1o Jo Comêr- -do DCT de Ribeü·fio l·t:'fO. SP: . 
encerra-se a reunião, lavrundo eu. ilha, J~S, cio varegista de ·Atibaia, SP: 
Lia da Cunha Fartun:.z, Sec1·etária Do Prefeito Municipal de -Brotas 
a presente ata que uma vez apro· ele Ma(';aubas, BA: Da Associação dos Desfiachantes 
vada será assinada p_e!o Sr .. Presi· Dn Prefeito Municipal de Alpinó- Aduan~iros do Serviço Públieo Fe-
dente. pohs, MG-: dera1 de São Paulo, SP; 

Do Prefeito Municipal de Belo 
ATA DA 20.' SESSW DA 2.' Vale, MG; 

SESSiiO LEGISLATIVA. JJA 
4.' IEr-:SI .ATI!RA, EM 4 DE 
ABRIL DE 1930. 

PF..F.SID.SNCIA DOS SRS. FILIN­
TO MVT..LER E CUNHA MfELW 

As 14 har~s e 3-"l minuto~- ncham 
se pres~ntes os Srs. ·Senadores: 

Mourão Vieila - Cunha Mello ..._ 
Vfvaláo Um:J -. Paul.o Fender -
zacllarias de 

1 
Assumpç~á - Lobã-:J 

Do Prefeito 
P.-IG; 

Municipal de Bicas, 

Do Prefeito Municipal de Bom Jar­
clim de Minas Ge,.~ls, MG: 

Do Prefeito Municipal de Capeli­
nha, MG; 

Do Prefeito MÚnicipal de Delfim 
·-rorelra, MG; 

Do Prefeit-o Munidpal .de Gover­
~lador· Valadares, MG; 

Da Associacão Cumercial 
tucatu, S?: · ~ 

de Bo-. 

T)a Associação Cotl).erciai de ·Garça, 
SP; . 

Do Sr. Ago~tfnhn . PaiVA e outros 
servidor-es do APT -de Pinhal, SP; 

Do Sr. Ai.ltõn Gnme_rato, do DCT 
de Ribeir5o Preto, SP; 

Do sr. Alva X! ornes .Nl~.1'Ü11$, do 
DCT de P.ibetrAo Pret-o, SP; " 

Do Sr. Antonio Gera~d<J, do DCT 
de Ribeirão Preto, SP; 

Do Sr. P.osa;vn df' Co>ouza. dO DCT 
de Rib~.i.r~o Pt·eto, SP: · 

Do Sr Sebastião Med~iros, do 
DCT de R.ibeirão Preto, SP: 

Da Sr~ Iracema Ramos, do DCT 
de Ribeirão Preto, SP: 

Do Sr. r;eb~titio "Reixà.s. do DCT 
de Ribeirão Preto. SP; 

Da ~·-~ r:ecfUa · Mesnuib J"nt?. .• c;tch, 
do DCT de Ribeirão Preto, SP: 

no· Sr.. João C ar lo . ._ Gomes, do 
DCT dP. RihPJ1"iio Preto, SP: 

Da Sr~ Hllda DelloiQgono, d(). DCT 
1e Ribelr-~o Pret-o, SP; 

Do Sr. Áfoac.yr Ferreira, do DCT 
::le R-ibeirão reto, gP; 
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Do~ Sr. Mano~l Sanches·~ Pena,· do -.,;..Do ·sr-. Franciscl>_ ·Leal e outros·~- -- Do Sr.' W8.gner Almeida·,: do gados I1ó Centêi·cio de Rio Grande;· 
l:rT de Ribeírfo· PTetO,- S~; (lo ~ de 'Ribeirão Pl'eto, S?; DCT de Riheirfta Pn:t.o.-.SP; RS; 

. Da. Sr!' Maria ·da,. Conceif'f() . Silva . - Da Sra. :M!tria Teles S::tmpaiõ, - Do Sr. Euclides Barbosa de Do Sr. Ila;quídio· -Rnsquin, Presi-
l"rn(.ó, ·-<io ~ncr ·de · .R-ib~irâo 'Pl·e:o, .do· DC'I de ~Ribeirão· ·Preto, ·S.P; Souza, de Ribeirão Pr~to, ·SP; denie ·o.a. ASEocia.ção das Sen•idorts. 
SP··· - UR Sra .. Maria An:iélia· -de Souza,: - Da Sra. Yo!anda .Gumerato, do Públicos Civis de Santa Maria, RSj 

. L'~ Sr" .lVHf!U?.li:w carluc6 Baioc"eli, elo OC'l Ue Ribciri:o Pl·eto, S'!?; · DCT ele Ribeil'f~o Preto, SP; Do Sr. Adernar ~leão e outros 
'·fto r:cT c1e· Pi~h-fro. P~to. SP; - da Sra.· -~Iaria Fcaeira Co:;ini, - do Sl'. Ftancjsco Scapparo, do funcwnáriü& de Santa Maria, RS; 

r o Sr. Rui Er~;:!OJ .d:1 Cruz, do üo l:C'l de Ril>ei1·-J,o Pr!::to, S.P; D{'.T Ue Ribeirão F:·do, · SP;·. Emendo. Consmuci~mal 1~ço. 1-59 ~ <ie 
autiJria. diP' Deput!ldo O.srnar CUnha! 
que institui nova~- di~ctiminarâo <le 
rendas em favor dos municípios bra­
sileircs: 

-n;--·1 ·~fie Rt~J~irfn·.p~to, S?: - da Sra. Aurea..Pe:·eira Silva. -da Sra. ~-'la.rla Aparecida :..epera. 
do DC'l de 'Ri\Jeir~.o .Preto do DCT de Ribeirão Preto, .5P,· · 

Do Sr. Selr..slif;o .rrm1.to,. do n::::T 
u.~ ·Zi.b~it:-' 0 'P.~.tü, fi-, - Da' s.·a .-· Lúcia · r:,nrc ... ~ .. a Cec­

coni, ~o p::rr de Ribei.r5.o Preto, SP· 
Do Sr. Pert-o. José ~-·h~di, do DCT .c:. . ,. . 

de 3.!beiJ··--:o preto EP; , -::-·J?o .... ! . Mamo Fallbros, d-o "DCT 
"\. . ' Cie • R-<ben·•~o PI'eto, SP; 

Co Sr. ~eb'\Sty;_~ !-ma.ral, do DCT'\ .o;:,. . •. . ~ . . ;;: o 

à • <'il>"''-;-'0. ,.~to s~· I - Da . ..,.a. ElZa ~G,Ill ... cl Gmmar.:s.,$, 
· --- '"' ,.H, ···· •· - • do C.CT"de ·Ribeii',f;O ·p1·eto, .SP; 

Da S~ Su1~llg? _ Gretillet, Louolla. - Da ·S.:.:a. r,. nácio. Pei·cira· Ribeiro 
.(lo~-.D'.:'T rle P.,JIJ~!I':"'O PI'No, S?: do DCT·-de Ribeirão Preto, &P; .' 

Da. Sr.~ Tere:":J Natatin.'l.. · Tn.:~ortfo ~ - Da .Snt. .-Maxili~i.-·-Barreto e Silva 
}.-'-tJl'O; õo DrT d~ Rih_~h.~o Pt-+o,' .SP;" do 'DGT .de Ribcil'ã-ó P1·eto, SP; ' 

to ,Sr. Ttall('Uilo 'Sarti, do DCT -·ria S1-a .. Tel'er;.inha Jesu-s Costa. 
dp. Pih"!i~fo ·p~·~to,· S?; I Oliven·a, ·do DG"l' de ·Ribeirão ·Prelo. 

Da Sr. Ven(lio fi1"7Cl"Uizzi, do DCT SP; . 
.~-fi~ .P.íhei6'o. Preto, S?: - · Da-Sl':I. · I\-iaria .• Tclles -Sampaio. 

.d I de Ribeirão Pret-o, SP~ 
Do Sr AbiJiO f :OIJêS, do DST ~ e 

DQ-_C;-=l,. . . Walfrrrio ViEira ·.r.abral;··do 
·Df"T· d~· ·t:-lh"":""o' Pl':to. ~sp;· . · 

- Da.,Sru . .;Berth::t·-Eati.sta Ferreira . 
do DC'l de ·Ribpjr5.o P:·eto· ·s-P; 

--na Sra. Irene. B"J.rrcs Eantoo. 
do DCT de IHbeh·ão f'l·eto, ...iSP; 

~ Do Sr. · Fa-nst:ino Ruiz, do DCT 
de Ribeirf.o Preto, SP: ~ · 

..- D:1. Sra. A1-acy da .Fonseca, de 
flil>cirão. Prelo, SP; 

..- Da sra .. Maria de Lourdes de 
Alrttelda Machado, do· ocr."de R-i~ 
beir.1o P;·eta, 'SP; 

~ Da Sra. Noemia Abreu. Sc.alopi. 
de Ri·beiréo. Preto, SP; . 

- Do sr. Joaquim Bent-o .Pereira, 
do DCT ·de Ribeirão PreLo, SP; 

· - Da .Sra. Marili.a -Etchebehere, rlo 

·Da--Câmara -Municipal de B1'tia.ão • 
PA; 

Da Câmara Municipal àe Igarapé­
Açu, ·PA; 

Da· Càmata Municipal .de ":Iont.e 
Néi;tO, PA; 

Da Càmara Municipal de Gaph·a .. 
ri. SP; l 

Dd. Câmar.s. · Munidpa1 de .. Inpnê, 
SP; 

DCT de RibeirfQ Preto, SP; · .Da --Câm.a:~:a 
-- Da Sra.· Mar:ia dâ :Glória ·l\Io- SP; · 

MU·lli:eip~.l de Mauá, •' 

l'f!il'a B~tondi, de àíbeir~o Preto~ SP: Da . Cim~n:a.· Municipal de ·Socorr-o, 
• Oo .Sr. ,Joanicio de ·Souz-a ~~:ragão,. SP; 

à.e: -são carlc-s; .. sp ;· 
·Da Câmara . ·Municipal de Ko\'a 

de Ar:"tíljo Pi- Petrôpdlis,"·RS; · 
São .?aula, ·sP; 

·Da. Ci.mâra -MlUlicipal. de !dachi~.­
Oa. -~ssccia-;ão· ·comercial~ ~---Ta-- dc, iVlG; 

tui, BP· 

Ou Sr. Anttlni.o 
menteJ, do DCT de 

' . • 1 Da Câmara Municipal dç Soledaô.e 
O..J St ' Raul Cândido do DCT -de .. de Minas, MG; 

-:Da Sra. Marja_ Ig.qe.z Bottololi •. Be~o- Horizonte ~MG· - t · 
' ' J Projeto de ·Lei -u~ 4..34<:>-"59 {lla Câ-~Do', ~r~· F.dw:?.rcl .P.intn '\T::thctares, 

, ilo· DCT d-:! RiJJeL·ãll ·reto; S?:' 
- Da Sra .. Uàia Capu11.. do o::;T 

de.·..,Riheil'f:o ·pl'eto, ·sp;· 
IJ? Sr. Luiz Boas, do ·,ocT de" ;.Belo. ·maraJ.,. que·--autori~-~a -Uniã-o .,_ oons-

Hom~cnte, MG; titu"ir~.wna SOCiedade •po!' .1ç.ó~ •. que·· 
-no· Sr Jesuino BP.n:eir.~ ~~ · c:a.n- '- n'a Sra. s-ei1W.!:. .-::~va,.dó. DCT Dv Sr. Llli?J Wiifeo~·t, d.~ .Belo H o- si: denominarâ. :Sidel"l.irgica de .Santa 

tns e Wilson Mene?es: de Ribeü-;~o· de "P.ibeiri"'o- Pr-et.o . .-SP:· riv.onte, l\lG; Catarina~·s.- t...·:" IS!DESCJ; -e clã ~u-
Pr-to, f:.p;· tl'aE-· providências: 

·' ·- Do Sr. Laiz Pantm:r.i Filho, do ........._ Sr. Joo:•\ c• 1·1"s J.U-llJ·or, p-~1·--n, .... Sr .. Jo.'>' Geraldn d~ -01ivetra, ......... CT d R.b- - t Ll\1 ~.... "" '> L~., D --~ t d 's· ~· ... à " , ~ uv . e I em;o ·pre o, SP; dellt.e 'Inter Sindicnl ·de Belo Horí- o p,rc.:o.u.~:en e. o. m~ca~c c.s A_r~ 
·.do , DCT de "Rib.,.ir"'~ Prrt!>, SP: - , • 1\1 "- · d J · ill se -.Do S1·. · .Carlcs ,~lberto Me!'lo. ZOnL<:., •· G; tuma\Mlres .. e · orn~ e,- ; 

_;.. J)o Sr: .Jn~P.: (}:-.nd!do, d.c 'ocT do•·DC'I de Ri?ei=-.!.o Pt~to, ·s.t:; Do S.r. Diaulas .Pereira ... •Alherto e-. ProJetor-de ·Lei· nço· 17.5-59 (na Cé.-
de ·a.ihei!":;o Pn~t-o, EP::. c:- -, d ~ qu a!~ ,, ,, d 

~· Da Sra·. · lnlsmenQ. :rH.~.soli; 
DC'I -dé R-ibeirfo Preto. SP; 

- Do . Sr. ·Ant?nio Mira 11da da nutres "-'~l'VH.Ol'C.;;-- o -Departamento ~a.anp e · 1.-c-l':t· .o ,._.·açtt(t.o a· ;e.s-
do 1·Cruz. do DCT ·de Ribeirão Pl-eto, .de •Enà:cmia~r Rurajs d~ DiVi!].ópolis. ·traàâ de· rodagem -·do Plana Rodoriâ-

~~Do, Sr. ..An'!:tmiô Barrow, 
DC'l de -ffibeirfo ·Preto,. SP: 

1 
SP; MO;· rio Nacional- BR.:43' 1Lei n" 2.V75;· õê 

-·-na ·Sl'a .. No-~mla-~Ab~·eu sca1opi . . _ 21!-·n~Hl~6); 
do 1 d-e Rlbeb~o Pre<-o' "l"'l:l· • ' lJO Sr. Lotw1Yal.Gtm~1'a<-,;;aes·_de Ube- • . . . 

I L · ........ • 1.ab'P, ·MG; Da Garnm:a · Mt.mtclpai·· c:te ~o.a 

do I - Da-..... Sra M:H"'ft da Concerf';b . l·Ve.l·mellla,--RS;'· .-
- Do · Sr. ~ranc;sco Pt'i:f1tO, 1 Srlva frado, do DC'T de RibeJi·Uo I Do S1·. Adalberto Rodugw~s· d!t 1 . ~ . . _ _ 

DCT de R1bem o P.cto, SP, 1 Preto, 1gp: Cu.nlla -de UbeJ~ba.., MG· .

1 

ProJeto·· de~ beh--n1 3~4~!~;,7 (do 
_ .na .sra. ·Rita ~~art,ins ·Pe~s . . ' Depma~~ ·Fer~::u.-Jo F'eu::u, que >lll-

de ... :DC'J de ·RHreh·ão Pre-to, ·sP; . -; Da Sta .... Mana da a:·aca No- q,-.. SindiCato dos Et_npregadcs en1 t~r_a a.~linea- "'b:· do al'.t. a30·da con-
güeira, de D .... 'I de , RibeJ.ruo~ Pret-o E'stabelecimentos· •Bllnca.rws ·de· Ube-- s~hdu(,.>aO das, Le1s do· Tra!Ja:n.o. eprc-

- rla Sra.- M-1lna de l.JOlH'de• Gnr- SP; raba; MG; -vada·pelo· Deereto~lei'no,~ 5.~52; de ·1-6 
...:.cla.,- de/ o;:;T -de Ribeirão ·Preto, ·sP; ..,., __ 8 , . A de·- 11:143 ,nm. pô.:ito ·sindicaJJ . 

. -.· ·u-.,. ~·-. ra ..• ,1ava. · pa1·e-e~da... Custó- Do ·"Sr. Ivo· Gandaiei.- da ·Federaçã.o 
- Do Sr. \va~·ner-Mo!.'Bira ·da.. cunha; dto, do DCT 'de Ribeirão· Preto. SP;' catarinense· de Servidores··Públlca.s de 

-~·do ~OC'Icde Ribeirão .Pl'eto.- S?;. _·no ·sr·. A-lbino Vicçn.te clo·:ncT to'lo.ri.auópolis; SC; 
- Do Sr. p.ubeus ·p~-a~Jco, de ··Ri· de Hibeil'fo· P:·eto. SP;" ' .Do Sr .. Antônio Ma teus Kruge1. 

·beirãrr·Preto. S?; · D 5 · p!f'sident.<, da Associa<."'n ·dos Se1·v1·-- a ra. • M-nrieta .Lameiro Ris· - - "'" 
_Da Sra. carmw Silvia. do DCT cha,. do OCT àe ·Ribeirã.o Prete~, SP;· d?res··Ptlblieos de ""'F'lorianõpolis; se. 

de oRibeirão P"reto, SP: 

- Do Sr. Rubens ·C2.hweUi. ·do 
" DCT"·de· ~Ribeirf..o · Pret'O.· SP; ~ 

- Da. Sra. 
Mru.'ti.ns tosi, 
Preto,··SP: 

Goncei~ão Aparecida :1 Do Sr-: Emf:io Dropa-, de -CrUz AI· 
do .. ocT de ·Ribeirãu ta, RS; 

-·DO· Sr. Nelson -Rodrigues. do, ."-:- Da Sra .. Espern.n')a ·Lemos 'l'o-
DG'I de --Ribeiriio "Früo. SP:· ·, 1 mm,•·do OCT de·.-Ribcirão Preto, SP· 

-·.do '81'. ·Tnt'i·bio.Goncalvcs ·Netto I ' 
do ·oc-r de Ribeirão Pt"eio, Ê·P·- · - Da .Sra. Neu:ra _ C~lu_cJ_ de car-

. • valho, do DCT de' RibeJrao· Preto 

Do St, Jcse Rodri_gu€-.s de SOuza, 
do DC'r de Caxias, "'"RS; 

·. Do SY. Onerino Perm.:1.n~-.da Asso· 
ciação dos Servidores· .da; Contadorl~­
Gel'al da Repó:blica -de .,.f>ô~·t.o Alegre. 
RS; 

Do ·sindicato dos Conduto:es Au­
t-õrior.acs Aie -Ve.lculos· 'RodoviárJos do 
Rio· de. J.aneiro; 

Do Sindicato. dos .Condutores Au­
"tônomos Veículos ·Rodoviários da Zo­
na Norte do ,Estado do R-io; 

Do Sinóic3.to tdos Condutores Au­
tônomos -de ·Ve1culos RodovUi.rios da 
Znna Oeste de· Eam·-q, SP; 

Do Sindicat.o · dos' Oa:ndut()NS' -Au­
tônomos .de Vetculos ,Rodoviários de" 
Presidente Pr,ud~:nte, SP; 

Do Sindicato ,odos Condutores Au--·.Do Sr. -Gerson . Leonardo, do·t·SP;' ' 
DCT~ de-''Ribeirão Pt-eto, ·SP;' · . - Do.· Sr. João ··Feliciano da cos-

~ S •-t· . M · d. ta Barr?~o. 1~0 DCT de Rio Pret-o - ~ · r. ......,.~ cmo arques a. SP· . - '· 
SHva,- do DC'T de Ribeirão·· Preto. ' 

Do 'sr. El.nilio Joaquim de Oliveira tônomos de~ .. \'t'feulos RodoTiirics. de 
e -outros dc ·oCT· de Pê~to -A_Iegre, Rs:· . Santos. ~p;· 

SP· ; -Da- sra:. Andréa-BUeno do· DCT 
• · - de RibeirãO Preto ··sP·· ' 

- Do Sl'. ~Heitor Silva, do DCT ' ' 

00 .Sr. hrocyr Ca.ene.~hen, e -out.ros 
funcionR.rios do DCT de cSauta ·Ma­
l~ia, RS; 

Do Sindicato dos Condutores Au­
tônomcs de ~Veieulo.s -Rodoviários de 
São· Paulo, SP; 

de Ribei1'ão. Preto; SP;- - Do~ S~·· ." Cristóvão . Lopes, do 
·OC'n de' .Rtbell'ão Preto; ·sP; Do .. Sr. Darcy José Fonseca, Dele~ Do~·Síndicato dos ·Condutores Ail-

:..._-~·Da:.·Sra. Nadir ·Nogueira de Oli- S gado do S_indicato dos Coru>el'ta.doref tônomos -de ·Veiitulos ·RodoviãPios do 
•~:ira,. ·do DCT , de·; ·Ribeirão- Preto, · - D~ rt- .. -,;,;euza - C'aldo Mar ti-" Pa anã 

--SP;· mem, do ~T de Ribeirão Prifo,··SP; de eai·ga e descarga_..nos.Portos d~-ES .. t r ; ,.. . .-. 
_ ~ Sra."' ·Edi-lh-·Mart.1·~- ·AI"es, _ Do Sr .......... n 01·.,0 X - d tado do Rio Grande :do· Sul, em Rio Do Sindiest.o- do~ondutc.res AiÍ-

......, . - u"' • r 1'"' """' ~-Yler OS· . tônomos de .. Veículos Rodov:i:trios. ria 
do·'BfJT·•de Ribeirão. Preto, SP;' ·~~tos, do OOT de Ribeirão Preto, Grande,--RS; zona Sul·do.-Es:tado-da~-Rio de.Ja-

- Da- Sra. M~nia: Edméia Morais _ Do Sr. Farid' Salomão; ,presidente neiro; · 
f: =Elmeida, do DCT 'de Ribeirão Pre- - Do Sr.~ Ahtônio Mendes Vlna- do "~"Sindicato dos 'Lojistas- _do· Rio Do· SindiCfit.O dt-·.;.Condutores A\l-
w.~ ~sP;· .• · l,gre, do T>C'r,..de Ribeirão •PI·eto, SP;· Grande, RS; tõnomoS- ,fl-Odoviãrios de 'Pôrto Ale-

--=!.·•·-Da. Sr.a. Alva san.tos, do DCT ·. -\·Do.-ST! ·Acllió ·-Maeha.do ,do~NaS- . Do St-> ·pHnio· Wissenson, pr~sidfll.: gl"e, ·RS; 
~e ·Ribttil"ã:Q.· Pt'êto,- SP;'" cunento. do DCT de -Ribeirão Preto. te da ·A!sooiaçio: COinerci.W <los v a~ ·Projet~ d& -Rmenda -à Constituição 

__:-: da Sr~.' CarntPn Célia Rezende SP; ~ . · , . , '· .-reJH>te.s•··do·· Rio- ·Gn.ndet' RSi n~ 3-.19 ul9- -&~lthria;; do Deputado 
. :Baneto,··do··!JCT: de' RibeJrâO.· Preto.- -·. Da· .. Sra.,.,~is.,~_osé'.:;_N(!Gueira,· . Do· Sr. ~Pedro Soarat.R1J:lbo>•.Júnier;f·..-Vasoooceilost.-TCHeSt'qtre dA·,oon,~re-
81'; do DCT de_- Rll>eiuo.'P<eto; ·BP: , J>1'oolõente-·-do Sindlcato -Empre-1 claglo-·-· ar>~« ·e 4&<da eon.!J-

:;.· 



, ~rça-Je~r.a:-5 

tllição Federal (imunidade dos "Ye-
xead.ores): 1 

Da Câmara. Municipal de Teresi­
na., Pl; 

:o& Câmara Municipai d-e Junquei-
ro, AL; · • 

Da Câma.1·a Municipal de Para­
ti, RJ; 

Da Câmarjl. Municipal de Porciún-
cula, RJ; ' 

Da. Câmara Municipal de- Nova Fri­
blll'&!l~ RJ;· 

Da Assembléia Legisla.tiva. de Mato 
Grosso; 

Da. Câmara Municipal de .Aimo-
rés, MG; 

.. , ' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONA'" (Seção 11, 
·\.. 

Abril--de 1960 • 821 

Da. Diretoria da. Unlão d.os. Ferrô­
Yiâl'ios Gaúcho&, de Livramento, RS; 

·Da Diretoria. do "Palmeira FUtebol 
Olub do Rio Giande, RS; 

Da Diretoria da Sociedade Benefi-

dar!aedad~. ao ·Dr. J• ·Marcos doa~ · Pnvê também a desapropri.ilt;ão di!J 
.Santoo .. DJretor d~ Estrada ·de Ferro gleha.s q,u~ sejam consideradas ncct~!l:· 
Tocantnm, em VIrtude d.aa acusa- , . . . 
r;õea feitas pe1o Deputado E5tadual satl~s ~~ de-senvolv,mento agncola ~ 
Milton Dantas; ao ut.~res~e dag p?pu{açõrs como ·.uu~ 

crntt- e Protetora das· Cla..oioties .Labo- Da. Câ.mará. Municipal de. Iga.rapé-
hem dá priori<bdt- na ve-nda às famí­
lias nun~ro.o;~s. 

r~osas de ~Rio Grande, RS; Açil, · PA, · solicitando providências 
D& Piretoria. do Grêmio El::iportivo u~gentes para supel'ar a amea-ça sõ:.. S;;-m pendrar no~ det;.t\ht's da M.:-~ 1 ~ 

Rui B::trbo5a, de Pelotás, RS; bre a _retirada. dos ser~ic;oo postais sagem. ateado-me apena-" ao mêr;to d<t 
telegráficos da.q:uela. localidade: f I- .., d. • t J 

Da Diretoria da Liga de Defesa Da Coàuerativa. Crédito Agrícola de· v ~n. ag~m. acre lto que e!'i e_ ext"mp? 
Nacional·.de Pelota-s; EU; Antenor :Narnrro, TB, manlfestando-1 do Gnvernador Cnrv<Jlho Ptnto. !';;'''' 

s~ coiltráril> à reportagem do Joma- 1 se-guido f)9r outros Govl'rnadore-s do 
Da Di:retoria do Grêmio ~ortiYO lista Antônio caa_ !do, publicada no/ no~"'u Pai~ p<1ra que de- uma V<"z pm· 

SUl Brasil, de f'eiot::!5, RS; I . COl'l'eJ.O da Manha e Jornal do Co-' tõda~ se-jam ha11idas as vergonhosas n~· 
Da Diretoria ela Acad~mia ·sw Rio- mê·cio de R~::ll!e, sôbre o _Deputado! ooc~at,,3 da~ terras &:vo!utas cuja de-~· 

grand~m~e de Let-ras, de Pôrto Ale- Jacob Frantz. . . tinaçJo ce-rta e humana seria a da ,.a ... 
g:re, RS; - O SR. PRESIDENTE: trega ao hom-::ril que fa: da enxi!.da o 

Da Diretoria da. Federaçf~;> da..<; As- E r seu patrimÔnio. 
sociaçêles Comerciais do Rio Grande stâ. finda a leitura do e-xp<>me:-t~o:::. 

Da. Câmara l\Iunk_ip!Ll rle Brazó-l , t 1 E d • · t -. . ao Sul, em Pô_r o A egre, RS; Há oradore-s inscritos. ~.ncerran o este pronuntwrnen o, ·-· 
paUs, MG; I acorde co:n o art. 212. letra c. req•.~e~i-

. · Da. Diretoria. da F-ederação da:~ As- rr· b S 
Da. Câmara Municipal de I~res de soda::;ões Comerciais do Estado do . 1 em a paiavra o no re enador NcT~ 'ro. que <1-pú.• ouv:do o olenãrio, a ttu:u ... 

Campcs, MG; Rlo Grande do Sul em Põrto Ale- son .l'viacuian, inscrito em primeiro !•1- cri_çãu nos Anais do Senado. 

Da Câmara Munieip.al de Jewà-: gl·e, RS. ~ 
nia, MG. ! 4) (~b~e~'-:ações e s.ugestões sôbre 

3J Comunicação de eleição e posse: l propos-~çoes em curso no Congresso: 

Da Diretoria da -B~nemérita Socie-I Pr~J.eto de Lei âa. Câmara no 40. 
daàe Bene'ficente Paracnse, eiu Be- d_e _lS<:l·~. qne fnm n~rm~s para-a elas-
I; p '\. srflcaç..io e pa-droruz:1çao dos produ-
em, ' • tm ali:n::nts.res- e d:t.S matérias pri-

Da MeEa. cta Câmara Municipal de mas de origem vegetal ou animal e 
São Lui:;;, ::\IA; seu.s ~ouproduto;; de valor cconô!llico 

e revoga o 02-cre:to-I~i ·n? 33-t, de 15 
de mat·ç.o de 1938 e di out-as proyi­Da Dire:to:·ia da Coiõnia de Pesca­

til~ Z-18. CeL Cyro .M. Régo de 
Pedreiras, MA; 

Da Diretoria da AssodaçflO Comer­
cial de Guarabira, PB; 

Da. Diretoria da .Sccieàade . cm·ai 
".\!Jlia Loilo(_' de Joãc. Pe5sõa, P.B; 

Da. Diretoria da Sociedad!! de 
ti.st.as e Operários Mecãnic.cs e 
beraís de João Pessoa, PB; 

Ar­
Li- j 

Da Diret.oria. c):.l Fed~ração dos 
Tr abalha.dores nas In r ú s t r i as da 
Constrn:iã.O e do MobUiâ:i-o (do Nor­
te e Nord.e.:;.te de Alagoas ao An.a.zo­
nas); 
· Da Dircturia da Sociedade Monte 
Pio dQS l).rt.ístas do PenedO, AL: 

na Diretoria do Abrigo do Salvador 
(BA); 

dên~ia:;: 

Du.:> Ae:presentantes da Comlssã.o 
do Comê:cclo de Gae.w da Bahia, de 
Praça Quinze, Rio; 

ProjetD de Lei n'? 4. €84-58 (na Câ­
mara J. que . c!csLilla 1% do custo to­
tal das Const:i'U((ôcs de Arquitetw·~ 
Civil a catgu da Oniãp- a.o Instituw 
de Atquitetos do Bn:.sil Pura apr!mo­
ramer:t.o e exp~nsão de Arquit;:!tura 
Era.silf'i a; 

D() Fre:;idente do Conse"iho Nacio­
nal dE- Encienharia e Arquitetura da 
Sexths. Região de São Paulo, SP; 

Do Centro Acn.dêmico Horácio La­
ne. da Escola de Eng<::nb.aria da Uni­
vers-idrtde Machtmzie. Rua Ma.ria An­
tônia, 403 - São Paulo, SP. 

{!ar. 

O SR. NELSON MACULAN: 

{Lf o Se.cminie discurso): 

s~nhor Pr-=:s:dcntC 

Nobres Senadores -Há dias ocnpando esta tribnna rt'"~ 
portei-me à situação critiG:a e de dt• · 
sestí:nu:o em que se cncontr;nn os tri~ 
t:cultorcs do Paraná c do Brasil. 

C_om grande pc.c;ar no dia imed:dto 
ao meu pronunciamento. li 110 jor:1..:~l 
E:tado de S5o Paulo, que os tritio:'.li. 
ton~s de Carazinho. dcpos:taram mas 
máquinas em frente à Agência do Ban­
co do Brasil local. num pacífico pr•JA 
te~oto. simboli:ando o de-scontentamento 
que lavra entre os triticultorcs. 

Urg:: Senhor Prcs.:dente e nobres &!­
nadar-es que medi.das de. amParo, ~b;i.­
ente-s e objetivas sejam tomadas para 
que nossa produção triticula atinja o 
nível de produção necessário e indis~ 
pensável para nosso próprio consumo. 
~::vitanclo-se a etirna sang:-ia de r.bssas 
divisa.s. 

Aind:l· no~ momentos! qtlC me r<'.-;f<tltl 

le\·o an conhccim::nto desta Casa q~1e 
no d:a 2 dbtc. a agri.cultur<t e princ:~ 
palrnentl" o1 cafeicu!ttJra perderant nm 
dos seus Jidimos lideres, o agriculbr, o 
amigü 11wmas Alb('rto Whathel('y, 

Quem cowo cu th·e a· fdi.cidad,;- de 
privar de sua ami::nde q.uc se inic-iou ''•'-" 
luta!. em prol da cl<1s~e que sempre '>us~ 
tent;;mos. observava em Tomazinho ~~ruo 
o chr.mf•v<:~mos. aquela figura de lut<l• 
dor inc.tmsfl\·d e sempre ao lado d:.1 
da.'ise em suas ju.stas reiviudicilçôes. 

Era um agricultor perfeito. j<1ma!s se 
conformou que o Brasil fõsse tão r.õ~ 
mente o maior produtor de café do ·nutt~ 
do mas que ta"Tnbém fõsse o melhor 
produ!or de café, 

Assim oe nsando fundou ·a Coop.,>w .. 
tiva da rvlogiaaa e Vinha Clml. Se\lS Vdi• 

liosos companheiros e a revolução d.-,s:: 
cafês finos e hoje a sua Cooperativa 
é um padrão de organização para os 
cafeicultores do nosso País.· o 

Do Prefeito Municipal c.e Jerôni­
mo M.ont,eir:o. ES; 

5J Solicitações e sugestões para MENSAGEM 
aprese:'ltat;ao de proposições: CARVALHO PIN'IO. 

!'vias não fie<JV3. ai a sua atividade, 
rompe o h·adicionaiismo au sistema de 
exportação dC café e penetra nos m~r .. 
cada~ consumidores do nosso priuc:ipal 
p1oduto dtre.tamente com o café da pro­
duç~o ao. consumo. Da. Dí.::eb: •• ~-· .~ 1 Diretório Acadê­

mi~.o da Faculdaú.. 3i'a.silcira de Ci­
ências Jurídicas do ~Jo de Janeiro; 

Da Dlret.oria da Confederação Na­
e:onal dos Trabalhadores no Comér­
éio do Rio çte Janeiro; 

DO Seé:·el.ari$dO do Comité Brasi­
lc:i.ro da Con!erência Internacional de 
Seniço SOCial do Rio de Janeiro; 

Da Diretoria da União Na.ciona.i,.. C\RG 
P .. ~sociaçõ::s de Cooperativas. do Rio 
de Janeiro; 

Que cti.s escolRs · de a!.fahetização 
de adulto:; ~m todo o território Para-
ense; 

Da Câmara 
tl' PA; 

Municipal de Juru-

Q:.~c crie a Univemidade de 

Da. Cânmra Municipal de 
ma.-,, G-; 

Goiás: 

Inhu-

Que crie o Instituto de Previdêllcia 
"contra desem.prêgo e e:soala móvef de 
sa.l:írio:1; 

Da Cã"mara de Vel'ead.ores de Cara· 
.rinho, RS; 

Entretanto Senhor Presidente e :tc . ..­
brt:s Senadores nos últimos dias do 
mês de março, os agril~ultoreso de· todo 
o Pais foram S!].rpresos com a Mensa · 
gem tnvjada pelo Governador. do !..!s~ 
tado d-~ São Paulo, Carvalho Pinto, 
que numa atitude pa"t:riótka e coraj'-'Sd 
iniciou efetivamente um plano de re~ 
forma agrária que estou certo repr~­
sentarã o marco inicial da soluçt.o J.e 
um problema de tão magna import<ln-· 
cia. 

E$tou c-erto que os cafeicultores qu~ 
tanto admiravam o çompanheiro ti'io 
prematuramente desaparecido, saberão 
~mhrando sua memória, continuar <t 

Juta encetâda por Aiberto Thomas Wha· · 
teley, para que o Brasil seja efetiv,, .. 
mente o melhor produtor de cafê. (Mui4 
to bem!}. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em 3!."US vinte e dnco artigos, multo Tem a palavra o Sr. Mourão Vidra1 
bem propostos, a Mensagem, estimul.t!l~ segundo orador inscrito. Da Diff~toria da Fe-deração dos As­

socia.dos ela Justiça Brasileira do Dis­
trito Fe<irral; 

Da. Câmara. Municipal de Caxi&s, do a a4uisição da pequena proprieda.::te 0 SR. lfOURÃO VIEIRA: 
RS. rural e a sua exploraçãO econômica · 

Da Diretoria da Associação 
Sf'I'i!idm·es Federais do Estado de 

doo São Que crie Batalhões Agrícolas para 
povoar as. propriedades rurais da 

proporciona tinanciar os indispensáveis (Não foi revisto pelO orador) 
recursos para êste fim como tambêm 0 Sr. Pres1dente, Srs. Senadores, estou 
amparo sociãl e técnico para que a 1grl~ che_gando da câmara m9rtuârla de An• Paulo, SF~ " 

Da. Dlx(·toún. do Sindicato dos Em­
V·t e gados em ID.it::1 belecimentos Ban­
cá:i""ios de São Paulo, SP; 

D::>. Dketoria. do 
"~!IH! à~ Abril,. 
Direito. de Cui.abã.; 

Cent-o Acadêmico 
da· Fa.culdade de 

1\IT; 

União: 

De Câmara 
tas, RS. 

Municipal Qe .Pelo- cultura na terra .!C" fixe cercado dos tôni.o Teles de Sou:a. A. Ú1sa preci~ 
indispen:sável meios para entregar~Je • saber que se trata dAe eminent~ _Pro .. 
labuta diária de suas atividades agríc""' fcss~r que durante toda a . existencia 

6J Dil,ersos- assuntos: las com a tranquilidade tão necessária Ccdt~~ .o melhor de seus esforços ao-
Da Câmara Municipal ae .capane- para que da terra pos~a tirar 0 m~xi~ IU391Sterto. ra Capital amazonense, 

ma, PA, solicitando providências do mo com o seu esfôrço. Antõni~ Teles d"e Souz<J, aliás, fo! 
, Ba.nco de Crédito da Amazônia para · p f 

Da Dfrctorfa da Associação Bahia~ faclllta.:: melhDr crédito 80 comércio . . . rr:a1s que ro essor, foi mais que mestre-. 
·m•, de ·Amparo aos Nordest-inos em Outro as.pecto ~portante da ~- porque foi um exemplo; foi, mesmo. um 
Cf!mpo Grande, MT; '-~ e agricultores da região, minorando. sagem e o aproveitamento das terras rrtãrtir, em determinada fàse da politic 

• "' • , . •• '"" 'l. assim, a s-ituação angustiosa em que dev_oluta.:s do Es.tado que assim não ·l.!."it3. de meu Estado·. Foi daquele nrupo dae 
?a. Dlr .. ton'i.\ .d? D,l.etóno ~.'l?o.dê-~ se encontram. em virtude da. atual f · .J • 1:1 nuc? .. de Farmac1a. do Pa.ra.na, em crise financeira; serao a presa acd 1.1e grupos Inescrupu- professóres que resistiram até à fome 

Cnnt;.oa, PR; · • . . . · iosos que muitás vezes levam ao dcse, r não ab,.udonaram a Cátedra, quando 
D 0 . . d U ·- M i · Da Câma· a Municipal de Igarapé- pc:ro <•S abnegadus c corajosos po.s&l- no AJ:tazonas. se. ~egoc;iava õs vencimen .. 
~ ly:!tf!r!~ a mao-. a.,. ngMn-1 Aç-ú, PA, Solicitando providências ros qua,Jdo atra"e·s de atos v>'olent"""" to~ ~ functonanos a3 portas do pr6t-

&lJ ae E..~ uaa.üe.':i SecundarH>S de :Ma- pata a manutenção do Str-vicn Espe- • · ,...., - T d 
l'tnga, PR; · , I cial de- Saude Públ1ca naquelllocah- os l"xptl.ls<."lm das terras que na verda- prlO esouro esta ual. . . i 

Da. Di.retol"la da Sooied~de Pró dade; de· send.o de\•olutas. pertencem ao po~tto Pertenceu àquela falange de Vicente 
Dt'.">en~:oivin-!ento do Estreito F!orta-i · Do Prefeito Mex::-.ndre José f'i.an.;.. e em tll:1S.l·qüCn..:ia ao. agricultor qi.1e

1
TeJes, de Adriano Jorge, Plácido Ser.­

JI.ópo:i.s, SC: l ces, de Tucurui, PA, hipot-ecando soli-, n..da trabalb~ 1raho, Ma.."'ciaz:..a Armond. MarQues 

' 
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Sral]a c de tantos outrvs, q•ie deram l O SR. PH.ESIDENTE- Tem a pa,_-. dentro- das verbas. próprias orçamentá- Eatou· certo de que o ·Ministro Ar-
odos a~· !;l·us motacn~os ·ao preparo di.l '_lavra 0 IJobre S::--nudor Att'lio Vivacqua, rias. mando. Falcão cumprirá as determi-
lOCtd~lde e dLJ aC:olcsárH.::a. !J1·ofessor· terceiro orado1· incrito. - 1,.. p .- nações do Sr. Presidente na Repú-

. q Sr. · .wourao. wra - emute blica, que tomou conhecimento da 0 Gin<i~io Amazollenst', Professor do 0 SR. SENADO i? ATTIUO I V. E"''·' um aparte? _ gTande tragédia, nunt tance muito 
iistituto de EducaçJó do ilma:onas, 
'rotrssor da· Escola Agrunêmica de _ Vl\"AC9U.t1 PR.ONl!NCIA.DIS- o SR. FREITAS CAVALCANTI - 1 próprio, de su~s atividades P~.lit-i~ns 
b.mms, em todos êsses <.!~tabdedmc.n- RfiV/Si-'.0 DO ORADOR.. SERÁ Com pra7.er. _ - 1 e go~e1nam;n~ms. p Sr._ .. J_cr.scelmo 
'." d,. ,.n,,·,,o. '"""""loo·."" Anlo'n·.·o '•.-ele.~ PQS'J'fii?IOJ?.MENTli PUBLICA-I S '1 .- . v· . Q 1 Kubltsc~ek .somevoou o dJluvw na-... _, ~ v --v-- .,... ~ ·' O r. 1• ow ao retra uero _ quelas vmte e quatro horas terríveis 
"' Souzu excepcional m:?stre, professor DO. aproveilar a pus.sfv~l ressonânci~ das I d_o desastre de Orós: e há-de ter f

1
ra-

r ukanci.oraC:as virtudes. O que tÜ_;-no~ 0 SR. PRESIDENTE: palavras de V. SX-, pela a-utoqdacte 1?.:do no coração e 110 esp!ril-0 de jo-
'l:::guJar a figura de Antônio 'fe-les J · · __ .- que elas reve.stem e pelo respeito que 1 vem estadista a inapagâvel imagem 
,. Souza,- entreta-nto. foi o seu c<:~râ:-.:r ( PJr<:~ um.l co~nuni.:ação) S(~nhor m1pnmem, para renovar, parecenao, do tremendo desastre 
~:n jaçá, a sua preocup~tção cOnstante ! -Pre-!:identc, uso da pal<~~'ra pari:! _uma in.siEU:ncia desca.bida, os -reclamos das i ' - ' 
~ manter-se acima das contillgências ·1 comunic<J.çHo nrge.nte, na fornia do R e-:- populações ribeirinhas da Amaz-ônia, I Em nome de.s;sas memória, em no· 

- especialment-e do Rio Negro,· em -vir- me dessa te:nv~l 1embr~n:.,::t, _ peÇo 
) momen~o • .sendo considl'rado um do-~, _ ginJento, e espccif_~c2mçnt~. cmuo reprt- tucle dos «inail:l evidentes de que a para os alagoa:nos a ass1st.e:1cn do 
)Jneiis mais VJ:-tuosos Qo ~eu Est:1do., :>ent<mte d~ meu }:stado, nos têrmos da ~nchente de 1960 será equivalente a I c;:;-ov~rno FederaL. dUuito bem; rn.nito 
Tragci-·em nome da geração qut> re- Const!tu!ç.<w. . Ue 1953. ~ l vem._ Palmas)· 

"('~ento e- para_,_quc comtc dos Anais~- O GovêrnÕ Fedem! _está_ eJ<,boráado,, A.ssociando-me.às· expressõeS de v./ O S.R..- PRESIDENTE: 
~.sta _Ca~a,_ a e~P.res~~o de .sauclaçle oe l atravé.~ Je .,·J~gãos próprios, pl<mo de t Ex:~.- llo sep.tido de que a Fede~·a~ão I Sôbre a .Me.sa -requerimento do no-
u . ex·d!S~Jpu!o na Esco_la de }\gr!J- I a:>.sistenc:~a <).OS Es~ados · do Nordc~tc l~;e ~aça .sent.lr em t-odo o ter~·l~ono bre senadoJ: Nelson Maculan. 
1mta de Man.aus .. essa palavra ~e- atingidos pelas iJ~und,1çc-s: Dc.-;ejo. soli- naciOnal, apelo para- que o Mm1str~ 
cordação désse grar.dc mestre que kz citar que considert: a gra\111': sihtrtçilo em Annando F'alcio, en~arre;ra~o _de f~*! E'·lido o segi~inte 
I magistério sua ún:ca preocupnç~o ~-que se· encontra ~- Esrndo das Aln· -~er o tcmbar~:u~nt~, ~ao se bm1te _a~~ Requel'imento n 245 de 1960 
um- veidadeiro sacerdócio. - . i' oao;. -- , u.reas que vem taz'";n~? rec!amaçoe;;: , • , 

·, . - - .. ~ g · · - ~ · I Ul'g_cme.:: e pun~e~tes, ~J~ que _a _popu-! Nos têrmos do art. 212. ·Jetra ?J, do_ 
.. sr. Pr ~sJde:~te,_ era o -~:•_e: eu dc-s:~a~ a I , i\-1illha . Província. e~·idcnt-:!me:n_te, nZo ~~?ao A d~- Amazumll e.:.t-,~, habltl.tada a : Regimento Interno, requeiro - trans­
~er em honr<~ a me:ruon<L de ,An.on.o j poderia fie<~ r excluída du ::issist2uci<J i:i-~ t ... ~s f....lll.lllH:U?S, mas _que atve em. to_do./ crlção nos Allats do senado· da Men--
des f:ic Sou.:a. , .. -que 0 Go'..'êrno Fed" "I - ór _o Pa!s. _peseJO, tambéll_l, que os oose1• j sagem· enl'bda pelo Sr- Senador , . . . t ~1ancena _ ~r< · ~ \'S.d.ores governamentms m.andem sa·; 0:1. v lh Pi t · · b1-- -
N~_?ta opor~m~Jd~d~. dtsejO ~;,m}:em ' determín~H;~o- e.;.-:pre.ssa da . Lei_ ·Ma:or. ·i ber dàs a1.1toridades estadu!lis da I u;tfv: d~ .n ~ a A~:-em ei~ LegJs-
u::tr uma rt'ierenoa nova aos dtscurso:> /\'ai. prestar ao.s Estados norde.stlilos. Amazónia 0 que lá ocorre. como v. ; S 1 d E.st.~ao .~e oao PRH.o. 
e aqui pronunciri nas duas se~sões J 'N - . .- d . . . -j1:)·:1!- · sou ndver&ário do · Govêrno vez:~~ 111;~ ,.::es~o, . .!', em 4- 4 ~60_. 
tcriores; relativamente âs enchentes 1 ão é :lOsso ;::.se;': (",QUlp_chr ~on:. qs ·peJeral, mas não o sou do . povo.,, 1 

• zuan. _ . 

A E. · · · b d 1 . -~·outras UtJJd3 des·-dr~ l·~cleraçao armn;d.:ls ~ Jul•ro ( ue têdo ·e qualquer socorro I O SR PRESIDENTE· 
mazonas., stou recc en o IO)e 1 I 'd d R h J- ~ 1 ' 1 · · , . ~ 1 . pe: a -ca all1• R r. _ ecou ceemos qu~ os t que seja· entre';!,Ue i\ out-ras populaç(.es ,. . _ . , . , 

Iornal «À· CntlC<'~». do d~a ~ d .• 

1 

nosws malEs . .sJo mfnore.s. que 0. s dos 1
/ deve ser est-endido à Amazô.n ia.. na.! , O. pr.:.se .. te I eql1enmen~.o depenae 

· • f d' · · · -· ·- · d ·· · • · d h - . L ae apoiamento . 1rço paSS<.ldO. em- que o esteja o ma·. cear~n.sc_s. Pl3.1,llenses. e 1·:o-gra~1 t~m:es j mll:!~llClR_ e en;: e!1,~e n~awr. o~..-o t _ • _ 
ir::o publica. noticias a rE'spe-ito de~ do-. n_ .:Jrt.{': mfts esp. >!l'fimos _que a nor- j a ng11âncla ~e \ . E.lo:- e mcorporo-Jl1e: Os ,Senhor::-s_ 5euaaores Ql!e 0 
, . R· N - • f tua Comtitudunal sôbre .1 qüal repouf\a RO seu deseJO ,de que Alagoas seja . ap?'~n1. deve!·uo permantl'er .sen-
.h<'nte ~o 10 ·. cgro, qul' ameaça 1 - .-_ -d· F ,1 _ b~ =] , tealrnente olhaaa pelo Govên1o Ff'-, ta aos tPausa\ _ . 
1etir· a catá~trofe de. 1953. J a _t,eona a, e:~~!:r~ç<!O ~.,s, eJra. ~e~ deral cem o mesmo entusiasmo e} ~ ; · 

J P<?S-<l· ~m q:~c\H.<m, em toda .-t pll?n.· C.'u .. nho que as out1as zunas 1n•mcta~ 1 .-'\po.ndo 

Diz o se~uin~e_: . • _ ;-tu_de.__ _ _. _ ._ _ - .. _r da~ do País. _ ./· ~endo e\'I~e~~e __ que o. documento 
. ;;As aguas- do r1o Negro, segundo r _ ~r-. Pre~l_dct.lt('.,- mlllh<t pal<~vra. adqmre! _. 0 SR. l'!R-E!1'A& CAVALCANTI _ ~-CUJ~ ~-;an:::cnç""o .se_ ped_e nâô. atinge­
in!ormaç~es colhidas pór bossa rt>.> no -momento_ ~ut01·idaci~ e-sped:ü .. Di-·: A vo:l. d? represent-_ante do Est.atio !i? J ~ .t;ml.e · est~bel~_CidO .no __ p_arãgra!o 
Portagem·; já- suplantaroun, oa' ert~- virjo- politicame-nte. 110 ml'U ERtildo d3. i Ania.z. onUs e)..'prime a angúStia da.:s -'1 utru ... o d'!. aárt. 202, do Regmtti1.to I. n-

- d · - . · - -- . · . ' · · 1 - - 'b -1 • ch · d' R· N .. . emo. · :ser Opo,..tunamente .stl.bme•ido chente . ame<1ça ora que presenc.t<~.· sih1~lção 1-1h -donunGJite,' tH:l8 nclo d~- po~u .. ~çoes.- rr e.rm as o . ..!o_ ·' ~D.l o, 1 à- d.elfber - d. 
1 

; _ . l 
.. - ,. t - · · · · 'h" - · " - · 1 c h·i de ser ouvida nela Kação· · • açno o- P 1'!-lla.no. mrtepe'l-mo~, roaas as· marc<:;s·an enormente :s~jo· neg?r-J_e.-_em t~o g_rave-~·onjuntu~j •. · · . _ •. L • --. j' dentemente-de Parecei' da comio::,f.o 

~c-~I~tradas p~la : !\-1~~nus · ~larh~~r raí .. m!nl~<~· Solidarü:dac!e p~rgue nH: Cóo ! _F,;' pe::;s&s rx:a.<;jõf'..S _que- a Fede~·a~~o Diretor~. _ . ~ .. ' 
Ltm1ted, co_m ? e:xce\-.tO d<~ ae 19).l,_ Joón-ia. d~ resto, contra. os' ínteri:ss.:s • se u~J:cmª; . ela que se tem ctllmuo, , - . , _ , . - · 
em ~ue átinQira.t~ ;;_.~ zo~a _da cidadl". dÓ -:p~vo aUe o qui r~prcg.c-nto .. -- . . 1 ta.nt_o .atl:a\•és dos anos, com· a h i per-} pg_s~a-\e ·a 
lo.-:ahzada qas ,.prm:nUJdade.s dn "f: _ > ._ - -: •. . • _ . \ r.rofla ·ao Poder Central. E' , nesta) ORDEI\f DO. DiA 

-põsto-'"~;;- õl- parte -balxa.-·cau!!a_ndO ~- ..;Hit cerr:a: de dez- 012s V!SIÜ'J; a ·re-; hon~, na de.sgt·açada hora das. ca.Ja~,1 - · 
. transtô~r.os tanto_â populaçi'to: como:\ 9}i;o do Bai~o SJo Prani.:is_có. _·S<:>i.:re-~~ mldade.s .que a !ede~a~âo· Bntsíleiraf Continuacão ·ua Vota..;.do, ein di~-
·ao co~êrcio- _~li esta_bdeCido. .Se- t ·\'~Ci vâ:~:!s CJ~ades d~ -,\_lnyou~ ~ _:Ser- v o.; e. ?,rerecer .o _adnuravel ~~to ... d: -1. cU~são ími~"-, .,do.' Proj~to à~ I.aoi 
g_undo observações h1tas. J'Qt _nossa_

1

. ~ppe. eçtre _ ('Jas, Pl_a:S:la~u.s:m, Pcn~da.,_ 1
1 
s~l~~a .. ,_~?ade n~ct?.~al, do _~RIO. G_. fi~ t "da., Câmara _11 _o- 149, de l9~S (.nú~_ 

reportagem. até o dia .. de ontem·,"- Igreja Nova,, Colégio .. -S~o Braz t - 1 rai~·, dp~~-~ 0 .sd,il _a~ D_•5·J1_ 0 -~ed. ed. ~_1· dde_ sao_J - ruem 1-,853, ne· f956, nà"-·Cám~rs) •. 
. , .. _, h .- . ; ·d '" 1 , . · ·s~ . · -u,. . G,, ... _ p·. 1 su:o, e~l't-!lnas, uas gian ~1'1., as po-

. Ht;, ag~a~ -1.~ . a,-,:1a,w :,at._n~t ~- -_-l,!f' P;1·_ t>: em o.:.r~:r;. -~·~")? r a?~~· . ~.~-~-d.erosas - Ul~idades aos pe<;ue!y;>s ,__e -1 que classifks o9 'cQrgo,; do ilervicó 

.E?cn~ _, ,o;upe-gmdo, _.,de}se DlOi;o.0-~~~ ~ pttjnga _.e P.r~~~l~. ,?\._ ~ucleo~.- c!.~- po. pn:a-~.fruco.s· &<;.·t 01 do.s! organ:2_a_nd~ u;na_ . oo- L · clvil no- Poder- Êxecuth•o, ~.rtab~ · 
man:as_-de L-09, t9.:.2. 19~6 e .L:> ... ! ç~s maiS _proxt?li:lS a. foz da_ SJ.o Fran~ de1a "·en~'ro.;;a de a8S1Stenc1a àS' ter- Je.ct! os -Yen~iment~s- ~w.re;.pÕndell-·--

. ~s _ moil~res - -re:gi:;;tr<~das' antes da :dsco·. · R.e'av~i.vti aquelas tri.stes. lembr.1n- - raS h~_.g-elada.s do Pais. . " · t : t~s·· -e· dá. 9~trQ8 Providênciiis (em 

. dt: :1:~~3 .. " - . . . . . . .-' . - -1 ~,·as_- da.·. ~inh~ infJn~i'l e ~~õle.sc?~lC.i~, f No. ni.eio. de . tan-ia; desgra.çRs, de t.- -·-regime de~--uf~êncía,' nos-- t~nrn:>s do. 
_Pm. outro ~~~?·. _sabrn_dci~-~r-· qu~ ._,no cm~vn'l_O com_'! gr;mde. no: \: CI_-I:li,~lt.Oí-> deienzancs e __ ;dO'inau runcio-!- ãrt. .330, letnl· c, ào_.- Rtt~imento 

01. marca -dt> J9).) c dt' 2Jm )!' m1 !-dad~,.-; ~ .ca.I_npos_ mgudados, os cuJ,uras 1 !lAmento do resrime, e grato reconhe· ~ ~nterr.o, -em- viit"ude J~ Retiueri-
é.de esperar-se .. · que a :a·tt.~al end.1 ~nre_'. te• _ ·pJãit~aÇes.· tot_a!m.eÕ.tÚ ·submersa. s:. --Na-~ cei: ___ que_·· ·a Federafiã. ~ · brasileira está : · menta 0 ,t:~ 92• de 1960, do Sr.· Frei~· . 
ve-nha produ:ir os· !"feito.~ danotons _que/e ctia. _a.~· :lguas. do rlo cou1c~avám presente .~esf:ias oca.sioes. - · : j1 J tãi .Ca'i.·àlc_anti e outro:>~ Srs. -Sens-
êausados. ·por· esta ·tiltimCl; coni d a declimJ.f ·" 'Yerifii:O, pàrém, nas últti· Acredi-t-o -qÜe· ·o Sr .. 1-fini.s(ro ·A r~ dore~, aprov1.do na Se!·!~o de. 22 
advento .. _de doenças· e -otttros pro:. .-mas . qilafeJ__!ta_ e o~t? 'ho:as. <ltr_avés do_ mltndo _ .F:'alcão, a-_~querit o_ :Sr. Pre5i.~i do_ rnês Mn c.uno): tendo . pareci'!~ 
l1lemast-. . ncüdár.io ~da 1mp:ensa e das· l_nlorma~ I dente. da Repüblica ron.1e::eu o en ... · ru (ns. 8o S 1 " 86,_ de 1960 ), d.as 

'inh'! _cu,_ -p-_orf:a_ n'to.··. Sr. Pres·d.Cnt~ çc:'i • 00-- Próprio 'Gôverc<~-dor. -~o Estado, ~argo de orgailiZar e_ C()9rdena.r o j1 
, • Comi"sões:' - --

.. - •• -~- _ 
1
_ :' que -~-rio_~a:o F1·andscg. ''olt-a._a .ilmt:,a--1 !'la~o-",.de as.';;is,tência _ao ~~rdeste. --=--

ada~ ~e.· _r;:~_ .. o~s _quand"o, _ d:sta .tr1- .

1 
çar!' d~ maneira -trágic<~, a.,·. popul;lçes Já ~g-o. a ~ambem 6 à Amazoma -. 1 ea· L - -:- de- St>rviço Pú_!:llico Ci-.·iJ, o f e-

a,- sohclt;n.:a. ao Sr, i\·lu:·1stro da _.alagoanàs·e_ scrgipana.'L,. :~; _ . ~_. .·. liz~Lá _traoal~o s,rlo. - · - · i·. ;e-Cend~_ substit~~ivo; 
;\·a. o bçnrado Sr. Ar manda Pakãp, 1. N; , . - ·s -_ p ~;-d . 1 · - ; , .-1· · -,Não. c-ontam~s, inffli~en:.e _--:- a·i _ · de,.· Co~sti_tui,..ão "' .Tíistic-a,"· 

.- .. -_ . . . - ._~ asCJ,• r: Are:-, en.r-._na \('ní:"r<ln .. a!exemplo_do,.<; nort.e-amer1canofi _.:_. cQml " "-
·t::<o.end.e.s~í:"·-as pr_o_v:?e~_ctas torn~d<!-s.j cidade· ·-'de. Pe-.-1r-do, e. co_nheço bem olu;na .. lei que·disciplfne a aplicação cte·r· pela eonsti,tucionalidade do pi-_ojeto 
l os Estâdos ·~o _N_ordeste ao Ama~· drama da gente d<~ Baixo do Silo Fran-/ recm;sr...s para indeu1za.çõ~s de danos i e _do 6ubstitutivo, :~o_ qual· oferece 
~s. medida Postf'_r_ionl}e_nte pleiti-uda:. dsc.o no _terdw·l··.prtíodo da$ "g!'_~nd-es! cte_c?rtentes das cal~midr.des. -· "I lU étnelld!!!S m>. 1 a 3 •'(CCJ), cotn 
bem, pe:l9 ilustre_ Senador _Lobão da 1 cheias: . -Evidentemente, não çtevo alongar~ voto em .!!ep:ílrá.do do ·s·r. Senador 
r:ir-a, do Pn~fl .. -. ' Coru· tostas p<-~lun<:~s, '·sr:. Pres:d~·nte, n~e; l;J.~O __ é meu de~ejo rep:_tjr a )11stó.. JeffersOn de_.A.guiar; 

encareç ffi!O G;->vêrno federal ·-que con~ na. G!<~.&SlCa das mundaçoP.,-:_: t:ódt~~.~~ ---de Finanças, favorável ao 
,. portar,.to, nr.C_f'Ssário qne a Co- -._L - 1 -_ -d G- d d ignu.ls no Amazonn.s, no sao F'rnn- !lubnitlltl"o .e of"'ecendO subemen-
:ão de ~ombamento q:ne v~rilica, no S!uero os ap~. os- 0 overna or -e cisco. dos Rios baíanos e eJpirito- • '"' 
lento, 05 ·-pr(>jttíZOR i::<J:us;;dos pelas Alagoã.s e das populaçes ·ribe-irinhas do santense. Desejo é que a Umão -.tnn·J ds~ às emend.ns ns. 1 a 2 ·(CCJ), 
l>~ntE".s no 1\'ordi:ste, nâo eSqueça qur., a. ill!êdiafa a.ssistêncin. através de re~ I cíone, que, às Vésperas da transf~:·ên~'~ e da>~ m~m1as Comi.!~:>Õ~s. ~ob n~. 
Am~zõnia. tamhem se eSboça umn c~trso\;, me:~~cani.en~cS, ._a!i_:nento~ e _tí~c-__ cia. d~ Capital parti.- Bl'M~lia, a F. e- 147, .148 ~ 149: sôbre Rs ~mendas 
lf'nte semelhante à de -1953-. . . , mca,_ par aque a Fi·deraçao iHíSHlarc :ma de1 ~s~o - nt~o volte _as · cestas à tra~ d_e· Plenário . 

. ·.. I Jlreseoça, em hura tão trág~.:H, grave·~· g~.-dl_•,·. dos_ l_lO_.:cte~.I-ltlOS, ~ _dos. anlazo- • . _ 
.l_ler~ •. por conRe:gui~t~.· _le-var a? c_ o- naquela rrgiã_o .. b-rasilcir~. n:--ns~ e . e~plllCO;.:;,mten:.eo:oc. , VotaçQõ, em -discussão Ú:1ira, do 
>m· t d S M t d J t _... Proieto. de Li!i da· Câmar01 Il.Q 10, - .1. o o. r. ; mt!) ro, _a us ~~"':. .::-- .. . ~ -, , "' .... J. _ :E~tas ns palfl.vra.s, eu ns proHm .-i· -

_.._ Amazôm~ reclama, tarooew,, assis~.j.-Es .. o~. tgualmen:._, ,..suhM-t~:.n ... o ~ co~~ 0 já 0 · rl-i.f>iie -c- coma repiesents.ni-e do; d~ 19.'58 (n. 0 2 :n9:56. n01 Có.ma-
ta dr.1 C:onu:_são_formada.?ua lt.Vttl' S\d~ra_çt\o_ d<J Coml_ss;w do_\· nlc cl_n Sao·lul_P.-u Estado: e espero 9ue nooso .,_:p<:là, ra.), l{lle di.<:oõr ~ôbre a ~·;-;t;:-ntlll'<l 
~Ia p;1rte. do I?ms 0.~--Bli~J}JO,ç nec:es- Francisco 1ili1 P(~queno p:·('Ç)!'<lhm~ dü 1 na o se dilua m1.ma snnples pnl.>l!ca- R<lmi!'li!ltraúv'a rl.-1 Pri.:7i<1~r:,--:i"a S'"~-
:lS iios flr..'9..-_lvAos.,.' (Muito beni). l·sO_c~~ro às popula:,"t'S -d;;qut'l<l_ nuiáu,; ',!ÜO· do Dicirto do Congre~so_ ;\'aciona!. ' ci>~l f! àÃ Ol~h'as p~l)\-'idi-nc~<::s. (e:n' 
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re,<>ime de .urgência, D(!S têrmos do 
art. 330, l-etra c, do Regimento 
Int~rno, em virtude do_ Requeri­
mento n.0 1Q3, de 1960, dos Srs. 
Senadores Moura Andrade, Arge­
miro de Figueiredo e Benedito Va­
ladares, respectivamente, Líderes 
da M~ioria, do P'TB e do PSD, 
aprovado na sessão de 23 do mêª 
em rurso), tendo pareceres (sob 
ns . .47 a 51), -de-1960, das Comis­
:tnissõe-s: d<! ConstituiçãO e Justi· 
ça, favorável ao projeto com , as 
emendas que 'oferece de ns. -1 
(CCJ) a 12 (CCJ); da C<>missão 
de Legislação Social, favorável ao 
projeto e às emendas de ns. 2 -
3 - 6 - 9 e 12 (CCJ); contrá­
rio às de ns. 4 _..:.. 5 - 7.- 10 e 
11 (CCJ) e-oferecendo suhemen­
da à de n,0 1 (CCJ) e novas 
emendl!\S de ns. 13 (CLS) a 112 
( CLS); da Comissão de Economi~, 
Iav~r~ve1 ao Projeto e às emen­
das de ns. 2 - 3- 4 - 6 -- 7 
-8- 9 e 12 (CC]); à subemen­
da à emenda n.0 1 (CCJ), 13 a 
22, 24 a 35, 37 a 45, 47 a 52,,54 

. a 58, 62 8 64, 66 a 69, n ·a 73, 
75 a 82, 84 - 86 a 89, 91 -
92 - 94 a 98, 100 a HJ5, 109 a 
112 "'(CLS); contrári? às de flS. 

S - 10 e 11 (CJ. c 23 - 36 
- 46 - 53 - 59 a 61, 74 -
83 - 90 - 93 - 99 - 106 ~. 
108 (CLS) e oferecendo subemen-! 
das às de ns. 65 - 70 -- 85 e 107 
( CLS) e novas emendas de ns. 
113 (CE) a 139 (CE); da Co­
missão de Serviço Público, favo­
rável [lO Projeto e às emendas 12 
(CCJ); à · su~menda à emenda 
n.o 1 (CCJ),.13- 45-62 a 
64 - 67 - 70 - 72 - 73,-
75 - 78 - 79 • ss - 91 - 92 
-- 94 -- 95 a 98 -- 100 a 102 

- 106 e 111 (CLS): às de ns. 123 
..::,. 126 - 129 - 130 - 134 -
135 e 136 (CE); contrário às de 
ns. 123 - 126 - 129 - 130 ~ 
134 _. 135 e 136 (CE); contrá­
rio às de ns. -6 - 8 -- 9 - 74 
-- 86 - 93 e 109 (CLS); às de 
ns 117- 128- 133 e 139 (CE); 
co.nsid~rando fora de sua co.mpe­
t~ncia as de ns, 2 - 10 e 11 (do. 

119 - 131 e 138, emendas 140 
a 142 - 145 a 158 (CSP); con­
trário às de ns:. S - 10 e 11 da 
CCJ; 23 - 24 - 36 - 46 -
53 - 59 - 69 - 60 à 2,8 sube­
menda (CSP) à emenda 71 - 75 
-- 93 - 99 - 105 - 108 (CLS) 
-- 117 - 126; à subemen:da· 
(CSP) à emenda 127 e 132 e .à 
emenda 139 (CE); 143 - 144 
(CSP) à emenda 127 e 132 e à 
ee.mnda 139 (CE);· 143 - 144 
( CSP); oferecendo subcrnenda às 
de 'ns. 64 - 67 - ·69 - 79 
(CLS)'; 122·- 124·- 125 (CE) 
e novas emendas de número 159 
a 162 (~) e dependendo de pro­
nunciamento das mesmas Com.is­

. sôes sóbre as emendas de Plenári<?. 

O SR. PRESIDENTE: 

Dev'~ ser votada, em. primeiro lugar, 
a E:mtmda n.0 206, de Plenário, .com 
parecer favorável da Comissão de Cons­
tituição e Justiçg e contrários da de 
S~rv-iço Público Civil e 'de Finanças. 

Em vot~ção a ~enda n.~ .206. 

O SR. ATIL!O VIVACQUA: 

(Pata encaminhar a votação) -
(Nio loi.--revisto pelo. oradot") .- Sr. 
Pres~idente} a emenda etn votação, vi!;a 
a estabelecer princípio Ue igualdade 
para o grupo ocupaciorial a ·que se re-­
fere. Não importa em awnentci sensí-
vel de despeJa, · 

Espero, assim, que os ilu11tres: cole­
gas, COl1siderando O· assunto, votem fs.­
voràvelmente. (M~iio bem!) 

O SF,. PRESIDENTE: 

EM vo~ção a Emenda·. (Pausa). 

Votaram ''Sim", ·g Srs. Senadores; 
.. Não", 27; absteve-se de votar um Sr. 

· SenadoJ•, 

A Emenda está rejeitada. 

É a 
~a; ., 

.seguinte a emenda rcjdta~ 

EMENDA .. N.' 206' 

II - Enquadramento dos· ocupantes 
da carreira de esiatisticç no projeto de 
Classificaç<lio de Cargos: 

CCJ)· t4 a 44 - 46 a 60- ·99 1) Entenda Supressivii 

- 103 a 105 e 112 (Cl.S); 114 No Anexo IV - Lista de Enqua~ 
• 116 -~ 118 -- 120 a 122 - drantentQ,--Serviço Técnico .Cientí!ico, 
124 ........ 125 e 13 7 da CE; e ofe- Grnpo Ocupacional de Est:J.':IMICil Se~ 
recendo Subeemendas ._s de ns. 7 rie ae Classes de Estotís.·rc:a (código 
(CCJ); 61 - 65 - 66 - 68 - TC-HO!), suprimam-se aa observa· 
~9 - 71 - 76 - 77 - 87 a ções: · 
!>O - 107 - 108 e 110 da CLS; 
113 - 119 - 127 - 131 - 132 
e 138 (cE) e oferecendo novas 
emend~s de ns. 140 a 158 (CSP); 
da Cotllissâo de Finanças ,lavará-· 

"os que possuírem habilitação, legal~pa .. 
ra o exercício da profissão de Estam~ 
tico". · 

O SR. PRESIDENTE: 

vet ao proieto e às emendas 2 -- E.tn votação a Emenda 11.• 28, de PJe.-
3- 4- 6- 8- 9 e 12 (CCJ); nátio. de autoria do nobre Seoador 
à subemenda à. emenda n,o 1 Attílio Vivacqua, COIJl parecer fa~orá.-

(CCJ) - 13 ° 22 - 25 a 45 -, v.e:l da Comis~ão de Ccinstitulção e Ju!-' 
47 a 52 - 54 a 58 - 62 - 63; tiça, e c<mtrãrio das Comissões de Ser.­
à subemenda A emenda n.o 70 viço Púbhco Civil e de Finanças. (Pau .. 
(CE);, 72 a 74 - 78 - 80 ~ sa). 
86 - 91 - 92 - 94 a 98 -

I - Eaquadramento d3s ·dir'!~~l?;~_::; 
de estatística no símbolo 2-C, cCJnw ór~ 
gãos de "Dir~ção Superior:·. 

Emenda Aditiva 

No Anexo II -- Cargos de Provi­
mei1to em Comissão. I - Cqy1s de 
Direção Superior, acrescente-s~, na 
tabela cada um dr .. o;. Ministério~ rcla-
0Ünados o simbolo 2-C. 

Attilio Vivacqua - Jo.:1qui:n Paren­
te - Joáq ViBa.sboas - françisco 
Gallotti -· lrineu Bornhausen. 

. O SR., PR:ESJDENTE: . 

vcmhro de 1955, dirigido pelo COnselho 
Re~Jiona1 de Engl"nharia e Arqllikturc!, 
dirigido t!O Secretário da Câmara cld's 
Deputados. entilo o Scnhot Deputado 
Antonio Barros d..;- Carvalho, como 
tê!mbêm de acõrdo com a RcSolu;-ão 
po;;terior do Comell1o Fcdr-réll de En~ 
genhada e Arquit.:tura. publicada uo 
"Di<1rio Oficial"' de 29 de ngô:-;to de 
195>. 

No me:-;mo sentido se manifet->tarc:Jm 
o Club~- de Engenharia,. a Fedc·-ra·.;ão 
Br<Jsildra de A.ssodação ele Eng('nhd­
ro:;, o Sindicato de_ Engenhmia, a Co .. 
ligação .dos Engenheiros f: Arquitetos 

Em votação a E:.nenda n." -107, .de dos S .. rviços Público.o; e At~tárquicos 
autoria do nobre Senador Rui Palmeira, Fedf'rai~ ~"" inúmews cnti :L1 j.:s de i"]j::; .. 

com parecer favorável da Comissão de' se do Pais. · 
Constituição e Justiça e contrârio -da.sl A d' . - · · d· al·m d co.rts .. 
Comissões de Serviço Público Civil e . . tsposJçao ~~quma "~st ~'ti-~ ad.J 
de Finanças. · tiftJlr uma e~ceçao na SI· e a : ... 

tada no P!<~no para outros serv1ços, te ... 
O SR. RUY PALMtlhA: re frontalmente disposições legais refe .. 

(Para encaminhar à votação) 
o seguinte disCUt'SO} ; 

- (Le 

"Corisozmte disposição constante do 
anexo 11, referente aos cargos de dire­
çflo superior do Ministério da Fazenda, 
e exigida para o investiffiento 'no .cargo 
de- Diretor do Serviço do Patrimõnio da 
Uri.ião, apenas eXpe-riêncb · e tirm:íniu 
de administraçdo no Serviço Plíblico. 

rentes ao exercício da engenharia. 

Merece a Emenda o apoio dos Se .. 
nhores Sen<~doreS. pois que não tra: ne· 
nhtJlll ônus para o er6rio público. 

Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem), 

(l SR. PRESIDENTE: 

-.Em votaçff.o a Em-end-a. (?uu:;u • • 
Tal disposição é indefe-nsâvel e se Votaram "sim" 14 srs. Senadores; 

concretiz<~cia virá ferir direitos JegíÜmos· "niio", 2l; houve uma ab.5't.ençã.o. 
da dass.:! de engenheiro, atingindo, 
trontalmente, a Ugislação que rege 0 A. Emendlr está rejeitada. 
e.xerckio da engenharia. - E' a seguinte a emenda. rejeitadà: 

O Serviço do Putrimõnio da Un1ão EMENDA N~ 1m 
sempre foi considerado um serviço No · an.c:.:o rr -. Cargos -de Provi-
técnico. c serviços técnicos devCm ser me11 to em Comissão, --:- Cargos de 
orientados e dirigidos por proti:ssioJlais Dire<-ão Superior do Ministério cia 
da caz;rei:r<J. como dispõe o prõprio Pla· Fazenda, onde se lê: ' 
no de Classih.:ação para 0U~r,_,~ órgãos. 

Diretor do Serviço do Pe.trimôt)~() 
O Serviço do Patrimô;_.) da ll'iiflo, da Uoiãc 2-C (*). 

é um órgão eminentemente técnico, a Leia-..<Je: Dir-etor do Serviço do P!:L­
vista de disposições expressas, contidas tri.nlônio da União 2-C - Engenhei• 
no Decreto Lei n." 9.760, de 5 óe sctem- ro (>~<). 
bro de 1946, e no regimento baixado pc~ O SR. PRESIDENTE: 
lo De-creto n." 22.118, de 22 de novem-
bro de 194:6. - Sôbre .a mesa requerimento a.e prt- · 

ferência Que Wti ser lido pelo St'. Dadas .as fínalidades precípuas do 19 Secretário. 
õrgão relativo aos be.us imov~is da 
União, atribuiram os citados diplomas ·E' lido o 3eguittte 

legais funÇÕes decisórioS e privativas Requerimento• n:, 246, de 1960 
ao Diretor do Serviço, atribuições essas, 

por sua vez, da alÇada de eng-enheiro Noo têrmo~i dos artS. 212, letra p, 
como preceitua a Legislação que rege o e 309, n~ 2, do Regimento Interno, 

exercido da Engenharia. requeiro· preterêncla parti~ a emenda 
Dispõe ainda citado Regulamento n9 261,- ao Projeto -de Lei da. Câmara 

S n 9 149, de 1958, por ee tmte.r de com-· 
que os órgãos do erviço do Patrimô- .PlemEnta~ão da. emenda n~ 146, já 
nio são subordinados tt:cnka e adminis· aprovada. 
trativamente · ao Diretor do Serviço. 

Sala das Sessões, em 4 de abril de 
Ora: para o Citado cargo de direção, 1980. - Gilberto Marinho, 

bem como para os casos de sub<>~ituição 0 SR. PRESIDENTE: 
eventual do respectivo ocupante, as 
nomeações deverão recair em servido.. - E:m vote.çã.Q o requerimmto do nc­
res da União com reconhecida capaci- bre Senador Gilberto Marinho. 
dade técnica e comprovados conheci.. ·Os Srs. So..nado-res que 0 aprovan1 
mentos adequados do respectivo cargo, queiram perme.neoer sent:a.doo. (Pausa) 
consoante· disposto no Decreto n.!. Está a-provado. 
29.801 de 2i de julho de 1951. Concedida a preferência. pa5Sa~'le 11. 

VQ~Ção da Emende n• 261. 

IDO - a ,104 - 106 - 109 a 112 
(CLS); 114 a 116 - 118 - 120 

E. a única carreira do Ministério da 
Fazenda para a qual <~llo · exigidos 
comprovados conhecimentos dos serVi• 
ços e atribuição d~ Pattimênio da 
União, é a carreira especializada de 

Votaram a favor da Emenda 3 Srs. engenheiro, do mesmo Mi.nlstério, de 
Senadore:;; ·e contra, 32. acõrdo com. o conC.\ll'lo do DASP. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

(P<ITa encaminhar a votaçllo - Não 
fOi r<vi$to pelo orador) - Sr. Pre· 
Si dente. a Emenda n• 261 de a.utorilt 
do nobre Senad<lr Joaqulm Parente 
oomp-Iementa .a Submenda n~ 146, de 
autoria do nobre Senador Ary V1an& 
que logrou apro\!ação uni.nime do Se; 
nado. 

121 - 123 - 128 a 130 - 133 
a 137 (CE);; às subemendas à 

emenda n.0 ·7 (CSP); 61 - 65 
(CSP), 66 (CSP), 68 (CSP), 7cr 

. (CE), 1.• subemends (CSP) à 
emenda 76. à 'ii.Uqemenda {CSP) à 
emenda 76, à subemenda .(CSP) 
77 - 87 a 9o (CS~). sul>emenda 
(CSP) à -emenda 10';. à• sube-J 

roendtta (CSP) às entendas 1U -1 

A Emtnda ~Stá rejeitada. r· A Comissão Mista da Câmara dos 
~ a seg~nte ,. emenda n•íeita..- Deputados, c.omp~ta. das C~missOes. de 

da· - Justiça, Sf't'Vlço Pubhco e Fmanças, ao 
· tado Lopo Coelho ao Plaç.o de Cla.s .. 

-- examinar a emenda n. o 205, do Depu.-
. EMENDA N." 2S sificação. decidiu ser o cargo de dire..-_ 

I tor do &rviço do Patrimônio privativo 
Ao Projeto de ~ei da Câmara ?: " de engenheiro. .. 

H9, ·de 1~8. Oispoe sôhre a clas.<;lfj .. \. . . • 
ca"ãO -de .cargos do .servh;o civil do_ E tal de.:::1são f01 tomad~ não só a 
PodU" Executivo·. 1 vista do ·oficio n.• 2,.021 ?e 23 de no--

~tâ a.se1rn redigida: 

'"06 e.tu.ais Auxiliares AdminÜ) ... 
trativoo., lota.dos nas Reoebedoria~ 
F.ederais ee clasilliedlll, respectt. 
vam.ente, nas séries· de ·_Agentes­
Fiseabi do ImpOsto· do Sêio. facul­
tado o d.ireito de opção no prazo 
~nove_nta di,s." . • 

,., 

·, 
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' A r~zão d{' ser da emevde. é que .aos I Vota-ram !'5im'' 
.Au:xJlJar(_G Actmhl!.'Hrativos .sáo confe- res e "nã~-· 28. 

4 Senhores Senado- !'edrita. Refiro-me l Emenda rJí- a decisão da Casa- representa injusti­

ri_d-aG ?.S tY!-~C:?me..<; _'~Lr~buiç:3e.s ??S· Üfi- A Emenda está rejeitada. 
CialS A{..;:.n_1JStratJV-c.s, CUJa ser1e. fun- · 
cio;w.J se mJC::l n.::~ c.1~:2ê<? corl'€t32JOn- E' a seNuh!fe a emeJlcfa rejei-
dent>? a ·dos Ot'ic:!!i.S Admini.straüvos. 
Por e.st:nzm equipamdoc · às" mst:rnas 
vame.r_en." _e l't."Illl1TI2!·o.ç62s· e por jâ 

ta.da: 

t~(c:t.ir f'm::ndo.·. am:ovada. t:riaudo a . 
. Cla.o;.~e dos AgE.nl-::s. l')•::c~:i6 df'· Impo~- Na l_l·ta de enquadn·,mento (Anexo 

t-o:.:: ~-d~:\ll~J_rc~. ll(l qual os · Au;:~Earcs 
1
.1v), parte· correspondei~fe ~o _?-erviç~ 

. Admm:s,r.JLvos forJ.m . cla~,'3lflcadcGI a.e Artífice. 
juutammte c:orn os OfH::II'!is AdmiriiP- · _ 
be.túoo e, p~'l" últ,mo, p;::r cGt::n2m I .A<..:rcscénte-se ss seguintes cat~gc1ias 
tambrm f::qU·p::.r.ac'O:S 3(;6 Of1ClaJS Ad- ao Grupo III do~ Artíflces, depo1r, d~; 
0_!'Dl.Stro.Lvc.:: no Plan~ d0 C 1a3.::1fiC3- e~1 es~âo "Pao 1::1ador _ 22 a 29 '; 
c;,,o rle CBrgoc; {' Funçues dos Fnne!ll· , .. ·~. , 
ná1~cs C•vi. dn •PJd(-l E::ecut1VO_. 1êT. f Z.:Je~tre EspccJ.,_lizado - 27 
Ci. ~Au~~ll'..Crcs Admnustratrv'Js tOdii. a 1 .Ob~·ervacão: Lotados na Divi;:ão de 
razao. p · · v' o· · d R 

I rotsnw eo oo; da netona e o-
O .~r . . Ary Viana - · Pz.;·mitt· .V. L;s~A~rea>, do Mjni.!.tério da Aercnéu-

. E:.:a. U':l ap.J.l'(<'_?· 'tica. -. 
O. SR .. GILSERTO MAP.!NHO --; 

Cem t.odo o J)r::w.-2r. · 1-.!estre Mecânl-c:o -. 21. ·· _. 

Observação:~ Lotados na - Divisffo de O Sr-. Ary V1cma - São am!n~s 

dtZoi~o.- .AuxiJ.:.ar:rs Adm~lll.Btrab~cG: 1J~ruteç,;:i.o ao Vôo, :d~ ~~retoii&· de ~o­
Ü!:'ze& ms, lota.o.o.:; ll(l R~c~r:-~d{j~·1a d-:::: I t~s Aereu, do Mtmst3no da Acronau-
Dl.3t.\'1tO ~.Pd"ral e dois na R€ce'o-edo- üc:::. - . 
rw. de s,~o Paulo. . I · _ ~ . 
. O Sfl pf:_J3::SIDENTE.Ú'a:.endo soar Auxiliar de ~allg<lr - .21.,_ 
os tí:npaao:_n . - !--cmb_rv e.os nol:ire.~ ObServação: -Lotad-os na. .Dividia ·de 
&nadOIO~ que,. na? ~a a p_er~Hl6c3 P~ot€c:ã0 ao Vôo da·· Diretoria de Ro-
a partes ~m encam10hamen"..o ·de vo- - -. ' . . , . · . 
t..'1.r.ão. - ·· ta;; Aercas,_ do ~'1tni3terto da Aeronau· 

· · - · tica .. 
O SR. GII,BERTO. MARINHO ~ 

Sr. Presid~ntc o nobré. S!.nador Ai.·v Mestre telri_ci!ltQ ·- ·22. 
Vian_a .pr~.~tou c.ec!ài·ecilnEnto cU> gr .. 'l.n'- - ·~ . . · .. 
de· va!la: -a em-enda b~mcf:ciará e.pe-:. Ob':servsd!O:_ Lot~dos na. Divi,ão" de 

'nan dez-Oit.o·_tunc.onár;os, já' em pé d.f' PrOteção a"o· Vôo, da ·Diretoria ·de .Ro·· 
tguaJ~ade nao, ;O.·Dú -P!ano, .(:~m? n'.''.l'tas Aereas do M1mstériÓ da Aeroúlí.U.-
funçoets QU..: cx-erc.;.m e nos venCimét'!- . . ' · · 
to~ que pzrc;;lJem, Com.·os Oficiais Ad-·--L~ca. · · . · 

· ministrat!vos. UUutto bem!) · ·Amdliar -de 'Àero~-orto ' 22. 

O. SR L'!MA: TEIXEJR.'\: obser~aÇito: LotadOs na" Divh:5o de 
(Pe.~~ ~nc3minlwr ~ ·vqtaÇão) ~: (Nê.o Proteção ao Vôo, da Diretoda de Ro­
ioF reVi;:;to Pt:úo orâdo1) --,;,_ Sr. Pre.Si: tS.:'I. Aéieat, do Ministério da "Aeronáu· 
":d~-;te;· o n·obre S~naclor .Gilberto, Ma--~ tica··. . '. ~ . 
· rinho já :apr8Sento~u ·as· r.ãzões que. eu · ,Àrtífice ~ C; ~n! E, _G, H, -r, J, 

de;:.ejs.va __ trozer ao ·con_hedmento do K L e M. · 

Jnero·· 13, e!u cohfronto com a. de ça para com essa nobre classe, -à qual 
Il9 19. A primeira dispõe: rendo as mihh~s homênagens e à. 

"Inclua-se onde convier· '!ual tanto deve o !?osso País, preciso 
• aar -algum; esclarecunentos. 

Artigo .. -. os ocupRntes t1c t>r· ·. · t d .1. • • • 

cn.rgos on funções para cujo in- a ur~enam~n e, a em~n a t= lllJHs­
g~·e.<;so seja exigido diploma. de ~, POlQUe p1~tende eq~1paro:r. ~pena:, 
gi':nt universitário . devidamen. te I ~n aclassede cur~ _ oum.~·e.r~It.arw aos 
reg-ist.tado nos conseih'os Regia- Pl ocutadores e· de1x3 os medi~os, por 
nais de Engenharia e Arquitetu• exemplo. sem essa eqmpara<;ao. Por 

. outro lado, ela subveste ·totalmente o 
ra, nos Conselhos Regionais de sistema estabelecido no PlanO de Ciá.':l-
1-~·edic.ina- ou na Crdem dos Ad- · .sificarã"o de Cargos porque pi-etende 
V063dos, e que trabalhem 33, ho- vincular funcionãrios ·do Po.der · E"e­
ras s~manais efetivas recebPr:ío cutivo a funcionúrlos do Poder Jildi­
unJa diferença de vencimen<;Os ciário. E _como ... terceiro aigumento, 
para o que P.~rcebem os Procura- não é procedente a afirmativa de ·que 
dores da Umao: êstão m::tl remunerados. 

"al de 1~ categoria. os de nível O PlanO de Classificação já outor-
18 ou 1:uperi~r;. gou aos engenheiros os 1úveis má:<i-

bl de 2• cate3:oria os de ní- ~mos que prevê: . Mr.s não· ·é só' Sr . 
~el 17;· _ _ Presidente, a Subemenda à :Emenda 

c) de 31l' categOria 
16 cu iz;ter~_br; 

n9 267 aprOvada pela Maioria na 'úl­
os· de nível tima sessfio, ahibui aos éngenheiros 

~ -1<;1 Essas diferenças ficS.ffi 
iru!orporadas . aos vencimentcs 
pa.ra · todos os efeitoS.- ' 

~· • 29. A equipáração atino-e 
ta.mtiém os "a:!résclmõs por terri­
po de t;erviço público ou de car~ 
go ou de. fHnção". · · 

§ 3'' · As dispoSi~ões ·dêsté ar­
tigo. abrangem o~s componentes 
do Quadro Permru~eitte, Sliple.:. 
menta!· ou extranumerário os 
admitidos a nualqucr tftuio e' por 
qualquer verba, as Autarquias 

F'ederai1:, Fntldades Pat·aestatais''. 
-A. Fm?nda n9 19.- limita-se aos en­

genheiros. 

Indag"o. 'de .v. EX::·, sr. Presidén. 
te. §>e a .~provar,ão ou a rejeição da 
~enda._. n9 18 imoodartf em. pt·ejuí­
zo da Emen-da ti? 19.- Desde que o 
Mesa resolva. no sentido de oue· a 
fEm"enda-. nq 19 ·estará pre.iÜcÚcada 
com a reje!-:;ão. da de n? 13.- enca­

. 1'11in~HJ:·ei à"' Mesa ·req·uerimento de-
pref~rência. · _(11-!uitc_. bem)~ • 

O SR. PRESIDEN'I;E:'. 

25% dé gratüic:.wi>,o pelo curso uni­
cer:Sitário e,_ àqueles que trabalhàril no 
Fundo qe Pesquis ea façam pesquisas, 
está garantido o tempo ·integral~ o 
lrue- quer dizer até 125% além dos 
seus vendmentOs. l · · 

Effi corisequência, parece.::nt'é que· há 
-justiça no .máximo que :podia ·dar. 
d_eu a essa categoria, ciassificarido-a 
nos dois· níveis mais altos. Foi-lhe 
a~nda .conêedida a gr~tifica.ção de 25% 
pe!o curso um~ersltário e se previu 
para aqUeles- que têm- terill'O integral 
at~ 125% além da remuner~ão. 

AsSim, não encõntramos -procedên­
cia na emenda. contra_ ela votareJi1os, 
pelos motivos expostgS, _mas queremos 
deixar bem claro que não existe in­
justiça de tratamento.- Houve a mais 
rjgorosa jusHÇa· a fimde ·evitar a. sub~ 
vêrsão do"·· Plano.- Procurainos impe­
dir- quê o Engenehiro :ganhe: mais do· 
que o -Prócurador, pois um~ vez in-· 
corporados aOS seu.s proventOs aque­
las percentagens. ficariam "êles per­
ceb'endo muito mais Que o Procur~dor. 

Plená!io. Apenas -ai:re~cento que a ' 
einen<!a".'n§io iraz. quS.lquer 'aumefl.to 9e Observaç~o: ,L_o}:~dos ilas ~~:ficbas e 1 Respondendo à quest-ão de ordem 
de.; pesa .. -Trata da indu;ão de utt\a na Usiria Elétrica' do Departamento dos S11SCJtada pelO nobre Senador Attilifl 

·Eis a razã.o ,por que não aprovamos 
a Emenda .tão ~rilhatiteinente def~n~ 
dida pelo nobre- Sen-ador .Attillo Vi­
Vacqua. (M;"ttito ~'em) ! 

' ~ · ·- · · · Correios-~- .Te·~grafç.s.. · Vivacgua, a.· Mesa ._e1'clarece _qué -a 
,_c a_s ·"!. flUe e..\'ecuta ·OI!_ mesmos .sérvi- Im-lenda n9 ·13 estabeleCe ·principio O SR. PRESIDENTE .• 
ç6s ·que o3· oficiais a(Jministrativos, & - 0 . SR. PRES,JDENTE: de ordem' geral que abrange; tam-
dos auxiÚar_es .~admin!Strativ·cis.-. · bém, a. de D9 19. Se aprovada pre-

··-. 
Em ·votá.Ç~o a .Emenda n.<' ·19. 

(Pausa). 
o _e~cl:arecÚnen!? ·qu~ .deiej&.1.·U_ 
á «;qSa;. ·fa~~ndõ- ·-votoS_: para 
z.provada- a emenda ... (Muito que ·_gej~ 

,·bem). 

O SR. P~ESIDEN'l'E:.' 
Em · \.·Otação- a-

(P~usa).- -
Emenda. n°. 261: 

Votaram •;sim" .25 : se:ll~orês S~na:­

EmimJa n°. '9; -d~ Ple-nário, . com· jáudicará esta., última. : _' , 
pãrcc~res coiJtrái-iQs. ·das Co~issõcs de · · . . o. ·SR .. ATTIL!O VIVACQU.A: 
~~;rviço ·P,úblic? "Civil_··e d-e Finanças. 

Em votação. (Pt~Usa). 

Votaram "Sim" 5 Srs. Senadores 
e "~ão",·29: 

A-- eniendR está, rejeitada. 

_ E'. a seguinte~ à emenda. .rejei-: 

Sr.· Pre~ident:!. encaminho 
requerimento de preferência 
E!tnenda n9 ·19. . 

·O SR. PRESIDENTE:. 

SeiJa~ - .:-Votáram ••Sim'• -16 Senhores 
do~'es -e "Não:·. :26. 1 -

A emen~a está rejeitada~ 

~ica. prejudicada a. Emendã.. n.9 a·. 
E' a .seguinte :-a emenda re~ 

jeitada: 

EMENDA N.~ .19 
tada: -: , · 

o _·n~bre Seitador Attmo · Vivacqua 
encammhou · ~ Mesa requerJmento, 
que va_j ser lido. pelo Senhor 19 se~ 
cretá.rió. · · Acrescente-se:' 

~ENDA N9 .9~- E' ·lido e a:Porvado, o .segUinte_ Artigo •. • . • AoS· ocUpantes de car~ 
· · "'Ácrescenté~se:· R. · · 1• 2· 47- d. · 

1
·
9
· -

0 
gos .de niveis "18 e 17, previstos nesta 

Ã -'-E~enda e~tá aprov-~9a.' . . -. ·. . - ,eq~ermwn O .n. . , e~ 6 . lei, para cujô ingl'eSso seja exigido 

E•a s~guinte a ':!menda aprova~ M~~:~~~~à~osS~~edeL!bd~~~~c~~~~ ·. Nos Ú!i·mos dosc'arts. -212, -Iétra ·p, diP.tOh'ia registrado de· acôrdo com o 

-dare~ e ·~_uão'·,-. lO. 

·da. ,. - · e ,Cultuta,;portadoreb:-ile .. dip!oml\ de e 309, -n9:_2, do~·Regimento Interno, D~cret-õ 23.569, cte·u-12-1933, serão 
mé~ico, que tiveram assegurados· no requeiro pre!er~ncia .para emenda· n9 concedidos _respectivamente os bene-
art 13 ti• L 1- n9 488 d 15 d · 19,- _·ao ProJ·e-tO. _ de Lel da Câmara ficios dos- incisos UI e IV do ·artigo 

· · ~ e · ' e. e no- 5.'. da~ ·Lel·.·n.' 3.414. de 20·6-1958, • vembro ,de 21948 ~ assim ·como os· D9 149., de 1950, a fim de ser vOtada .. 
ocupa_ntes -da mesma carreira -que se àntes da. de n" .1~- · · titulo·: de ~diferença de venc~en~~lS., 
encontram··em sitUaÇão análoga, ti-· sala das Sessõe!, ta 4 de abril. de. § 1.? A .êsses serVidores são ta.m-

.< 

Acrescente-se: 
·cam reclassificados na Ca.ireira de- l96o: :- Attiliô Vivacqua. bé_m i\.pliCados o·.-_.artigo 12. d-3. Lei 

"Os :aÚiaiS Au.xÚiares_ A'dministratt:: Médiço dos .. quadros·'a- que perte_néem· 3.414, de 20-6;..1958 e 'a Lei ;:!.531. de 
'fos, lotados ·óas Recebeqoriiis ~~de-· de con!onnidade com a. presente .. 0 SR. PRESIDENTE: 19-1~1959. · · · 

fais.~se elas::ii'~c-aril respectivamente, 'nas_ lei". - - .ltin· votação a Emenda.ll9 19. -,. .I 2.~ .,.gsses servidOres' perdérão a 
_rerieS -de-. Ae:eôteS FiSca-is -do Impôstd -·o SR. PRESIDEN-T-E: · A aprovação, desta emenda pre·ju.:.. _gr_ati!iCação PreviSta- no artigo í5 
do S~lo, ·-faC~tta·ndo_ o :-~i!eito. de_ ~pçâo EDi --votação ·a :_É:ínenda n";:. 13, de dicará a de· n9 13.· _ t!esta lei..· · 
no praz?. de- 90 (noventa) _dias .. _-··- ~ I Plenário, àe autoriá."O.o nobre_ Sena~ ·o SR: MOURA ·ANDRADE: ·E'.· a- ·!;egtÍinte· a -emenda pre-
~ Obse-nraçôes: Os' atuais' Au:x:.iliares ~-dor- ~t~ilio Vivacqu~," ~com parece:eS · judiciula.: - - ·. · contra.r10s das com1ssoes de serv1ço . (Para encaminhttr a votação. Não 
Administrativos. lotados nas ~ebt!d_o· 

1 
Públlco Civi! e ·de Finanças. • , . toi ·Tevisto. pelo oradorQ. ,;.:.,_ Sr. Presi~ EM:ENDA N. q 13 

tias Federais. dente, o enérgíco-e brilh~~ discurso · · 
O SR. -~AT'r~LIO- VIV ACQU A: conl que· o nobre Senador Attmo-Vi- ~nclua-sé onde convíer: 

_O SR. P.R.Í:~IDÉNT-É; (Pela. ordem> _ Senhor Pr"esideri-'• vacqua d~tendeu a<Emend n:i9 19 abri- . Art.' .... os óetiPa"ntes de cargos 
Emenda no. 279,~ de Pienári_o, com t f . 1 J te tã d ~ga a liderança a tuna. declaração ao_! ou funÇões~ para cujo ingresso seja. 

, . --~· . ._ . _ o~de~:mu 0 a segu n _ques 0 -· e Sean~o., :_ _ · - , _ . f é?>igido diploma. ·de _grãu Ut}iVer&itá.-
_pa;-ec~res contra.tos das Com,ssoe, de c • • --: ' • A emend .apretende equipara.r-._OS f no devidamente -regu.t.rado· nos Con--:: 
.Seiviço. -Público Civil e de~ FinanÇt~.!. , .Há duas emendas- sôbre. a matéria.: I Pilgenheiro.s aos, procUiadores: Pira.l ~elhos -Regionais de En~€nh:=!d~ e 
- -Em· vÔtP.~ão. (/'aus:a). 1 wna., é mais ampi~;- a. óut:·a, ma~s que ·não paire qualquer d~vtd.. ãed qut! Arquitetura, _nos Com:en:o_s f{:::g'on:<is 
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cados: sao os peritos, os quais "proce ... 
dem ao estudo dos -produtos expor ... 
táveis coino cacau, café e outros. 

de Medicina· ou na Ordem dos Advo-' 
gado.i, e que trabalhem 33 horas se­
manais efetivas receberão uma di!é· 
rene-a Ge vencimentos para o que 
percebem os Procuradores da. União: 

a) de 1. \\ categoria os de nível 18 
ou superior: 

O SR. PÁU~O .FER~Â~D .. ES: _ ~dent~. n:ut;Jtis m~~u.r:ti~ - peço ,~:rdã~ 
(Para encammha~ 4 talacao -Naa t aos ~ur1stas e Jat.n1stas - .a E.nenda 

!Oi revisto' Pelo orador) .. - Sr. ·Presi- 122 é uma reproduç:io da Emend;;~ 113, 
SenC.o uma função di! respoÍuabi.. dente, não terei, certamente, ne~;J.:s- que mercce_!l do ilustre Líder drsta Casa 

!idade, não vejo por que ra.zão foi sidade de juesttfical' minha emen'da. pedido de ad;nmento. 
classificada· em nivel tão baiXo. · A Limitru'-me-ei. à. le-itura. do seu texto, 

-b) de 2."' categ01:ia os de nível 17; 

c) de 3. • categoria os de nível 16 
ou inferior. 

Eiuenda pretende corrigir essa. falha, -na certeza de que 08 . nobres Srs. se- Não compreendo, Sr. · Presidente que 
dando outra organização e, ao mesmo nadares perceberão 0 seu espírito. esta· emendn recebesse p"arcêer c~ntd. 
tempo, melhor padrão para essa. Acrescento, entretan.io, apdlas a ti- rio das Comissões, pois foi calcada num 
classe de funcionários. tulo de esclarecimento, que ·a propo· artigo da Constituição Federal, ex<Jta8 

Eis por que, neste instante diri- sição objetiva corrigir equívoco ocor-, mente o Art. 193, que dispõe: 
· "d d "- · · di d ridO por ocasião da classificação dês-· · . _ 

§ 1. g Essas diferenças ficam incor­
poradas aos venciínentos para todôs 

·JO·me ao ...._ er &- .LV.J.A-l!=Jna, pe n o f · · · S"b. . tã <Os pro\·entos da inatividade se· a S. Ex.• leve em consideração esta ses llllClonanos.. o 1e a: ques o, ~ , . 
_o.s efeitos. - · Emenda e também lembro aos cole- -tive a oportunidade de alertar o n;o- r_ao revtstos. se:npre que, por ~~-

gru:, que devemos reconhecer a res- bre -Senador Jarbas Mar~io, que ttvo ·de :tlteraçao do poder aqUt~t· 
§ 2.9 A equiparação atinge 

também os "acréscimos por tem-
po.hsaQilide.de c!a. função, tendo em re~~nheceu ~ falha.. Infelizmente. já _tivo da moeda, se modificare-m os 
vis1~a que outros cargos de menor haVIa decorndo o prazo .Pa ... ra, que S. venc.imentos d~s funcionários em 

I)() de sei"viço público ou c\e cargo 
ou função··. 

responsabilidade alcançar~ melhor E.xa. de_rendesse: ~a Comissao de ser-. atividade>. 
remuneração. VIço Público CIVil, o par~er favo- Reza ã emenda: 

§ 3. 9 As disposiçõer dêste artigo 
abl"angetÚ os componentes do Quadro 
Permanente,. Suplementar ou extra­
numerário, os admitidos a qualquer 
titulo e por qualquer verba, as AU· 
tarQuias FeGerais, Entidades Paraes­
tatais. 

O SR. PRESIDENTE: 

Colll.._e,Sta explicação, Sr. Presiden-. 
te, espero que o Plenário aprove a 
Emenda. - <Muito bem!); 

O SR. ATTILIO VIVACQUA.: 

(Para encaminhar a votação. Sem 
revisáo do orador) - Sr. Presidente, 
mtt'111ifesto meu inteiro apoio à. fun­
damentação da emenda. feita pelo no-

Enl votação a Emenda n. 9 38. de' bre Senador Uma TeiXeira, que de­
Plenário; 1 com pareceres contrários/ monstrou sua perfeita justiça. (Mui­
das Comissões de ~eniço Público to Oem). 
Civil e de F~nanças. 

(Pausa). 

Votaram a favor, 7 Senha-res Se­
nadores; e contra, 33. 

Está rejeitada a Emenda. 

E' a seguinte 
jeitada: 

EM:i:NDA 

Onde convier: 

a emenda 

N.'! 38 

r e-

Art. Os atuais ocupantes das 
funçOes •de Assistente· de Adnünis­
tração e de Assessor Têcnico serão 
classificados na carreirl} de Técnico 
de Administr~ação - AF'-6tl1 (Grupo 

·Ocupacional 60Ô - Técnica de Ad­
ministração) . · 

O, SR. PRESIDENTE: 

Em votação a Emenda n. ~ 46. de 
Plenário. com pareceres contrários 
das Comissões de Serviço P'.lb~ico 
Civil e de Finanças. 

O SR. L!MA TEIXEIRA: 

() SR. MOURA ANDRADE: 

(Para encaminhar a votação: Sem 
revi.>âo do .orador). - Sr. Presidente, 
o Substitutivo contempla,. satisfatõ­
riamente e, podemos dizê-lo, até am~ 
planl.ente. essa categoria ocup&.eiom\1. 

Atualmente, êles vão de "E'' a 
"L''; seus vencimentos são de -Cr$ 
7. 500,00 i Gr$ 13 .000,00. Ora, pelo 
Sub:;titutivo, passam para Cr$ ..... . 
14.900,00, o dôbro pràticamente, no 
início da carreira, e alcancam a Cr$ 
20.000,00, ao final. -

A majoração, no principio da car­
rein~ é, pois, de 100 · por cento e, no 
fim da can·eira, de mais· de 5U por 
cento. 

P:il.rece~me, Sr. Presidente, que o 
Substitutivo reconheceu, generosa­
mente, o trabalho que exercem e a. 
sua categoria ocupacional, tratando­
os com absoluta correção e justiça. 
Aun1entat' os niveis nesta alt-ura não é 
procedente, nem justo em relação às 
outras classes de funci.onários, que 

(Encaminhando a votaéão _ Não teme-s tratado obedecendo os pal·ece-
jo1 revisto pelo orador J ..:._ Sr. Pre· res da-s Comissões técnicas, 
sidente, a Emenda n. 9 46 dá nova A aioria nio · pede .concordar com 
denominação aos Classificadores de a -emendâ e votará contra. (Muito 
Produtos Vegetais que, pelo Projeto· bem). 
n.9 1".853. de 1956. !Hss:a.ram a. cha-· 
lÍlar-se ClassificadÓres. de Pfl)dutos O SR. PR.Esr"DENTE'~ 
Anima.is e Vega-tais. com os llivcis 10 Em. votaç_ãG a . Emenda n~ 46, que 
~ 12. A comissfj.() Qe Serviços Púhli· tem pareceres contrários das Comis­
cOs designou-o!-" PeritoS" de Cla<;sifi- sões de Serviço Civil e de. F:lnnaça.s. 
cação Comercial,· com os Níveis 12, tPatLra). · 
H e 16 e a. Comissão MiSta Ca Câ~ 
mara dQs Deputados adot-Ou a mesma Votaram "~im" 16 Srs. Senadores, 
de.nomir..açâo, mas com os níveis .15. vOtaram., "não" 20. 
16 e 17 · A ~menda está reje,i.tada. 

A emenda fem todo o cabimento. 
Ao examinador de marcas atribui- E' a seguinte a emenda reje1-

rável. No mesmo sentido fiz, também, 
pormenorizada exposição au nobre Li­
der da Maioria, recebendo de S. 'Exa. 
a. afirmação de que a emenda seria 
aprova':la pelos se:us liderados. 

Ela está. assim redigida, Sr. Presi­
dente: 

«Art. .. , Ã revisão dus pr·o· 
ventos dos servidores apose11tados 
da União c dôs Territórios se-râ 
feita nos .têrmos da Jegislaçiio em 
vigor~. 

Não tenho dúvida, Sr. Presidt>-nte, 
''Fica. assegurado o Ínesmo Gru- de que a emenda será recu.cmda, t<clvez 

po Ocupacional e o mesmo ru-vel · L 
dos Técnicos· de Mecanização, aos em obediência ao desejo do- Sr. ide[' 
antigos . Opetradores !!specializa- da Maioria. de transferir a discussão da 
dClS do Ministério da Aeronáutica· matéria para o final da votação. A 
habilitados através de prova. no mim. entretanto, me compett> defendê-· 
DASP e que em virtude dó De· la. desta tribuna .. já que c!a se nssent::1 
ereto n~ 27.491, de 22 de· novem· integralm~nte em dispositivo constitu­
bro de 1959, tiveram de regredír donai. Dai eu pcdi.r ao 'Plcná;io que 
à condição de simples operado- d h l'eS" . con;;i ere a ~in ?. expo..;;"~:;ão, e já a~o· 

· . . , . _ ra .. que o nobre Líder nHrmou o pro-
Esta, Sr .. Prestdente, 11: JUSt!licaç_ao I pôsíto de· prC'stiçriar as .Com ;ssõt's Per-­

que apresento~ com a af1J-~açao, a~n- manentes e seus re.'atores. oue tenha. 
da de que, sobre a matena, mant1 v e b. 1 · · 1 
entendimentos diretos com o nobre tam e:d.m_. c:~nt~lmp <t_cão . com _a dmtn Ia 
Líder da Maioria. ·(Jifuito bem). · rmen "'· pots e-a nao VJ.<;a m<~.~s o .Q~H~ 

O SR. MOURA ANDRADE 

{Para cncaminhãr a votação - ijão 
[oi revisto pelo orador) - Sr. Presi­
dente. acabo de ser infonriado pelo no­
bre Senador Paulo Fernandes de que o 

r:Ho;.mi.-.nr um artigo da Constittnçao 
Fdera-l'. • 

- ' .l';:stc o pe-dido c;ue f.-.ço aos ilu .. tre:o~ 
co!egas. (M11ifo bem} 

O SR. MOURA ANDRADE 
relator da E~cnda ·n." 104. i"ta Comis~ (Pela ordem - Não fot rciJisto pelo 
são de S2rviço Público CiVil, admitiu orador) . _;,. Sr. Presidrnte, C011fos_!lle 
ter havi.do equivoco no traba~ho de das.- iriulto bem declara . o nobre Sen<cdor 
sificação dos operadores especiali:ados Mourão Vieira, a Lid<'.ranç<t rrquer{'u 
do Mini~tério da Aer01~utica, os quous I que a mtlté. ia rrl<~hva à ex.tem:do dos 
teriam ftcado Iara do P.aoo, bet\efi:c:os "i\OS hYilt<Yos {õs.se dtscubda 

S d I no final. .nâ. mrsmtt oporhmtdadt>. s.oli· 
Não está presente o nobre ena or citei que a Meia retm sse tôdas ns 

Jarbas Maranhão; cntJctanto, louvo-me rmeod<>.~ que··trata~sem do assunto, \):tra 
na palüvra -do 1\u~tre ·Senudor Patllo disc:ussão .. cou!unt<l na me~<~ ocn~'ão. 
Fernandes. Naturalmente. não permiti~ Assim solicito a y. Exa .. Sr.· Prc-si-
rd que um _equivoco declat:açlo e cOn- · · · · ·· d d~nte-. oúc.resen:e a l"wté'r·ia ('f':tí'l r-mm-
fessado permaneça •• · · dtt tnmhfrn pcu:a 0 final. conforme fi~ 

Co.m esta declaração, aprovarei a cou. d-~"'..-1;do~em relação à .E~mc-nda nU-
Emend~. (Muitto bem) me"ro 113. 

O SR. PRESlDENTE: Era a qu('.stiio de ·or·dt-m · qne tinha 

E~ votaçfío a Em<'nd..-·10--f. 
Votaram <-:sim» 25 s~nhore.$ 

res e «não~ 14. 

Estâ aprovada a Emenda·. 

ê a seguinte a· emi"nda 
da; · 

(Pauw) 
s~qa-do~ 

aprova· 

a for'!lular. (i\lu!to bem). 

O SR .. 1\IOUILi.O VlEIRA: 

h!l.da: · · 
ram~se os Níveis 12, H e 16: ao EMENDA N." 101: 
assistente social, também; ma.,-<;. ltO EMENDA ~ 4a: · 

(Pt::la ocdmz) (S.~m reoistio &-.. or<1"" 
dor) '- St·. Pr .. siderite, soli.cito tla 
~"lesa i.uorme :::.e reaJ.m.ente. c-onstôu dos 
deb~tes, naquel-. oportunidade. o ~di .. 
do a que se re-fere o nobre Líder da· 
Maioria. Não oh.o:;tante ter e.!t<~do pre· 
:o:~nte. n:io tive co!lhecitnt>nto de que 
S. Ex.~ solicitasse a reunião de tôda~ 
3.1 emi"ndas sõhre id-!ntico assunto. para 
aJ)teC.taçãó no final. 

Stlbstitutivo, êsses Niveis são 12. 14, . Ac:rescent~-se onde Ç.OUbu: 
17 e 18. o dacUioscopista, ema os IncJna-se onde côub~Jr; 
w ,·s j? I' 16 15 ·. Art. - Fica assegurado o mesmo ~'llve .-· " e • passaram pau A c:arreira de Classificação de Pro-. Grupo Ocupacional e o W.e.smo Niv~l 

: e 17. A outros funcionários, para dutos Animais e Vegeta.;.s passará a. dOs Técnicos de· Mecoiniza-ção, aos ·an· 
os quai? não é exigido o nível U.."'1iver- ter denominação e níveis de Venci'-
Bitário, como o perito .de va!ores, ·mento ·de acOl·do com o enquadra,... figos Operadores Especializados do 
correspondentes os Níveis 17 e tS: ao ment-t) seguint-e: Ministé1io da À.eronáutica, b.abilit~~os 
assil!;tente de m·gani7.3çãà rural, os . , - . - . afravés de Prova no 'DASP e que em 
Níveis 15, 16 e 18:· ao· assistente de Gr.upo ocupacional. Conlereto virtude do Decreto n·! 27.491 de 22 
enfermagem. 13. 15 e 18: aos ·esta.ti3- Qe!lontina.ção da carreira: Períto ·de novembro de 1959· tiveram de regre--:-
ticos. 17 e t8: e aos ~!:enteB fiscai3 doi em cl3s,;.!ie.&ção comercial. d~r à c!)ndiç:io de simple-.!1' Ope~adorc5. 
.T:mpó.sto '!-e Consumo, os Nívels H 1 __ • A _ B _ G 

-~ -·· . . O· SR. PRESIDENTE 
O c · _Niv,,is de ·V~nçím~nto: 1 -,lC - 11 

ra, ol'. Presidente-. a função do · Em \·otação a Emenda 12"2, com: pa-
classificarlor Ce produtos. ou perito O ~;R. PRESIDENTE: receres contrários das Comi.~llk~ de 
de c"!a.ssi!ic9.ção com~>.rcial é das de 
maior res_ponsabili::Iade. l!:les sãG in- Em votação ·a Emenda n9 104, de Serviço PUblico Civ1I,.. e de l'inaa.ça-s. 
cumllidos de verifi~ a qu'"lJ.idade P.' Plenãrl:o, com pareceres contráriost o SR. 1\-IOURIO V~EIRJ.: · 
o ~i_po dos prodntós· e:;:!X)rtá.vet'{. O das Comis.sões de Sentço Público 01- 1 . 
cat~: J1:ot' c.;~entp!o, para que· iuo ;es- ·vil e: de Finanr:s.s. F.;' -de autona do, (P:l.:-..'1 enca:nin!:ar a t1otação - NAci 
tab~leç.?.m-· os ti~ve:·Sos · tlpÓ3,. os in di: l l!Obl·e · senacto1· Pau.!o Feluandee. ( f o~ reu1sto pó! lO orador} - Sr. Presi· 

' 
.· 

~.'lse o m~n de.s.:jo., que a Mt'"sa 
ta!IE"l~te satisfará. U•ll!ito bem). 

O. SR. PRESIDEIITE: 

Ó nobre .Líder ·da 1\.Iaiol·ia, em ses­
si(o t\-nkrior, re.quereu que a Eme-nda 
o." tJ3 fõsse- votada ao final. O de~ 
ferimento qês.s~t · requCTünento pe<lo PJe­
nário implica. qu~ tôda a matêria cor~ 
refata: ou semelhante. ~j<I te~nida e 
vrtada ein .bloco, "qu~ndo dtt aprcda­
çlo déH.'J:uela emf'uda. 

O espírito da·' propo.çiçãO do uohre 
Líder da Maioria foi .-deinr pára o 
final tt e"nJenda: rd~n.v<:~ \lO"$ proventos 
dos inativos. 
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A Emenda n.0 122, repete, mututUI 
mutandis, como reconhece ~ nobre Se­
narior Mourão Vieira, as ex-pr~s8õcs da 
Emenda· n.'' 113. Deferida a aprecia­
ção da Emenda n. 0 113 :Para o final, 
a Me~a acolhe a questão de ordem 
suscitada pelo nobre Senador Moura, 
'/I. -:tdr<>.d(' e transfere, também, a Emen­
~ad ·n.v 122, an!'Xando-a à .:le n.9 113, 
para votacão ii<:r final dos trabalhos 
~õVre o Plano de Classif~cação. 't 

O SR .. MOURÃO VIEIRA: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, uma 
vez que a decisão <Interior foi tomada 
por votação simbólica do Plenário, per­
gunto a V. Ex.'~- se, neste caso, não 
se adotará o mesmO processo? 

O 8R. PRESIDENTE: 

A decisão da Mesa· é' no sentido de 
que a Emenda n." 122 deve ser ane­
xada ti de n.'> 113, para votação ao fi­
nal. Se V, Ex ... ·discordar poderá re­
correr para o Pfcnilrio. 

O SR. MOURÃO VIEIRA: 

Sr. Presidente, aceito a insinuação 
de V. Ex. • e requeirO ·submeta. ao Ple~ 
nárío a deCisão da Mesa. 

O SR. JOÃO VILLASBOAS: 

Sr. Presidente, peço a palavra, pela 
C'ordem. · 

O SR: PRESIDENTE: 

Tem a palavra, pela ordem, o nobre 
Senador JoãO Viliasbôas • 

O SR. JOÃO VILLASBOAS: 

(Pela ordem) (Não fo{ revisto pelo 
CJrador J · Sr. Presidente; . V. Ex. • 
colocou nos justos têrmos a solÚção da 
questão de ordem . PretendeU-se, na 
oportunidade e-m que o ilustre Líder 
-da Maioria requereu fôsse a Emenda 
n.9 113 votada ao final, que tôda· a 
matéria envolvendo interêsse dos ina· 
tivos ficasse reservada paar ser votada 
nessa oportunidade. 

Sr. Presidente, no momento surge 
essa emenda, que jâ deveri<J. estar en­
globada com as mais . e guardada para 
final da votação.· Se tomássemos, neste 
instante, a delibera.ção de a votar esta­
riamos modificando a deliberação an~ 
terior, relativamente à e'menda n.Q 113 
e as mais a ela correlatas. 

Assini, o pensamento do Senado, ma­
n_ifestado naquela oportÜnidade, é de 
que tôda a matéria referente a ina. 
tivos será n'>se!vada. para o· final das 
nossas: votações, 

V. Ex. •, Portanto, Sr • Presidente, 
decidiu bem a questão de ordem e, 
nestas condições, peQso que o Senado 
de"e confirmá-la, (Muito bem!). 

O SR. ARGEMIRO IJE FIGUEl· 
REDO: 

(PeTa ordem) (Não revisto pelo ora~ 
dor) - Sr. Presidente, depois das ex ... 
plicações dadas· ao SenadQ pelo emi­
nente Líder da Maioria e pelo Lider 
da Oposição, formulo um apêlo a meu 
nobre ~minente companheiro,. Senador 
Mourão Vieira, no sentido de que re­
tire o requerimento. (Muito bem!) , 

O SR. MOUR.\0 YIEIRA: 

(Pela ordém) (Não. revisto pelo ora ... 
dor) - Sr. PresideJ!.te, n:io "_Vejo como 
deixar de atender ao eminente Líder 
do Partido Trabalhista Brasileiro, jâ 
cque minha intenção não era desconsi­
íderar a Mesa, de forma alguma, anula 
~a decisão, Meu grande ddejo ·é qqe 
es 'InatiVos tenham. realmente, o prêinio 
CJUe mêrecem ao fim de urna vida de 
trab;:~lho, e: sejarn compensados dessa 
forma.-

DIARIO DO CONORESSo· NACIONAl: 
;"•f ! • . - •••. ' ' • 

Abril de 1960 

Não tenho, Sr. Presidente, qualquer 
oarf-pris na questão - não sou fun~ 
donário federal e não tenho direüo a 

fapoSentadoria. Trata-se, apenas, de 
a pé lo em favor dos inativos. 

Retiro meu requerimento, com meus 
aplau.sos a V. Ex. • Sr, Presidente 
porque desejo apenas o bom encami­
nhamento da questão. (Muito bem!}. 

O SR. PRESIDEN';l'E: 

Em face da decisão do· nobie Sena~ 
dor Mourão Vieira, considera-se ane~ 
xada a Emenda n.9 122 à de n.9 113, 
para oportuna apreciação· pelo Pie-
nário. 

Em votaÇão a' Emenda n.Q 214, com 
pareceres . contrários das ComiSsões de 
Constituição e Justiça, de Serviço Pú­
'Olico Civil e d_e Finanças. (Pausa) 

. VoÍarc.m «sim» 5 Srs. . Senadores, e 
«~ãoz., 23. 

Não há nUmero. 

Vai-se proceder à ch~mada. 

O· Sr. 1.9 Secretário Vai proceder à 
_chamada. · 

Respondem à chamada os Srs. S• • 
nadares: 

Mçurão Vieira 

Cunha Me !lo. 

V iVflldo Lima. 

Paulo Fender. 

Lobão da Stlv€'ira. 

Leônidas Mello. 

Mathias Olympio • . 
/. 

Fausto Cabral. 

.Carlos Saboya. 

Menezes Pimentel. 

Sérgio-M ariit~o. 

Argemiro de figueiredo. 

Ruy Carneiro. 

Novaes Pilho. 

Freitas. Cavalcsnti. 

Ruy Palmeira. 

Lourival Fontes. 

Hetibaldo Vieira. 

Ary Vianna. 

fefferson d_e Aguiar. 

Paulo Fernandes. 

Miguel Cout_o. 

Caiado de Castro. 

Gilberto l4.arinho. 

Lima Gui'!'arãe,_s. 

Moura Andrade. 

Pedro Luclovicci. 

Coimbra Bueno. 

Taciano de Mello; 

Toão Villasbôas. 

Filinto Mülier. 

Fernando Coirêa. 

Nelson Maculan 

Francisco GaliÕtti. 

S~ulo Ramos# 

Daniel Krieger. 

Mem de Sá. 
Guido Mondin. (38) 

O SR. PRESIDENTE: 

Hã ~número. 

Em face do que estatúi ·o Regimento, ] Se estamos fazendo â reclassificação 
vai-se .proceder a nova votação da , de cargos e o objetivo do projeto é, 
Emenda n.9 214. just;:n:ente, colocar os funcionários em 

Em votação. (PauSa). 

. Votaram «Dão» 28 Srs, Senadores·, 
votaram «sim» 1 O· ~enador~s. 

Est~ rejeitada a Emenda. 

suas verdadeiras situações, não vejo 
corao esquecer êsses dois servidores, 

Assim, o Senado, aprovando a emen~ 
da, que não acarreta despesa de qual­
quer ordem para o Erário, farà justi~ 

E' a seguinte a emenda rejei~ ça, reconhecendo o direito dêsses fun-
c.ionários, Conforme iâ acentuei, sub.­
meteram-se êles a concurso, que exigla 
monografia, e no qual apenas cinco 
candidatos foram aprovados. Dêsses, 
sOmente dois estão em at:vidade. 

tada: · 

EMENDA N."214 

Ari.. Q. atual Setor de Assistência 
Sucial do Ministério da Fazenda passa 
a constituir a Diretoria. de Assistência 
Médico-Social {D .A .S,}, diretamente 
subordinada ao Ministro de EstadO e 
constituída das segufntes seções: Medi­
cina Clínica, Medicina Preventiva, Ra­
díología, Laboratório, Odontologia e 

· Admnistração. 
' §: 1.11 A D.A.S. será dirigida por um 

I;Hretor padrãO CC2,. de provimento em 
comissão, nome;;u.J.o pelo Presidente da 
República pOr indicação do Ministro da 
Fazenda e escolhido nos ·quadros mé­
dicos do Ministério da Fazenda. 

§ 2.Q Para atender aos novos en­
cargos ficam "Criados na D. A: S. cinco 
lugares. de Médico" Clínico padrão «K», 
um . de médico _Higienista paddio «0», 
isolado, quatro de Dentista padrão «K», 
e seis de, . Enf~rfficiio padrão «H». 

§ 3.9 O·· cargo de Médico Higienista 
será provido, e.m caráter efetivo, e em 
regime. de tempo integral pelo apr'ovei­
tammto de Um Médíco Sanitaristà dos 
quadros federais, que haja sido nomea-· 
do. por concurso,. que tenha diplonla de 
Curso de Saúde PUbHca .:io · Instituto 
Oswaldo Cruz e um minimo· de dez 
anos de experiência· enÍ" medicina pre­
ventiva e de tirocínio em cargos de di­
reção ou chefia em repartições federais. 

'§ '1.9 A D.A.S. organizará, dentro 
de ·sessenta dias, nas Recebedorias de 
Belo Horizonte e São Paulo, serviço 
médico destinados a atender aos ser­
vidores do Ministério da Fazenda nos 
Estados de Minas Gerais e de São 
Paulo. 

.§ S.Ít Ficam criadas quatro funções 
gr?tificadas F· G. 2, para preencher as 
chefias das Seções criadas pela pre-
sente -lei.· · .,. • · 

O SR. _CARLOS SABOY A: 

Sr. Presid~nte, peço a palavra· paTa 
uma declaração de Voto. 

O SR. PRESIDENTE: 

Informo a V. Ex.a. que em vota­
ção secreta não ê ·permitida declaração 
de voto, de acôrdo com c. Regimento. 

O SR. CARLOS SAEOYA- Obri· 
g~do a V. Ex~, Sr. Presid~nte. 

O SR. PRESIDENTE: 
' 

Em ·votação a Emenda n. 0 247, com 
pareceres contrârios das Comissões de 
Serviço Público Civil e de Finanças. 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

O que a Emev.da objetiva, pois. é 
apenas que tais funcionários sejam· co~ 
oleados nas funções para· as. quais se 
habilitaram. Espero que . o Senado a 
aprove. (M.uito bem}! 

O SF. fRER 'DF:NTE:. 

Em votação a Emenda .. (Pausa) • 

:Vot3ram :S•\n» 18 Srs. Senadores e 
«Não», 21, tendo __ havido uma absten• 
ção. 

A Emenda está rejeitada.1 
~ a seguinte a emen~ã 

EMENDA N.• 217' 

rejeitada: 

Inclua-se o seguinte- arti9o no tex­
to· do Substitutivo ao Projeto de Lei: 

«Art. 81-A. Serão enquadrados dã 
classe B da série de classes de Asses~ 
sor Postal Telegráfico os oficiais ad~ 
ministrat·vos do Departamento dos Cor· 
reios e Telégrafos antigos ocupantes da 
exfnta carreira de Oficial Postal-Tele..­
gráfico». 

O ~R. PRF;')~DFNT.E· 

Em vota;ão a Emenda D. 0 263, com 
pareceres contrários da-s Comissões de 
Scrv:ço PUblico Civil e de Finanças, 

!J SR. COIMBRA BUENO: 
(Para encam~nhar a. votação) 

Sr. Presidente, ~reio que pela tercei­
ra vez ocupo ~ tribuna para defen­
der a emtnda qtie tomou o n<? 2tl3, 
e que tem o sentido apenas de con­
.signaç~o de uma situação de fatO, 
lsto &; de !nclusão na lei de wn teto, 
que de acordo com os estudos !azen­
tiários, é o único suPortável pelo Te­
~ouro. A Maioria e Minoria só devem· 
estar votando, na certeza de ser res­
peitado o tal teto. 

Sabemos, que o Govêrno decla.::ou 
ser de· oito bilhões, ta.J soma--tolerá­
vel pelo Eré.rio PUblico para atender 
às despesas com a ·classificação de 
car~os, de que se cogita; 

Minha emenda tem já uma tradi­
ção, pois defendi igual medida, quan­
do da votação em 1958 da famosa 
lei do abono, que nada significou pa­
ra o funcionalismo público, porque .. 
estourahdo em 100% o teto então es­
tabelecido fêz encarecer violentamen· 
te o preço de tôda.s as utilidades···de 
primeira . necessidade, não trazendo, · 
em consequência, b~enefício algum pa­
ra ninguém. 

Nada mais natu_al portanto do que 
fazer agora constar ~o texto da lei, 

{Para·encami11har a votação- Não o novo teto, que no diZer de todos. os 
"f.?i revisto pe_lo Orador) - Sr. Pre- .informantes responsáveis, não pode 
stdente, esta emenda é de minha auto- ser superado e a.s~:;irn não o será, pois 
ria e tem a seguinte nizão de ser os tal fato ·poderia, em meio da exe­
interessados; no cãSo, .Prestaram con· cução orçamentária vigente poderá . 
curso e .foram classificados. Exig:u-se acarretar consequências imprevisiveis 

e. Incontroláveis, e assim graVíssimas, no concurso. a apresentação de mono-
grafia e apenas cinco cand,·datos foram pa· a·a ordem econômico-social. Quem 

sabe mellioZ. do que nós do Parla­
~provados, dos. qUáis .. apenas dois con- menta Nac~onal, são os p!'ÓP:t:Ws téc­
tmuam em serviçc ahvo. nicos ·do E~~cutivo: ê.stes fix::tram o 

Uma 1ei de 1950 tirou esses func'o· teto p"Jssivel_ em ?ito bi1hôc~: Cj.U~is­
•. · d 

1 
- ' . I qutl' altera~oes deste quan1.~~ atJvo a 

~nos as unçoe... para as qua s h<~- ) !llUma bota neste p8'ri<J~!c de di.~­
vmm prestado concurso r ddcndir\o ~ c~l:>:C>fo em regime de u~r,-f\ncia não po· 
tC'sc. ~provados, foram lotados em ou-~ d~m inValidar os e.~ttu~,".:- >"-rif:s )3. 
tra função. I presentes ao Con~re""'l. I' 'i:nHi ?.o 
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formular a emenda n9 2-63, até .25% àe 
êrro pa.' a os que informaram o Con­
gresso, elevando o teto de oito para 
dez J::tilhões de cruzeiros, para e.ssim 
buscar sua aprovação. 

St> de fato o teto estourar alêm de 
umã to:erância. de 2S% a mais, para 
cobrir-eventuais enganos·, ent ,. .a l~i 
estará condenada, porqut: ao l;;;:ves de 
beneüeiar poder\.\ pe1·turbar e até 
mesmo abalar o próprio regime~ 

Quando votamos o ''Código de Ven~ 
dmentos e vantagens dcs Militares", 
os cohedores desta casa e os meios 
de informaf'ãO, competentes ou não, 
convenceram :a maioria dos votantes, 
que tts despesas se:·iam da ordem de 
quatro bilhões de cruzeiros. Votamos 
a lei convencidos de que estávamos 
atribuindo ao !-.IHnistério da Fazenda 
encugo suportável pelo Orça:mentc 
entãó em execução. Pois bem, o im­
pacto - todos. os colegas sabem - foi 
superior a doze oU quatorze milhões de 
cruzeiros. Digo doze ou quatorze, sem 
precisar, porque nenhum· de nós po­
derá afirmar neste momento, com 
c3rteza, qual o . montante, pela ca.­
rência. de tais informações semn··e es­
ce.ssas, ne-sta Casa ou fora dela. 

Srs. Senadores a aprovação do "Có­
digo de Vencimentos e vantagens" 
sOmente dos· Militares - peço licen­
ça para . reavivar-lhes a memória -

.provOcou descontentamentos e r€1-
vindica~ões, justas ou não, dai sur­
gindo uma cadeia de questões, susci­
tada pelos que se julgaram )frejudi­
cados. e de agitações que inti'rnaram 
a adnlinistração. E pior foi o dere­
qnilíbrio nos Estados. pois alguns go­
vernes locais ficaram completamen­
te desarticulados, uma vez . cme não 
rlispunham. como o Govêrno FederaL 
do poder de emitir. mesmo éom qs 
protestos incoerentes do Congresso. 
que é o primeiro a obrigá-lo a tal 
"Prática. .. 

Impactos violentos dos ônus de~ 
co.o-re1Hes, nos mews de p.·uu_u~t:!O e 
Uist:ibuiçãu, ., resultaram e!n 1ru1açâo 
incontrolável, irromp1da no pnncl."plO 
Uéste Govérno Após os desconten~ 
"Lamentos vierar:Il as agitações agrava­
das, as greves, os quebra-que-ora, a 
Lrituraçào da n1oeda.. 

Veio, depois, a tamosa Lei do Abo­
no, que nunca t"oi de aoono, nern Ue 
áumento. Ao ser votada, í"alou-se 
muito nos corredores e galerias, e as 
mesmas ftJnte.., qu.-c hc)e nos iníOr­
mam declara;:arn que a. despesa com 
o abono iria no máx1mo a ·10 bilhões 
de cruzeiros, ou pouco mais. As mes­
mas fontes convenceram, naquela 
época, a maioria dos· Srs. senadores, 
que o teto de então seria rtspeitado. 
Mas quando a. lei do abono entrou 
em vigor estourou a verdade: um im­
pacto alarmante (le 25 bilhões de 
l!_ruzeiros. · 

Repetiram-se os m:-smos fa~os do 
inicio do atual govêrno: novos des­
coiltentamentos, reivindicações, ques­
tões na Justiça, desequilfbrios nos Es­
tados. 9-gitações. seriadas, quebia-que­
bra nos Estados e trituração desta 
,·ez do prôprio Ministro da Faztnda, 
com seu· IJem estudado e louvável 
Plano de Estabihz_ação Monetâi-ia. 
Perdemos, com isso, um dos melho­

ab::-â.nge a todos os s~rvidcres do PalS 
e nem mesmo todos os Se'l'Vidores do 

. próprio Poder Executivo. Há funcio­
nárics, ·em um dos Poderes, que re:.. 
ceberão Cr$ 1(10.000,00 Cr$ 1ED.Oil"3 (Y.} 
e até Cr$ 200.C~.O,OO, por mês, sem 
atender à situa~·ão dos funcionárioS 
dos mais Poderes, que por equidad!:: 
poderão conseguir na Justiça o mes­
mo t· ::rtamento, momento êste em 
que o Re-;ime se verà num beco sem 
saida, a braços com uma· so1u~ão de 
continuidade, porquanto em tal even­
tualidade a receita tota.l do País não 
dará para atender nem ril.esm0 fl.o pa­
gamento dos servidores públicos. 

lsto já está muíto Próximo de ve­
rificar-sf~ no principal municipio dês­
te País, onde existe a me-lhor ambi­
ent.<tção humana e às maiores cérc­
brQ~ da Nacão Refiro-me ao atual 
Distrito Fedé'·aJ. . 

Muitos dos Srs. &nadares não con· 
testarão o· que afirmo porque hão têm 
elem(:nto.; para isso, nem mesmo o 
Líder da Maioria. O que se ouve pe­
las ruas - a melhor fonte· de infor­
mações sõbre questões econômicas e 
financeiras do' Pais - é que a Pre­
feitura do Distrito Federal está gas· 
tando mais de SO% ou perto disto, das 
suas renclns C":n o pessoal. o qu~ é 
um absurdo O ex·einplo é assim da­
·do pela p~·il)leira cidade do Paf.s 
pelo atual c.érebro qiri~Iente da Na­
Qão. por culpa da sua íncõmoda pre­
senca no Rio de .Janeiro, núcleo df· 
3. !ifÍoO ;()QIJ ·habitantes. 

O SR. PR"ESIDEl\T:E: (Fazendo 
.::oar os tímpi:znos) Lembro ao- nobre 
m·ador que dispõe de um minuto pa­
ra co,nc'uir sua oração." 

O SR. COIMBRA BUENO - Sr. 
Presidente, se . o ·principal município 
dêste País aplica 90% da sua renda 
em ·p:-ssoal, podemos concLuir que os 
m!llores . culpados são os detentores 
da polftica, que há decênios vem en­
tupindo a P.D.F. com dezenas de 
milhares de excedentes - Por in­
crivel que pareça, estamos correndo 
o rt~co de 1~ris.r si{uação idénti~a para 
a ·união, -~ que talvez não possa su­
perá·)a, pois não tem quem a tutele, 
nas suas crises econômico-sociais in­
supe~áveis. 

Desejo alinhar ainda algumas· con­
seqüências .po&'iveis · dessa terceira 
aventurf!· no escuro por não sabermo~ 
quanto custarão ao_Pals,. dispositivos 
aqui Votados ou por votar as carrei­
ras e enVolvendo ônus para o -tesou­
ro .da· ordem até de dezénas de bi­
lhões de CJ"Uzeiros. - Essas conse­
qüências já culm.inarani e concorre­
ram para ~; absurdos movimentos de 
Aragarças, de. Jacareacanga, e para 
Os quebra-quebrlls, ou que outro no­
ine· teilllain; e p:=rgunto o qu~ pode: 
mos esperar, co~no resuJt~do· infeliz 
desta vota.çã.o em r-egime de· urg'ên­
cia ·de Ums. lei de classificação -
que não àbJ:ange todo o pessoal Ga 
União e, poderá resultar em ~injusti~ 
cas e descontentamentos ao lado de 
treménd.:.·s e inóquos Ônus. 

Maioria ~ de que a despesa glObal .s:ts c0m o p!anao de clessif~ca-;to. irto 
com o pessoal quz esp:df.ca é da or- a Cr$· l5.0:JO.Oo-J.OO·:l,OJ isto. é qua.se 
dem de Mtenta e um bilhões setecen~ o dô0~·o dos a.GDO.ooo.o::2-.00 ca:cnla­
tos e trinta e um milhões e quinhen- dos e tidos como snportá;•eis p:do Te­
tos mil cruzeiros. - SOUl'O, e ;nciuindo ainda o cá,ctÍ!o de 

f:sí:e qu;:tdro a seguir lido, foi elabo- d'CSfl"O:Sfi.S p;.·c\'istos co:n a ap.;:ova.;::o 
rt.t1o na sur"Jsição de que as d::spe~ · de em~ndas em pauta. 

Des·p.;sas a~ua.is com o funcionalismo 
civil do Poder E$:o:c·Jtivo.... .. .•. 3l.OtO.OJJ.Ô~C,Oí 
(inclUsive abono;~ exCJusive salário-

f::t.mília) . 

· D:spesas com o Piano de Classiflc::tç:"" .. o 15.0:9 o:·~.OtXl,GO 
(exclus. Ye salário· fnmíHr.) 

46.030. coo. 000,00 

Mettza àe aume'liro: 41:t:l'rõ 

Custo da subeme1~íla sôbre salário comp:::nsa-~;:-.0; 
- 10% de funcionários 

com Irl.enos de 2{1% 
de aumento sôbre 
3r.ooo.o-~o.ooo,oo .• 3.10o.ooo.o{}~,oo 

- :w% sôbre o pessoal 
militar1 correspon .. 
dente' a ...... , ... . 
20 ooo_ooo.cco,oo . . 4_coo.ooo.ooo,co 
20.% sôbre o Poder 
Judiciário corre;:, .. 
pendente ·a· ....... . 
1.3~0.000.01:'0,00 . 260.000.000,03 

10~u de inativos, que 
vão 1·ec::ber menos 
de 20% sôbre o to-
tal de .... · ........ . 
10.500_000.000,00 . . 1.050 .. 000.000,00 

48~3% de aumento mé-
dio' para. os inativo~. 
SÔb}"::J •••••••••••••• 
10.500_0(0.000,00 .. 5.071.000.000,00 

13 .431. 50'3 .-o-nc,oo 
Salã.rio falUilia o.~ •• o• •• ou. o o o •• o o •••• • 1. 6{10. CC\l. éOo,oo 

A acrescer: Aumento de militares: 

·l4.000.COD.OOO,OO - ·4.000.000.000,00 
10. ooo_ o ao. ooo,oo 

Mais o aumento do Poder Judiciál"io: 
650.000.000,00 

15 .C SI. 500. OOO,CO 

ToTAL o- o ••••• o •••• o. o ••••• o •• o .... o •••• o •• o o o. o 

46.000.000.000,00 

61.081.500.000,00 

10.650.000.000,00 

71. 731.500.000,CO 

Salvo érrO ou omissão, o quadro Verifico ainda, neste rápi_do apa-
acima: consistente . ou n_ão _- deixou nhado f.eit_? há poucos minutos, que 
de a.ctescentnr os vrnte btlhoes de cru- também nao foi computado o Pod~r 
zeiros ·que diZ serem pagos atualmen.: Legislativo, o que nos autoriza a ar .. 
~e . _aos militares; e que. in.d!-ç~ como ·t·edonCiar para cento e cinco bilhões 
mo.1ce para o calculo - otimlst • ou\ de cruzeiros a previs2o do referido 
não - de 20% para atender ao noVo I quadro. 
aumento OrB· pleiteado pelo pessoal , . . _ 
militar; deixou igualmente de acres-j Acresce qu~ esta. P:rev1seo é p~~i­
centar os crs 1.300.000.1}()0 oo corres- velmente · mmto otlmista, se conside· · 
pendentes ·ao Poder JudicÍário e os rarm_os_ as expe~·iêncías .. já vividas, em 
0r$ 10.5-:o.ooo.c.Jo,o correspondentes condlçoes _idêntica~ qu.ll:ndo se trat:Jm. 
aos inatlvos · de votaçao das Já c1tadas leis do 

· ''Código óe Vencimentos e Vanta-
Temos assim ~omo resuleado,- AAl":'O gens dos Militares''· e da lei do abono 

êrro ou omissão: E' pouco provável que os impacto~ 
Cr$ .da nova lei - quando entrar em vi .. 

res Ministros· da Fazénda que o Bra- o dólar foi ·a duzentos cruzeiros Despesas já compu-
~.;il já teve, até hoje, o Sr. LucaS Lo gracas também as duas leis a q1.1e tadas no Quadro 

gor - bem como os das novas leis 
de. ~umentos, que lrâ provocar ~ por 

71.731.5D{l,00{),00 eqüidade, - ficarão~ apenas ·n~stes. pes. grand-e patriota triturado pelo aludi; quem . nos .pode garantir que acima 
impacto violento dos 25 . bilhões em não irá a trezentos ou quatrocentos 
Juga.r de 10. No entanto, S. E.x~ pre~ cruzeiros em decorrência de um 
venh·a o Parlamento, com grande an- eventual impacto de 30 ou .40 bilhões 
t.ecedência. que o .Tesouro suportaria com êste Pla:'lo. Ninguém poderá ga~ 

Vencim~ntos atuais 
do pessoal mili-

Cr$ 105.00~.000.000,00. 

tar .- ......... . 
Mesmo t.. s s i m procurarei ràpida­

:20.000.0JO.úOO,CO mente comparar êste total com. 08 
dados do orçamento para o corrente 

no mâximo o no~o encargo de até um · rantir que 0 ·povo braslieiro sofra no- vencir;.~ntos atuais 
bilhão de cruzeiros por mês sem a vamente com estoicismo as cónse- do p e·s.s o 111 do 

exercício; que . ac3bo de obter. 

::>meaça dos descquilihrios que acabo qUências des!>a lei votada no escuro Judiciário .. : 1.300.000.000,<:0 
de alinhar. e em regime ·de urgência. Estamos no R 't V;:.ncimentos atuais ece1 a total .... 

Pois bem, Sr. Pc·e;;idente. estamos ar e não sab•~mos se. o tesouro pode- do pessoal ina- I Receita tributária 
dlr.ntc de umu tcwc!··n aventura no rá suportar ou. não o impacto da J?.O- 1. lO.SOV.MO.OOOOO DesJ?e~a .o.•o••oo. 

:t!ef'.'1lO sem! do, com êste chamado va desnesa. · pais tgnoramo~ ou::anta IVo • · '· · · · • · · · · · --------·- De/tczt para 1960 
?ln.nfl rl~ C':''":;;:fican;!o. que de elas- vai custar à NP..do. apes?•· do" Q•Jn-
\;r: .. n.:.·,, r""!"r"'' ~.-. 11 ,.,.·:--m 1"' d~i:xa de dr<' cme nasc::;rel a l~r _ s~. nlS.o m"'; TOTAL ••••ooooo.oo 1C3.531.500.000,COI Se compararmos 
sr-r u·n pl:-no t,:c:1ic:J deSde que não enga.ri.o distrlt•ufda P~!a Lidera~u;a da] - , .ria, com o projeto 

Cr5 

179.50o.ooo.ooo,co · 
158.100.<JOO.OOO,C9 · 
l94.aoo_ooo.ooo,oo · 
14.800 .00<1.(100,0~ 

a receita tributá­
ou possível desti-
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- ~~-l....._,_~:-.-~_f.-.,_:.,_>:.::;•:.IJJ!_!"~_-~1"· r-.lq'~··· _· ,_ 

Dação para a. rubrica: peSS<Ja:l 
remos -a .:;eguint-e C-Jnclusão: 

' Cr$. 
.Receib tribtit:í.ria 

para- 1960 153-.l.:O. G-CO. Gt:O,UO 

De.sp2::;a com pes­
soa-l- para 1960 em 
face de novus leis 
n·ovas · leis previs­
tas para: o cor-
rer do exercício· .. 1Q5.0CO.{Iü-O.OOO,OO 

!···· 53. 100.000.000,00 

Julgo que ·uma tal coinpai"ar;ão 1eM 
vará a todos oS f-uncionários de car­
reira, autoridades e h.offiens de· res~ 
ponsabilidade, a pensar madur~mente 
no destino do Regime e mais -prOxi­
mamente no de dezenas de.- milhares 
de famíliaS de pequenos servidores-, 
que precisam de· levar para casa cada 
dia, alimeú.tos, v·~st.iário, tranquilida­
de e nm pouco· de bem-E'star para 
seus filhos. 

Podcrja sup?rtar u~~ vida ~igni.l, tam- \. O Distrito Federal, fenecerá ~ naa 
pouco mnnter <l· famdm·. se nua houVc;S:>~ resolver o problema dos telefones. N~w 
aume.i1to de vcncimento:<r, . Y ork conseguiu,. através. das comunica-

Sr. Presidente, est<;unos-l•!gislando c~m• com o mundo inteiro: posição de •~ 
re~ação à, moeda, _·e· esta serve para pa~ premacia . dentro da Pe'deração ameti· 
ç);omr:nro futuro. Alêm da_ al:t>rição dt! .:aoa. Naquela 'grand·.!· 'Metrópole en· 
va!ore-s. 'além do ··entesouramcnto I! da contra·s.c, nunt perímetro ·de '·4 me-tros 
transt·.:-rê'neia, <1 moeda é vitali=ada ..:oml'' quadradO:s, um telefone lnternaciônai, 

tloa~nte ·~cenumera.das, não o fOS88lll, 
devido à vota.Qã,o isolada. de um P11wlo, 
ea.paz de ensejar mna séri-e de casoa~ 
previlégi03, é direitoo. 

elemento de paçp1me~to f~turo. V <Ult<.JS. 

entJo. pngar futuramente .nos func!o· 
m-:ios áo- l:Orreí\te nno com uma, moccia 
que se- desvaloriza dia a dia. 

Sr. Presidente, por· ocasião do Ga· 
vêrno do Marechal· Eúrico .Gaspar Díl­
tra, diant>~ da Pressão tremenda que se 
ràzia para a demissão do Ministro d, .. 
Fazenda, vimos o Presidente. dr.d~r<tr: 
"'Eu não demito nem emito''. 1\•fas, :-;~e 
fêz S. Ex.a. -para- não l'mitir? Que E~ 
para estabilizar a moeda? Parou tâdas 
as obras pública_.;. 

através do qual mantem:..se contacto c<:..rn 
qual_o_,_uer parte do mundo. 

Informo ainda a V. E:r.a., Sr. · .Pre• 
sidente-, que deste., como da outra 
vez, pedi informe.çõee ao . EXecutivo 
quantQ o.o número e~to de funcicná.­
l'ios- existentes no~Pai3: e oo~ro.eer 
atendido. detrt.a. vea. Segundo .estima­
tiva.. correntee êles sl<:t de quatro­
centos a quinhentAs mil, no plano te­

Não_ podemos, repito, analisar o ?!a~ deral e um dÚzrotos.mil, na. Prefeitura. 
no· de- Reclassiticaçllo -t.:::ndo por Í)35<! do Distrito Fedet"al, em sua. ma-ioria 
um gabarito", um sistema, em que h<"t pol' obra. e graça do .Poder centraL 
~ecessida?e. de ate.nderm.ps ~ 0:-~~-. Qu~ro, alénl disso, Sr. _Pref.;idente, 
me-nta NaC!OIJ:al; em que ha ·neces.si- corrigir afirmação que· fiz a esta 
d._,d~ de af:o.?ndermos à equiparação- e A Casa, .h!\. quatro- dias. Afirmei que. 
equivalência. E$sa . equivalência úev~:. havia cinqÜ~!lt~ mil _excedent-es na 
ria ser fL'="ada; segundo os valores reai.9. Rêde FerroVl&~J& Federal. S.A. COn-
d · fi·, · · d 1 · !esso que e~1. EncontJ:'el-me com o 
e sua~ m uenCliil. no e-sen~o v1ment\l Deputado Othon MS.der, e s, E:K.a. 

eco_n?lm1c~ ~o Pat~. Uma ~açJo qne "informou-me que há- poucos dias. sou­
se mdustnahza - e regra. g':>:ral 4e ~co· bera, de um dos Diretores, que aque­
nomia - necessita aumentM a capaci- Ia autarquia. p~seguia. ·nas apura-

Quem te.vc oportunidade. náquda t:põ- dade aquis-itiva do- po-vo. ções,- e ;á. calculav-a. seu pessoal _exce-
. d d. -c t 1 d dente em cento e qutll'enta. mil fun-

ca, e procurar os trens a en rn -- o O SR·. PRE&iDENTE -:- '(Faz.en· cionários e não e..petlilS.cinqUenta mil, 
Sen_hQr Presidente, enc~rrando ,._so- Brasil. há de ter vet:iJicado q\Jc· as o'::lra~ do sbac os tímpanos) _"Lembro ao !'lo~- como :eu e.sseverru:a.. F-altam algumas 

licito do senado apt·ovacão para a .suntuária.., d"as. e-staçõe-s .se· paralisaram. bre' ·orador, que dispõe de ap·ena.s uln_ dezena.s de milhares .aos. Correios e 
Emenda n~ 263; em at-eríção as ex- 0 J'v.! h 1 E · G · D t ~ t· - ... ::-. - . arec a ·unco aspar u ra c:m- minuto para concluir suas -con.sid~:ra- Telégrafos. Outras, repar IÇoes es!.UV" 
periências anterior-mente viVidas por teve as· ·desp.-sas, maritc:ve 0 orçam~nto ·ções. na- mesma. situação de. Rêde Feno-
esta Casa. porque fiXa um teto,... de·. pUblicO . equilibrado, fêz cortes de e c~· viária• não seria 0 ce.so de tratar-se 
dez bíihões de crm:eiros, que PPl'hÜ- nomia, mas cortou na piôpria ca:-!l:-, Ter imed.iàtamente. de um plano racional 
tirá; ao Esecutivo executar esta If.i. - 1 d d f 0 SR · CARLOS SABOYA - e gere! · de- cla.'liificação e. aproveita-

Reclamo contra ."o re-gime de urgên- destruiu sua pop• ari é! e.. tra!JS ormcu- minarei, ·Sro Presick!nte. menta 'de. todo o pessoal de. União? 
· ! t · se, no- _ âizer de certo croni.:ta, nllln. , dlri v ~-cia. com seus prazos h ais, em vo a- T' Coffi() dizia,- é- necessário aumentar~ Assim sendo, pe a a. _ · ~-.• 

ções como· à. presente, porque nos for~ ·:grande Presidente da. R.:!'()úbl,i.ca. de-. ,.1 Sr. Pr_esidente,\_encam:inha&Se ao Exe-
. ça a votar_ sem segurança. de .saber- pois que o deixou de· se-r" .-P.assada::: se· a capaciu-ade aq.uisiti\T'€\ do· povo, so- cut..i:vo outrO pedido de inforrnBções:. 
. t t t .f e ... _~ "'noço-e.<, SeTe-nadOs- os ãnimo5. •Je-· bretudo de povo subdesenvolvido, qllê quan~servidores excedente-s existem 
mos exa amen e o qt!e es amos. az n- _,",:'f,·c.ou,•e qu.· s, Ex"' .......... lmenlc .ha\'~"' tem, como base de vida, ·lavoura rudí~ no- ~ . <i' o. isto. Nn têrúws de justiça: e eq~ii- . · _., ~ , ., . .. _a -""' .~o:q · 

d-arle mmt _os servidores. e ônus pat·a ·bto _uma 9rande administrnçã"o. lrientar, e não pode, absolutam-~nte, fn; ·'Estas as· palavras que. eu queria. 
o Tes.oluo.- (Jl,luilo "béin·n, dt!strializar~st'. Para produzir. i! indi.i-- :dizer ao· Sentldo, enl explicação pes-

. Sr. Pre.:;idente, estamos dentro 'dt.'" u.,-;a pcnsável inercado -consumidor, e êste sool . no-. momento- ·em que votamos 
realidade. TemoS de · planejâr. Plane- t construído pe-la eleVação do ·nível e::o~ · proj'eto a . que aprEsentei· a ~menda. O SR. PRESIDENTE:.· 

T-.:::m n -oala~q-a o nobre Senador Fr.m· 
ciSco Gallotti, para encaminhar a. vo­
·tação. 

. O SR. BRANC!SCO GALLOTTI: 

jar significa ver. prever· para prover. nômico: das, populaç!5es. n'l> 263. Não se pode conceber que o 
Se estamos-.. v·~ndo que há necessidade Sene.do que· vive clamando contra a..s 
de o funcionalismo público lim'itar·S~ As necessidades do Jl')VO, com a vida emlssõês" e vive gritando serem &li 
dentro de uma percentagem, não pod_e. mod·.!rna, aumentam· dia· à dia. O.s me- mesmas até inconstitueionais, seja o 
mos. ...-ass:m. Sl!1ll uma- razão-, diminulr dicamentos, · oS- aparelhos dêtricos· l..'<l- "prime-iro a .votar lei, que. outra c_o~sa 
e'sse ],·m,·te·, "ccsa capac!"dade d'c "aqtll·,~,·- seiros. deixaram de- ser elementos .de "não, é senão de- emissão oompulsóna, "(P:J.m · c'nta1hinlmr tt votação)· "" ~ · porque- obrigará provàvelmente o Go-

·"(Ntio foi_-I-et;isfq Pelo orador).- Rr. ção do fundankrio:-atra,,és de paga_ d~ -!to::~ para._ se·transformar'em em utilida· vêm.<i. a, emit:k multes dezenas de bi-
Presidente, comp-rcerido. c até .justifico àcôrdo com . .su~s Ílecessidades. des essenctals ao lar., lllões de cruzeiros. Pleiteio do Senado 

as grandes aoreensÕeS ·qUe invadem o _De maneir~ nlgéffia poderíamos aL~i~. Po_r iSso, S~ .. P:esid:!nt-e, sou v~s:o::e- ~u:pr;a8o~.!:e:: .:~e~~~;t~~~= 
e-spírito do ·nobré ·s-~nad'bi- Coimbra Bt!e- ta r a- emendà do nObre ·Senador Coirri- ralm~nt~ cantrar_to .a Eme~da_ 263, Es~ rarâm nos. seus cálculos, indo além 

-no: . todavia. aprovar a emenda .nada- brâo Bueno.-.-; porQue, conforme die-se o _tou_ ~rt~. a e- que, t~~O a· ~oeda ·a fíp dos oito bilhões, um érro não ju6tifica 
mais. quer dizrr do ··r,ue _:.. "paremos 11a nobre Senador Fráncisco Gallott.l, aher~ nahdade . de produztr pag~ll!entos fu~ outro -e aasim o Senado, daria cobe-r­
apredação do ~!ano -de Classificação'·:_ ra do~ tudo cp..lantÓ si~ÚliÍica. Plano. O.!- turos, d:n~~ d~· muit~ pouca ~mpa se tur.a: 'a ee"'"..e teto· com- uma fOlga de 

-\.·eríamos, nesse_ caso, partir pritnci::o· desvalonzara, dta a dta, e prectsar-!tt.os 2€.% tJOi& o total. Cie minha. em-enda .é 
da verba, ·do valor,. do- qua-ntum, i'"dra estudar no~·o. aumento para o · funclo-- de 10 bilhões. ' .Sabemos _que as despe'sas ·do proj.;o:to 

='!: cuia '..'OtaçãO se <'.C::tâ proced·~ndo, d:.> 
a.:ôrúo com todo o Senaâo. ultrapat:s~· 

- rã o déZ · bilhões. de cruz~ir~s. 
Com· efe-ito, Õ que di-z â- Einend-a de 

s·. Exa.? 

rl.epois estabelecernJoS a classificação, a nalismo pubhco,. porque é realmente Conceder mais de" dez bilhõeS é, vo-
.-r.eclassificação e -os proventos. .motivo d~ _ agit~ção, de ferm7ntaçãq., ter cOntra. o tunckmali.smo pUblico, é 

· · , quando o povo nao_. tem o e.ssenc1al oara trabalhar contra o fuÍlcionalismo pú-
Ncsta ·casâ a"s'sistimos c~rto~. ~~.i~~ matar a: fome:. Como dizia· 0 .ex~S-en"l.- blico. Deveritos"-dar. Un:ia. ~á.lvuJa. de­

túminados assuntos s-.-rem tratado!!- - dor·-. José" América dt- Almeida- da -~~r.: ·s&,;:nmn«;a. e.o. Executivo ,pax.a.,~gente- · 
_ _j• - . · a1 · · a1 • • j mente' se qu!Ser mandar· ou~.a.~:~o· men-

''0 Plano de-··Cbssiflé:<f.Ção-. objcth pc::u~em-Gtle-.o: ·D )fes,,..C. eg~s a ~x~ buna_do ~~o,_,_o ~rl!:o mais. hOTrore.!#_ sagem: em· vi.n~e-·-quatro~horas, pal'a. 
de~ta·· Lei: sõruent>~- _vigorar:\ ·se resul- pr~ssao -sem: ~ru:tra~ao mars- profun- o gnto ·. maLS tretnendo l;_ o da fo~!- ·.ser ·aprovada; em regiriie de -ca.kunt-· 
tar ~m ônus para· o- Tesouro __ até o-limi:. da....-com._re:laç-ãa .a- fmehdade- do s~!co (Muito bem).~ dade púb-lica- coosignando ·um -aumen-
te m{t·XitnO de d"e:z-"bilhõe-s· de cruz~roS p-tt;_stado- pdo .Ju~cionafiSma ao Poder .-- ~ r to- .r>Um e Simples ao pessoal; :mas 
ror ~no. se tiltrapas:ffi.r -·êsse. total. 0 Püblico e· b classes conservadoras. -O SR. PRESIDENTE: snmca tra-nsfo_nne:r.· um projeto de 
Exl!"cutiV~ fncâmiÍlhará. no ·m. enor pra· E ·- . -- h. · d C - Em votação- â~ Emenda- h9 283. elasSüioo.çã.o de -.cal'gos em lei doe au-

~imoa· 9--pro lema·· -os - orreios. - - mento .. E: _,um ~ab.nn!do; .Vai contra. os 
zo posS.ív_el. ao CbrÍgresso, nOvo ?~3- e Telêwaf08-. Quem pretender anaJ!sar O· SR._ COI.MB.R.A, BUENO~· ·to-roS;- doe . destinvolvimento do nosso 
fio ck. Oas.sific.ãção abrang~ndq tOdOs e estudar a História· da !o Civilização· dás SI' Presi-dente a· palavra Pai&. Não -sOmos sul>desenV""OlVi006 a 
os servidotc-s", ~ . 

1 
, , • ,p()VOõ· poderá fa::ê~1o--Bf:rav.és do (_!e.~ ;ra. ~çlo ~7. tal J)O"il-t0. EYa à' explicação que de-

Reafirmo. Sr .. Presid~nte: aprciV<ll" Mti :.serivolvi..m:ento dOs Correios e. 'f.clégra- sejave.. 8:a:r ao .Senado. (Muito bem) 
e-n.;e-nda .seria. enCerr"armo.-.: o assunto; e. fos~ O COrro"io dos Estado! UiHdos: fa.!. .O .SR.. PRBSIDRifTB:, . o~ SR. PBESIDElCTE: 
é-te- não· pode en.cet. -r-ar-se-, &t·ve fti'QSse- reátmente-_. 'um . el.o. úm- fat.o_!' do cresch - Tem a·. palavra. o nobre- Senador · ,. · d 1 ,...._~~..-. · plí Em. votação .a- Emenda n9o. 263, que· gúir. -- mento e ·de!enVciWÚitMlto. aque e gra~- ~~.~...,_a Bueno, llS-1"& .• ex cação pea• 

. · . .- de Pais, Como. 0 tem sido de outra.s n2'.· soai. · tem- .I)ar~ere.1 contrários das Comissõ~~~ 
A-· m ·fe·to c c,- to·~ ,..,;,,.!- ·de Servi<-CJ PUblico Civil e da de Fi~ 

~ ""'11ll nH'_ _ an1 """ _ · - 5 ,. "'"--' o ·ções americavas. O SR.. COIM.BRJ. BUEK'O: ':>" 

que o- PJe-nário; coere.!i.t:e com o tr.J-ha':-- ---· ·• · oanças. (Pausa)· · 
.lho que· e.<:tá ti·~CJ,~tando, :ref:eita-J'á a. No BraSil; entret"auto:- ·fazt"DWs estiJ·· CP~a: explicação- P8:3:300l - N~ foi- V ataram <:sim::> ·10 Srs. Senador~s: · 
e~d"ª. (Muiio--~)·. · - -~· pt"'rftinctór_i[ls- da. situação~ dos. ~.u.n" remsto petn orack».:) - Sr • · Pl'-es~.dên.te-, €:n.ãolt-, .3@ Srs. Senadores: Hõuve uma 

O SR: CARLOS uBOYA: doilários~ do~ Correios. e fT'elêg.rafos..;:om: iDsb!:ria1 c~reenei~ M ncb~ .absteru;ão 
- 011-t~. . . 1 "' Pl" I :f· . .:1 oo eg'JI.S. que. u-.u- se w.a~. no lllOtnen~ll • 

J_eaç ... o ao que o ano sgw.~~a:la e- de ,lfe'!'_ contrário Ou~a.-.fa..ver-do., &u-- -,A e-mend~ 'e-stá ri!jeitada. 

.. E" a seguinte a em~r.-d~ rejeitad:!: 

• EMENDA w· '263 .. 

: · { Parâ: .encaminhar a voláç.Jor aument-o ou ao _.que repl.'.?sentana no fiem-o de l"-cncim:aatos. :&uec~-~ 
(N'iio foi rwisto pelo or~oç) - Sr. quadrô das despe-sa~ públicas, _em. ca lsec. wp.ri.do ~ fótmula rnaJ..S rápida 
P"r~sidente, é ev!.dente. q~~· se ap.alisa:- tf'jo com o que cstrvam _ p'ercsb-e-n.Jc-. e eút!lent.e-. 09cita:mo.s. da cJ.a.!!Si.fica-
11'!~ os. fatore-s da Vida; jamáis fugir~- Não au:Uisaruoa a que-stão re:tatlv<mte-.!h- çãa-- de- CM"g-QS e. entendo df!l.l'fri.a esta.. 
mo.'1-. à· re-alidade.. Realidadeé " flUe- n: ao serviço e~!!cial q•·e- r~pre-se-:.t<!, abl.'~'i!t o- !un.c.loc:~-a d.oo.. ~'és. Pe- . O plono de· classiiica'\ilo. objeta dest<t. 
opera, o ~e .produz, ê, aquilO- ql.1t! aviva- ;.para ~tllil" Pai~ ·co:Uo.. -Q-; .LS.:a~H -.-t:n~.~~ ~~l'edo :r:1o1~~ mJ:!l_lóa~. • cou~•-c;v~ .. _&-_ fd .. · s&ment~ vig.orará .-St":- re:mltut' e:u 

"t· . . --L d"d _ , 'd.. . . , . t · -· GHU e"liriHla!llQ&. que- fuucwllár_il,.i;. de· _ _ -. T" _ 1 • .. 1._ .. ~· 
e _~~~e ft.Ql_a, o que pvw: Sí."t' me. 1 _o. c-~· ~o~n _~; ~~ce e se. a!fi.na:t·~- ;~- Slta. ·UOL-1. das, cl~s;-j.u.lganrio-~ p!'-ajud!- oo.n~ p~a .. o ~:o~o. at.o • ~Htc 
t~~ -compara~: e_ a realidad~ {ll)r:udtis_tna. ::- ,.cy;! G-w,.·;·ro c- ryg- 1·-~-é"-;: \ cadâJ,, _ V~'?E":illl .. IJ.:\t-cr às portas. d!. ma:n:no ._ ae~ de! ·-b;_Iho-:s·_ d~ cru:-:-1ras 
Plano. é_,~: o_ f~ucional~smo- pú~_J.:c~, i.!.Õ3"._ h-ml :as~i.nt . O'l me:os de comt~"l-.C.""'-, -,lt~'i~-~-~-~. ·t:l'e ~d~_t.-e~·m.J.n.adaS:-f.u.n.çf~!>_. ~, 1~. (~S 10--.i?-D?. ~O. 000:00-J· ·.por -~mo: !'o: 
·d~~ ~ _-5~~td1.ç?~ !'tu~:r:; _n:\o· -~~!lt.) 5ão: . _ _ _ _ _ p;:.:.J. C:m.st!tu:ç:~u.:, ·iz>tcertanl ~-e:r 1~:.1-- Ult:I",lc~SS2.:- t.'"St-:- t~t.:-11. ·o .Exc::-mH·o c~1-



caminhará, no menor prazo possível. 
ao Congn!sso, nove plano de classi~ 
ficação, abrangendo todos os 
dores. 

O -SR. PRESIDENTE: 

Eu1enda. n 01 - 280. de plenário, com 
parecer pela constitucionalidade da Co­
missão de- Cor.·stituiç{lo e Justiça e pa-­
recereS contrários das ComiSsões de Ser­
viço ·publico Civil e de Finanças. 

Em vótaç;;o. (Pansa). 

- Votaram .«sim» vinte e um Srs. Se­
nadores; votaram «não» oitO Srs. Se­
nadores. 

N'ão. há 
.chamada. 

ríúmêro. 'Vat-Se-. proceder à 

. Resno.t!9em à cha~ada os 
nadares: 

Srs. Se-

Mourão Vieira - Cunha Mello 
Vú:aldo Lima ·- · P<Julo Fende-r 
Zacharias de As:rúmpÇJo - Lobão da 
Si!vúr:a -· Fictofirw Freirro - Leôrlidas 
Mel!ó - Mathias · Olympio - Carlos 

;:;abo;a ;_' A!enezes Pini.entel - Sirgio 
ldarinhq - Argemiro de Figueiredo _­
l?uy Carizeirõ - Novees Filho -.:.. 

c~e 1953. reconhecCndo d?starte 
reiras identidad;:: de fu-~r;ões. 

Acr-esce ainda a circunstância de ~m­
bas as carreiras e.xigir ~m do serv,:tor 
c-:mhecim ~utos -gerais de ;,númeras m•~"' 
t{:rias, principalmente de Direi:o Admi ... 
nistrativo. c ·pelo f3to .uinda, d~- l'~'t 
a carreira de Escrilmãrio con~id2;·adn 
«--auxiliar», [und{'-se. por assi.m db;t~r, na 
d!~ Oficial Adrriinistraüvo, sem .lpr~sen­
t"ação de diplomas, litulos nu· prova, 
mas~ sim pelo «merecimento t>b:wluto» 
obtêm aCesso â.. 2•. 

Vis<! âinda a medid<:~, assegur3r 2os 
ocupantes da d<:~sse final da carr.:ira, 
:sto· é, ·aoS. Escriturários ,~G», n ui~as 
com m<:Jis de quinze anos na classe, 
o acesso a · Oílcial d~ Ad.ministr~;:ão, 
indcpend::ntc de concurso •. como Iht s 
faculta as leis acima citadLJs, c a e 1L i­
'dade de tratamento c·m relaçJo :1~ ou­
tra:: carreims auxiliares quê !.rJgr<i~an 
s~J- enquadradas no Plano· de Cia~sJ!i~ 
ca-;ão na Carreira Principal, c~,,n,l p-:r 
exemplo: Guard3-Livros, Bib\'otec:tr-io 
Auxiliar, Astrnomo Amdliar, {'t<:., d!>s~ 
de que possuam o· diploma- exigido em 
le-i. -

Freitas·· Cavalcanti - Ruy Paln~eira - A exigê-ncia em cnus<J nf:o _poJ~ H r 
Loiui"v<Jl-Fo"ntes :.._- Heribaldo Vifir.l - apllcnda, relativam~nte à carr .'ira cie 
Lima Teixeira - Âttilio ViVâcqua - Escriturário, considerand.,-se ~we. ~J co:.,n.­
Ary Vianna.- /efferson de Agu-íFtr - curso Para a carreira de- Ofici":ll 1\dmi.­
Pau/o Fernandes - Caiado de ClisÚo nistrativo consta ap~nas de ryrov:~s o.­
- Gilberto Marinho - Lama Gui- dtas, . n5o 5end0 necessãr:o 0or lt>i a 
marii.es - Moura And~ade - Pedro a_presefltaç;1o ·de ·~{plo_m<~S ou· Lituios. 
Ludovica. ~ Coimbra Bueno ..,... T n-
cirmo de Mello - /oão ·-vmasboas -· Port<:~nto, ·insta s:rá a aprov~çií.:J dç,;; ... 
Fi!into Mii.ller - F('rnândo Corr~a _ sa· razo~wel emenda em. fmor do Ls~ 
Nelson Afaeulan - Fr~ncisco. Gallotti criturárío Fcder.1l do QÍ1adro. 1\~:.:ma­
Sà.ulo" R.irríos - Õélniel Kri"eger .-:- lvlc.-n I tH!nte dnsse «G:t-; tE o injustam;":nt? •en.­
de ~á.- .G_uido lrlondin---:- ~40). qtwdrad~ 110 Plomo de C.ht5~Hic-.l;d•):. 

Vejam ~ó. S2nhorrs Senztdr"Jrcs <' lou~ 
O ~R. PRESIDENTE: maf: das injustiças gritarJt;s dá Plano 

Responderam 
r.ad~res. 

à chamada, '10 Srs .. Se~ 

Há nUmero .. 
Vai-se proceder novamente 

da Emenda n" 280. 

Em votaçãõ. (Pausa). 

·Votaram ~sim», 17 Srs. 
e ·«não:>,·21. 

$enadores; 

A Emenda estã 
·~ a seguinte 

rejeitada. 1 

a emenda ré)eitada: 

EMENDA N' 280 
Ao-s AssistEhtes de Ei1sino Superior, 

que haj<tm" .sido efetivados,- em vir­
tude de lei, nas Façuldades federaliN 
zadas, será · assegurada situação, idên· 
ti.ca à dos Professôres de Ensino Su; 
perior, isto t, a dos Pffifessôres Ad. 
juntos nas Ur.-iversidades, atribuindo~ 
se-lhes o nível (código) Ec-502~18 e 
não o Ec-503·17. · · 

O SR. PRESID:Et:TE: 

·Emenda n9 300, com pareceres con~ 
frúrios das Comissões de Sez!viço PU~ 
hlico Civil e da de Finanças. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

(Para encaminhar a votação -- Nfio 
/oi revisto pela orador} Sr. Pres\c.!;:n. 
te, a emenda refere-se aos atuais f'fõcri­
turário!'l do quadro permanent! da Cias­
se fina( da carreira, que· ::fevr:rdo Sf"r 
enquadt~doS na série in~ci.al de (Jikiul 
de Administ1·:::çiio. 

de Classifü ação com rel.~çfb aes Es~ 
crituritrios F'edernis. (Mudo l'em), 

O. SR. PRESIDENTE: 

Em votaç::o a Emenda n." 300 (Peu~ 
sa)._ 

·A emenda está rei fitada por 2.i VO· 

tos contra 9,_ ·tendo havido t"l~n iJl)f!~ 
t~nção. 

E' a seguinte a emenda Í-ej ~itada: 

..---EMENDA N.' 300 

Os atnais Escriturãrios ':io Qucd;o 
Pcrman~nte da classe final da :;1esma 
carrdra serão enquad;·ados na .s~rie ini~ 
c~al de Oficial de- Administra\:10. 

O llR.' PRESJDENTE: 

Emenda n.<) 306. 
Rcf~re-se a fúncianários ina/"ivos ~~ 

nos térmos da declsJo :-1nterior r!a 
Mesa, será apemada à de n:~ 113, para 
,_;otação ao final. Em votação a Emen~ 
da n." 306, com pareceres ~ontrários 
das Comissões de Serviço Público Ci· 
vJl e rle Finanças. 

O SR. MOUÍIAO VIEIRA: 

(Para cncnminhat a votação) (Sem 
r;'visilo do orador} - Sr. Prcsi·:knte~ 
A Emenda n.u 306 tem Pareceres con· 
trário~ da Comissão· do Serviça PUbli­
co Civil. e ·da de Fioanças. Visa a 
suprir.1ir o Inciso I, do Parágra~o Úni: 
co, d•J Art. i9. 

Recomenda a meàida o f01to d~ rts- A regra estabelecida no artigo 7-9 
guardar aos atuais ocupantes d:1 Cól.r- n::to (Oroporta a exceção contida T<O 

r:ira o acesso à carreira de Ofiual de Incíso,· cuja súpress~o propomos rc.~te 
Administração, h:dependente da p·es~ momento. o~ fato, se todos os h1tc~ 
tação de Prova Ou Concurso, pois <;t:e rinos serão efetivados, haja ou ~lão kito 
no mesmd' jâ se---'S.:Jbmeteram ao in•Jrrs. concmso, não se compreende ·-=lUe o l::e~ 
s11rem como Escr:turfirio, como tles nefício do prefaJado artigo 79 n5o 
f<~culta o artigo 225-da Lei n:' 1.7JJ, abranjEI os interinos que, tendo!<;! sub­
de 28-10~52, regulame-nt<Jda pela lei metido a concurso homologado ou d?­
n." 8.700, de 17-l-46. e poJt~..-im·n~c~~~t>? 1 pende-r;t~ de homologação:~, n~o tc.nn.am 
pd~ Decreto--lei .D.0 .34.783, de 1-1.- i2 i .-:id-:J ap··c'.'õ'l(b.<;. 

Se tal ocorresse, consagrar-se~ia uma I mas co-mo grande organizador que h:'J 
exceção od!osa, justa.mente_ contra <t-jrê- sido e dir~tor exccpci?nal da Cruz Vu 
les- qoe• vem de ha mmto presbndo mdha Brasileira. 
serviço, com eficiência e 'pmbidade, c) S A d F" · 1 ., 
icndo muitos dêlcs mé merecido t~'ç~ M 't ~: ~y<:mJro e •tgueJrcc 0 

rências elogiosas de seus Sllp~riores· u, 0 
... m. 

hierárquicos. (Muito bem). O SR. MOURA ANDRl\DE - .t..s-
sim, sf.nti.me perple-xo ao ler essas c~(~ 
daraçõe:s c fni. Dp~nht~r o D1~r.o c.ü 

Con,qrcsso para vai ficar em que kJ h 
cu dcsprl':st\gi<'tdo u mS<-nador a ~Jilrm 
procuro sempre levar minha vontade e 
opoio se isso possa reprc-s~ntar prc-s~;\-J!'.J 

parn quem já o tem em si, tanto t--t>la 
vida sobr;:nlotlo proficua como pela ;:tl­

vidadc parhuncnt<~r por todos cualt.::;:id.a 
c r('sp~itado. 

O SR. PRESIDENTE:. 

A Emenda n." 306 tem par<'Ceres 
trdrius dns. Comissõ~s de Serviço 
blico Civil e da àe "Finanças, 

Em votaç5o . . (Pauú). 

con-
Fú~ 

Votnram «.sim» 6 Srs. 
<'íiJão», 13. 

Sen<Jdon•s e 

Não "há nUmero .. 

Vai-se procrder à chamada. 

Procedi!-s~ à chamada · 

O Sr. V it•3ldo. Lrnu ..;_ Agr;_-,decído 
â genr-rosid~dc de V. Ex.". 

O SR. MOURA ANDRADE- Ve-

R · rifiqud no .O iimo do Congresso o !'>f.~ 
espondcm â chamada oS Srs :- S{'.-

nadorcs: guint"t>: posta em votação, pelo ~r. 
Prc.sidcnte, a Emrnda n.'' 90 - eme:nda 

Moi'ir:io Vi<-irn. - Cwtl1a Mello. -.que .recr-bcra duns subemrndas; mnn. a 
Fivaldo Lima. - Zacha,:as de As- I que intc-ressav.-t ao nobre Se-nador Vi­
sumpçiio. · - Lobilo cl:'l Silveira. valdo Lima - tfve o cuidado de b.:el' ~ 
Fictorin.a Freire. - Leünidas Ji!.ello. seguinte declaração, em encaminhamento 
- Mutíúas 0/ympio. - Menezes p;,. de \'otação: 
mente/. - Ar_qcmiro de Figueir~do, -
l?uy Carneiro. - Nou:--u:~ Filho,, -
Frcit<1s Cwaicnnti. - R.uy Pa!m<:i:a. 
- H :::ri baldo Vieira. - Lima 1'eíxcira. 

Ary Vianna, Jefferson c.'e 
Ag:tiar. - Caiado de Castro. - Gil­
berto !Ylarirtho. - l.!mn Guimarã~s. -
Moura Andrade. - Taciano de Vl~/lo. 
- Fifi;·Jto lviü!lcr, - Francisco Gal~ 
Jotti, (25). 

O ~R. PRESlDENTE: 

Responderam à cham.rda 25 Senhores 
Senadores. 

'Confirma~ se. " f<1lta de· nUmero~ 

Convoco os Senhores Scn<1dôrrs 
ra uma extraord:nária, hoje, âs 21 
ras e 30 minuto.~, 

O SR. AIOURA ANDRADE: 

Sr, Prcsi*ntc, peço a palavr.r~. 

o SR. PRESIDENTE, . 

~(l­

ho-

Tem a palavr;~ O nobie Senado..lr tiou­
ra Andrade." 

OSR. MOURA ANDRADf:: 

(Não [oi rcl)isto pelo orador) -~r. 
Presidente, li no «Correio da 1\-laiÓ<.l)­
de ontem, a seguinte nota: 

«Em discurso que pronun::iaril 
:am~nhã, no Senado, o Sr, Vival­
do -Lima (PTB-Amazonas) desli­
gar-se-á ofici<l.lmente da MaiJ)ria e. 
do PTB. Falando â reportagem, de­

. darou o Sr. Vivaldo Lima que 
uma emenda de sua autoria 1.10 

Plano de Reclassificação foi an · 
teontem dcscortêsmcnte rejeitada, 110 

Senado, peJo Líder Aura de· Mou~ 
ra Andrade e não coqtou, .. eq:.ter, 
com a solidariedade do lider do 
seu.. partido. 

Com o desligamento do senador 
Vivaldo Lima <las hastes tnba~ 
1histas, o PTB passará a ocuj'ar o 
terceiro posto na repr~sentaç::io da· 
quela Casà Ú>gislativa,,ficando com 
ap_cm\s lS senadores». · 

Sr. Pre-side-nte, 1igam·-me lll nobre 
Senador Vivaldo Lima sentime-ntos de 
estreita amizade, não apenas de tnim 
para ·com sua· pessoa, mas ed·minha ta~ 
milia para com sua pessoa e para C(.m 

sua farnilia. - · 

Ja tive a hOÍlra de hospedar em mt"' 
nhã casa, em São Paulo, o. Senador Vf.­
valdo Lim<t. ·Dedico~ lhe a maior ami­
zade e, aO mesmo tempo, uma profunda 
consid.HaÇ~o t' reSpeitO pela sua 'álta ca­
pacidade n8.o apenas como Senador, 

/' 

«Sr, Pre-:o.idente a Emenda nú~ 
mero 190 recrbcu duas ~ubcmen~ 
das: uma, m~ Comiss~o de 'SuvJ .. 
ço Público Civil que regnlatnl'!1ta 
os níveis ntribuído a essa ocupa-;:":io 

"'e outra na Comissão de Finanças, 
qt1e- declara que os car(los qt:e 
compõem t~ssa sériC serão cx~i.:uos 
à medida que vagarem. 

Não e~nh';>.m das em confiHo c a 
Maioria votará a favor de amb:1~"1>. 

Foi a mí.nha priml'.ir<t dcdnraçào. Ao 
.:onclui-la, o nobre Senador Vivaldo Lf·' ma . assim se exprimiu: ... 

s 

«Sr. Presid::-nte, a Subemenda da 
Comissão de SÚviço Público Cvil -' 
e refere a cb.~tetrizes, ~ a que r,ctá 

.st-rido votada a. enfermdros;!láo di-
plomados:.--. _'-../ 

E .. mai.s adiante! 

«Assim, a emenda ·ViM! <t que JJO 

.caso. de vaga .seja impresso o lvr~ 
go .• . :;.. 

E.~l entenUia que era a emenda, e não 
a · ~ubcmenda . 

~ ... quer em virtude de apo .. r-n~ 
t<:J.do;ia de seus ocup3ntcs ou q~~~l­
quer outra forma de vacância. Fi­
ca mantido, no quadro do fun.:i()­
nalismo pUblico fed~ral, o cargo ~e 
enfermeiro técnico profi.-;sionat». 

Tendo n Mesa. ('Srlnrccido ser 1diti\·a 
à :mbcmenda dn Comissiío de Fin:c1<;a.~ • 
d('clarou o ~obre St>nador Vivaldo Li­
ma: 

«Sr. Pre:sid\!nte-, permita-me· <"S­
clarcccr que a em.:!nda re::a: <.mJJe 
quer que ~ju, a juizo n~turalm~n~ 
te, da Comissão de Redaç:7ío:->. 

Dio:Jüe drssa exp_lic::1çf.o, entendi qne 
á nObre Senador Viv:.~Jdo Lima .':le (O~ 
locava contra a emr'nda, manifr.sta\":1 
o temor de que emenda dcsS:-r n:1H1rr::~. 
não vinculada a qunlquer o!Jtr<l c- a 

.tr_echo algum do projeto, pudesse srr 
livremente colocada Pela Comiss::io de 
Rcda~~o~ .e rcceiava as cOJtseqiíênc:i;l.s 
de :ma aprov;~Çiio. Minha !-iuposiçfio 
robusteceu-se quando o Sr. Pre:;idrnte 
Cunha Mdlo ded<Jrou rntrnder que a 
subcmenda era à Emenda n. 90, ao que 
o nobre Senador -Vivaldo Lima re~ 
trucõu: · 

<Ao- contrário, Sr. Presidente». 
Sr. Pr~sldt.nte, tome-i então • pala­

vru e dcchtrei o seguinte: .. . 

<0 nobre Senador Vivaldo Lima 
- p~recc desr.jar 'que. tal 1;~o ocorra». 
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E e-m seguida: I absoluta' sinceridade-.-~ Relatei âo nobre 
A · S p · ·d t d" t rcprcsentdnte- ama::onensc tudo o que 

< ~srm~ _r. re_sr en c, lan e ·se passou, e pode S. Exá. dmfirmar 
d~s d'·clar?c;ocs do t!_ustre Sotna_dor os fatos, pelo Diário do Conyresso Na­
VIvaldo I.mm, necc.ssJto de um ·ms-· . l 
tantc para verificllr_ o assunto». cwna · 

Scguiu-~c a votação. 

Eu me convencera de que o nobre 
Se-nador combatia a emenda, por ~árias 
razõe$. Primeiro, porque eu declarma 
que votaria <1 favor;da cmen9a, e S. Ex 
celCncia, sé le-vantara depoiS da minha 
declaração;' segtmdo, porque divergira 
da Mesa à!irmando nfio podia esta tomar 
a e:nenda c'omo su~emenda, assunto qut 
era para ser colocado no Ph:mo oild.e 
conviesse. Depois, porque , S. Ex<J, 
acresccntêlra que_ a Comi.:;são" de. Reda­
~ão é que deveria solucionar o assunto. 
Po::teriorm!.'ntc-, «inda, porque S. Exa. 
contestara n Mesa, declarando; «Não 
é assim; é· ao -contrário». 

Nesse convencimento e procurando 
prc."tiÇli('lr. o nobl'e Senador Vivaldo Li­
ma adotei nova definicão e comandei 
a Maioria para T~jeita"r a emenda. a 
qu::l. submetida a votação, foi rejeitada. 

Sr. Pi-~sidcnte. crdo qt1e o LtdCr 
da Maioria não poderia dar maior de­
mo.lstração ·de aprêço ao nobre Senador 
Vivaldo Lima. Tendo dito que votaria 
a favor da emenJa .rmtes _de ·qualquer 
manihstac~o do Senador Vivaldo Lima, 
depoi.'l de. S. Ex a .. dãr a entender que 
a combateria, modifiquei meu vOto, não 
pcb amizade que' rios liga, mas - pela 
autoridade. Que recOnheço no~ Senador 
Vivaldo Lima, espe-d~1rrientc em assun~ 
to de enfermagem , . : 

O Sr .. Viúaldo 
gado. a V. Exa. 

Lima,- MuitO_ abri-

o SR. MONRA ANDRÁDE 
in::lu~lvc porque s __ Exa., .cOino. Pre~ 
siciente da. Cruz-· Vermelha Brasileira e 
orientador ·de :uma Escola. de Enferma­
gem, é a melhOr ~utoridade para aqui 
se pronunciar, rio sentido ·de esclarecer 
o Plen<Jr~o. · · 

Peço ao emincntc S.n<Jdor do Purtido 
Trab<.~lhista Br<:1Sileiro, que tanto me 
tem considerado como amigo c colega 
e que de mim tanto tem rec-eNdo de ami-. 
Z<Jdc, rcspeito · e . <H:atameuto, por sua 
~levuda autoridade ri.-sse-s a):)SUHtos, que 
tnc ju.:;tifiqu~ c não me iucriminc por 
de-scortesia que, efetivamente, não pra­
tiquei. (Muito bC?i! Muito bem!-). 

O SH. VIVALDO LIMA: 

Sr. Pr'csidentc-, peçO. U palavra. 

Q SR; PRESIDENTE: 

Tem <l palavra o nobre S::naclor Vi­
valdo Linm. 

O SR. V, V ALDo· LIMA: 

{-ora explicação pessoal) ~ Sr, Pre~ 
~ide:.·~. recebo com p;·9funda emoção as 
palavras proferidas por um dos mais 
bdhantes Senadores da RepUblica. 

São Pmilo deve orgu~har~se do· filho 
que mandou a c!i::. alta Câmara Legis­
lativa. 

Nao sd m\:'smo. Sr. Presidente, não 
enc0r.tro· ·pulavra::> com as quais possa 
ugradecer a ma:~.::~ra por' qqe o Scnadur 
por São Paulo procurou justificar o 'que 
se passou nag ' s. últ:mos instantes da 
noite de ..;~xta-reira. V àtavam~se sube­
menc'· a uma emenda que regulava o 
cxerclcto da enfermagem obstétrica. 
Uuus subemendas preocup.lvam a aten­
ção do Senado; os .seuS autores procura­
vam esclarecer, o us7. __ ltO c eu. acom~ 
panbava os debate.; com o interêsse que 

· ~ assunb me désperta, · Em determinado 
momento; ou~o alusão a unia subetnenda 
que cu apl'esent_ava e que também vi~ 
sava a ;nodificar a- Emenda nQ 90. 

,Jevo ésdareccr, Sr. Presidente;, que 
a matéria não estava perfeit~unenté si~ 

N5o tive- dúvida. ouvindo o nobre tuada. QUundo do debate· do Plano de 
Senador Vivaldo Lima, ~m modifiCar Classificação .na Comissão de Finanças, 
m,.u voto, p<lra ·confiat: n<J.s declaiações ·deparei_ com a criação de uma cárreira 
qu~ fazia S. E:xa., entendendo ~q~e era de assistente de erlfermeiro. Indaguei da 
co,lttário à emendt~. Sua ·autoridade de ·assessol'la . tomo fará n6ssívcl essa "in~ 
médico e de ~dministrador me ·coriven~ clusão, e ve·rifiq·.~ei constar do .substitu~. 
cidm; de antemão, de -.gue; se fazia tivo Jarbas· Marar.1-::üo." · 
afirmação ·contra detcrÍninadó disposi-
tivo, era porque, no ,campo _da 'ellfer- i-a~:o ~~~!~~~~~ .· tH=~p=~Íro~~=: 
magem, __seria ,contrário aos interêsses -
do.'i funcionário:; e dÕ trabalho _ que do no tlssurii:o - uma vez que , a so-

ciedade que "presidO. é n.antencdora de 
exercem. escola de .. cnfcrniagem,. com os mais 

O Sr. Argem.íi-o:dc Figucirec/o·.- Q ·diversos cursos- eu precisaVa de uma 

:::M:"ls pr ~sionais· ('specializadas. Não 
po·dc-ria compr::endcr a confusão que 
1Ú!tur~dme;nte se armou \no sentido de 
qu:: minha emenda f.J:sse suprimir o 
luqar de cnJermei_rn obstetra, p3ra o 
q -.. J ::;e exige qtle a candidata" seja ti~ 
tulada. · diplomada, portadora de do-:. 
comento idCm.eo, ai::ravês do respectivo 
currículo escolar. 

Oc.upei então a tribuna, após haver 
o nobre Senador Moura Anarade asse~ 
"gur<.do -a aprovação das subemen"das, 
conforme consta _no-D~~rio do'Çongrésso 
Nacionttl, iJrocurando ex:plicar~lhe o ob· 
jeÍ:ivo c rcbatér a qualificáção de acjití~ 
va que lbe lõra dada. Tive, -entre­
t<mto, ·de inclinar-me perante. a auto... 
ridade do jurista que presidia à seSsão, 
o nobre Senador Cunha Mello, uma ve:z; 
yue sou pr~ftssional da Medicina c ape~ 
nas conheço, o Direito pelo bom senso 
c p·', razão. 

Adiscus~ão continuou, e a incompre~ 
cu;;ão pe-rmanece,,, talvez, colho alegou 
o nobre Senador Moura Audrad~. pela 
fadiga, uma vez que se tratava da ter­
ceira sessão do dia_. e estávamos por 
Volta de uma hora do d~a dois, sábado . 

A fim de que não houvesse dúvida 
a êsse rc.:;peito, conquanto ainda não ti· 
vesse entendido bem as palavras do meu 
nobre at...:go c- brilhante' Líder· da Maio­
ria Moura Andrade, -,ronun.ciei as se­
uUintes palavra.;, quase num ;. _,ê}o à 
razão, para que ' a emenda não fõssc 
sa :ificada: 

-eSr. Presidente, não ouvi be-m o 
pronunciamento do Líder da Maio­
ria quanto ao encaminhamento desta 
votação_ e se S. Ex a. ficou b~m 
esclc:-:::ddo a respeito do enquadra~ 
mento da subemenda que apresentei. 
Parece~me tem ela todo o cabimento, 
pois refere-se aos enfermeiros. , A 
matéria é, pois, pertinente e está 
perf::;~:nllcnte cnquadrac1..._ na Emeu. 
da n" 9~;,.. ~ ' 

O Lidcr da \-!ai'õria -tomou a pala­
vra e declarou: 

«Ü nobre Senad9r Vivaldo Lima 
pare· d~vergir que tal ocorra». 
Diante das declarações do ilustre 
Senador Vlv;:~lc.:.l Lima, necessito de 
um instante· Para verificar o assun­
to. :C me convencera de que o ilus­
tre coleaa comL~~a a emenda, par 
vârias razões: primeiro, porCrue vo~ 
tar aa favOr-'da Mesa, após a sua 
de-liberação e, depóis,~ porque s~ 
Exa, divergiu da MeSa.» 

·colar e certificado" registfado na Direto­
ria, de:. Ensino do Ministério da Educa'"' 
ção e Cultura. 

O Sr. Argemiro de Figueiredo ......., 
Permite V. Exa: um aparte? 

O SR. VIVALDO LIMA - Çont 
muito prazer. 

O Sr. Argemiro de FijJueiredo -:- Jâ, 
que V. Ex:a. falou em propósito cJe_,.. 
vado, desejo acentuar que essa é uma 
constante nos trabalhos de V. Excclên~ 
cia nesta C~sa; 

· O SR.' VIVALDO LIMA -'-- Muito 
obrigado pela juStiç~: ,que V. Excelên­
cia m.c faz •. 

Tinha, -assiin; .. objetivo superior a ·sub'!' 
emenda que apresentei. Não visava nem 
_mesmo a prejudicar os atuais enfermei"' 
ros práticos a serviço da "União, que se~ 
riam beneficiados com a criação: da 
nova classe. Por outro lado, haVeria 
maior eqüidade na nomeação dêsses-pro~ 
fissionais, que não seriam admitídos 
quando se dessem vagas, por enpenho 
político ou porque fôssem portadores de 
carta de recomendação. Habilítar-:se ... iam 
ao lugar lev3ndo um documento idÔrieó 
- o diploma de enfermage-m, devida-­
mente registrado. 

·Verifico. porêm, que meu eminente; 
amigo, uma das maiores inteligências quec­
o Senado poss"ui, agiu com lealdade. 
O trabalho foi tumultuado, naquela ses~ 
são, que_ já era, relembro, a terceira do 
dia: e S .'"'""'E~a. naturáimente cansado' 
não põdé acompanhar atentamente as ' 
considerações que· formulei naquele ins­
tante., 

O Sr. R11y Carne1ro -- Realmerlte, 
houve confu-são nos trabalhos. daquela 
sessão.- ' 

O SR. VIVALDO VIANA -Faço 
justiça à lealdade·~ a. grandeza de es­
pirito de um homem da fibra e da eu~ 
vcrgadura do nobre Senador Moura An--­

. d,rade c agradeço comovidamente as· exp 
pre-ssões· tão bondosas a mim. dirigidas 

Dou, assim, o assunto,. por~ encerra­
-do. Continuarei integrando a· MaiOria 
desta Casa, sob a liderança do-· culto re-~ · 
presentante de. São Paulo. (Muito bem! 
Muito bem! Palmas.· O orador é cum~ 
primentado) _. 

O SR •. PR.ES!D.ENT.E: 

Vou encerrar: a sesSão. ~~· 
·Designo para a extraordinári<i" _de .. 2t 

horas e 30 minutos, a seguinte; 

ORDEM DO DÍA esclarecimento de V. Exa. é complet~ providência no sentido de asscgurar..:se Sr. p'residente, estava cêrto de que 
e sincero." o direito dos enfermeiros diplomados, o âssunto fõra exa111in:.~o, bem estu- 1 _ continuação da. vot-a-ção, ern 

O SR. !\•lOURA .. ANDRADE - de modo ·q~te não fõsscm pret~ridos por dado pela Mesa e pela ·Liderança da discussão única, do· projeto de Lei da. 
Agradeço a v. Exa. nova carreira instituída no Plano de M~ioria, a que:n c;be, pràt:~:1mente, 0 C?mara n.9 149, ·de 1968 (n.9· 1.853, 

· • . Classificação, oferecendo vantagens de policiamento das votaçõe• para perfeita de 1956, na Câmara), que classifica 
Sr. Présidenté,. foi dentro dessa con~ 1 1 1 re crências ou etr2s.·a tas a 1 _ot~,s não _elaboração legislativa de mf}téria "tão os ·cargos do- serviçO civil do POder 

vit:ção, supoÕ.do exat~!llente que, cóm creden_ciàdas, isto é, ·::;:m idone-idade técp · complexa, oferecida _à cousider;çt.o da Executivo, estabelece os vencimentos 
isso, estive-sse prestigiando a atitqde do nica. Casa. ~ corr-espondentes e dá. outras provi-
nobre Senador Vivaldo Lima, respeitan- 1 dênCias (em regime de urgência., nos 
do seu ponto de vista e sua ·autoridade, Assim, St. Presid~nte-, só. foi pos- Compreendi que 1não havia, realmente, têrmos do art. 330, letra c,· do Re· 
que a Maioria. depois de .ter declarado sível elaborar a subemendá, -em. tela que Perfeita c.>m,Jreensão sõbre 0 assunto e, gimento Interno, em virtude do Re· 

Cqou~•rvao, taarteiandaen. fdaovoarodcaonE,emlhenod~, ;o~~~ a A_sdse8:S~ri90a reconiendou qdue fõssl e à sobrt'tudo, quanto aos obje.tivos dà sub- querimento n.9 92, de 196-0, do Sr. 
.... emen a- n , para que pu esse a can~ emenda, de. parte a parte, o que posso, Freitas Cavalcanti e outros Srs. 

entação de S. Exa. çar seus objetivo~; e dada a premência ncst. mvm:::· · '· conf~ssar, sem desdouro. Sena.dores, api-ovado na sessão de 
do tempo, n!o ·se tomou fãdl comple- 22 do rnês em .curso) ; tendo parece· Compreenda o eminente Senador . Vi­

_valdo Lima.- pela leitura do ·Diário do 
(Jongres.so Nacional, ·como os fatos se 
ppssarem e 'me- releve o eq~ívoco de 
.{tão o haver interpretado bem. Justífí~_ 
·c~..:~ ·pel.O exceSso · ~e trabalho que 
y1.M.a realizando.· _ 

HoJe trago o descanso de · doa'.ngo 
Anteriormente, trabalhava até seis da 
xoanhl. todQS os dias: entraVa no gabi~ 
iícit ~ Íid~ap.@ · 'êom . três'' ho_~ã.s de 
~Q.o. H-asa ·a· rat-ao por._q~:~e talve_z:: nio 
~!ÍlPTd~~ a irut-'lçi.~ o. do n0bre Co, 
ltp, ~ .tjla d~o com. a.Jlla!s 

tar os requesitos, mencio~ando que ela Infelizmente,_ a suhemeuda não foi res (ns. 80, 81- e 86, de 1960)' das 
~ra . ~rtinente ao Anexo 1, dentro do aprovada, tàlveZ devido à confusão que Comissões: 

I I d se estabeleceu nos últimoS mOMentos de grupo ocupaciona rlt aciona o com a - de .Serviço Público Civil, ofere-
M _,l, • uma sessão estafante. Assim, consignou 

t:'WCma. cendo substitutivo,· o substitutivo uma nova~ classe que pes-
Naquele: ·instante o ilustre 111 Secre- soas não portadoras de diploma terão - de COnstituição e Ju:'>tlça, J}eie. 

târi,.. no exercício da Presidência:, anun~ um lugar de assistente de enfermeiro em constitucionalidade do projeto e do 
ciava a votação de um:~ subentenda adi- p<idrões razoáveis~ substitutivo, ao qual ·oferece as -emen-
tiva à E~ ~~~~ 90. · das ns. 1 a 3 (CCJ), com voto em"*" 
· Há que: considerar que entlío se dis-=- Minha emenda portanto, tinha propõ-- separado do Sr. Senador Jefferson 
cutiam subemendas rderentes a· enfer..: sito muífo elevado, qual o de assegurar, de Aguiar; 
meiras çbstetras, ~ -gâ:o ·se .. ~oderii!, de_, de futu~o, a eJttinção de uma da~~e que -:-- de Finanças, fa.vm·ãvel ·ao subs· 
forma alguma, COn3idcraí- inilthã éiíi-!nda ~t~ actma _ de outra, como Auxlltar de [ titutivo e o!el'ecendo · subemendas -às 
c~ a.dttiv! ~~qQelas que .te referiam a En!ennagem; esta sim, COD:l ·curric:ulo es- emmdas ns. 1 e ~ (CCJ), _e ·daa mes-
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m2s comissões, sob ns. 147, 148 e 
149, .sôbre a.s emendas de Plenãrio. · 

pendendo · de pronunciamento das 
mesmas Comissões sâbre as emen­
das de Pienál·io_ 

3 - Discussão única dO Projeto de 
Resolução n'L 10, de WGO, da C'omi.s­
são Dii:eto-ra, que. nomeia para· o 
ca-r,go inicial da carieira de Auxiliar 
Legir.lativo candidatos habilitados em 
c,oncurso. 

4 - Discussão única do Projeto 
de Resolução ·n? 11, de 1960, da Co­
mis..-:Q_o Diretora, que nomeia para o 
carg·o .inicial da carreira de '!'aqui­

. grafo canà.itlato habilitado em con-
curso~ -

5 - D!.scu.ssão única do Projeto 
dê Rei'.o!uç~~o nQ 12, de 19€(), da Co­
misSão Diretora, que concede aposen­
tadoria., a pedido, a Alcino Pereira 
de ,1\breu F'ilho, no cargo de Dü·etor. 
PL-2, do quad!",; da Secret-aria do 
3rin::do ""~-··~:rai. 

6 - DisCl.ls:,;ão únlca 'do Projeto 
de RE'.o;oluçfo _n? 13, Ue l!JOO, da Co­
missão Dil·f·to1·a, -que põe à dispo:::i-· 
cão do Go ~rno do Rio Gl"P.nde do 
Nortê. para exercer cargo em co­
mi~são, o oficial legisl9tivo da Se­
cretari." do Senado Federal, Romildo· 
Fe!'l1::tnde.~ Gurgel. 

·O 
Vai ser f_ida • ata. 

O Sr. 2. 0 · Suplen.te, .~cn•indo 
de 2. 0 Secretário, prvceclC .ir !e1. 
tura da llta · du :;esstio ... nr~rt(•t 
que posta em di!cu~:;iw, 

debate aprnvada. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há, sôbre a 
a ser lido, 

mesa, e-"pedientf 

Impossibllita.d'ô q1!e se ach~ o 
Vice-Presidente de~tu Casl'l de com· 
pllrecer à proxm1a reumUo do C<.m­
se!ho _da Uoi~o Int!!r-Parl<tnH:nt.tl $1 

realizar-se em AtenaS, seru sub:nhiJ!· 
. do na representa~âo do Senado Pelu 
Sr. Senador~ Jefferson de Aguiar. 

ConÍinua a hora do es:pedietole. 

Tem a palavra o nobre 
Mem de ·~~, orador in~crito. 

O SR. IdEM DE SA: 

2 - Votação, em discussão única, 
do Projeto de Lei d.a <Jànl3J:a nU· 
1nero 10, d€ 1958 mil 2.119-56," na 
CàJnara), que diSpõe sôi>re a estru­
ttU-a administrativa da Prevldênc1a 
SOC!:li f' dá outras provioéllCHlS ~em 
regime de urgênci?, nos· têrmos do 
an. 330, letra c, do Regnpento ll~Ler­
no, em ·virtude do Requenmento nu-_ 
1nero 103, de 19eo,, dos Srs. Senado· 
res Moura Andraae, Argemiro de I<1i· 
gueiredo e Benedito Valadares, res­
pectivamente Líderes da Maioria,' do 
PTB ·e do PBD, aprovado na sessJ,o 
de 23 do mês em cursoJ, tendo ·pa­
receres (sob ns. 47 9. 51, de 196Q), daS 
Couü.s.sôes: de. constitwçJ.o e Justiça, 
fayorável ao projeto com as emendaa 
que oferece de ns. 1 (C'CJ) a. 12 
(CCJ) ; da. Comissão de Legislação 
Social, Javonlvel ao projeto e il.s 
emendas da llS, 2 - 3 - ti - 9 e 
12 t-GCJ); contrário às de n.s. -4 -· 
5 - 7 - 10 e 11 i.CCJ) e o!e.recen­
do subcmenda à de n·~ l 1.CCJ J e 
novas emei1.das de ns. 13 tCi;.S) á 
112 WLS); ·cta Conlissllo de Econo­
mia, f a vor:'ivel fw projeto e às emen­
das de ns. 2 - 3 - 4 - 6 - 7 -
3 - 9 e 12 (CCJJ; â .s'Jbemenda 
B.- emenda n<J 1 (CCJ), 1::1 a 22, U 
H 3.S, 37 a 4-5, 47 a 52, 54 ~ 58, 62 a 
6~, lj:J a 69, 71 a 73, J5 a 82, 84 ~ 
86 a H9, 91 - B:.l - 94. a 98, lGO a 
105, 109 a 112 •.CLS)'; contní.:·io a.3 
de ns. 5- lO e 11 ·íCC!J) e 23-
36 - 4-6 - 53 - 59 a 61, 74 - 8:-f 
- oo - 93 - 99 - we - 1o3 rcu~ 
e oferecendo subemenda.<; à::; de ns. 
6ó - 70 - 85 e 107 tCLSJ e novas 

<Sem- reL'il{êio tlo oraàoJ) Sr. Pre..;i-J 
deme, 81'13, senadores. Venbo ler e I 
:.nrave5 da 'l.i:ibuna, àcla <lai cunhecl.-

1 

rncnto à Nação - a nota da repre~ 
sentar,;:lo tio PZTLido Libe:J:tador, na 
Câm::tra do.1 Deputado.:> e no Senado 

7 - nil'"(!tlO::Sáo únü-::1 do l'rc ieto Federa!, cteúnináo, em l'etmiao de Rá~ I 
cle .Lei da CD.mara n? 3, de 1960 tnü- ba._do ú!Umo, 15Ua posição em ft~ce da I 
mero 2.221, de !957, na Câmara)· que 

1 

mudani;a da Capital pa.r<\ Bra~ilia. nos 
·~UlUP;"":ta o efetlvo da Polida Uni-- ténncs e modos por que ~e esttl. pl'o- · 
tar do Di:>t.J·ito F'~ci~c·?l ,. r:. "'"+!',,~ cessando. · ' 
ro.•·c•·i·'~~,,..J~<·· b·· ... ~o pareceres ra· •or' I • I . - · ,_,,. . '; _ • · \ a-, Sem mais comentaria~. pl1!'JSO a ler , 
t·ers d?S Cr:m1J>=S{Jes de Cnn::il-lJ;,._}o l 

0 
Uocumemo. -

e .J'\1SÜ~a. de f$e:rnram;a N~cJonal e 
de Pinança,s. 

emeLd:1s. d~ n.s. 113 !CE) a 139 lCEJ; j E"tá ·encerrada a s€s.siio. 
da. Com1s.sao de serviço Público, r a- \ ... , _ 
'arável ao ProJeto e às emendas !2' r 1_L .t.~--nld-:~c o sessao ãs "!3 lw-
(CCJ); à :mbemenda a emenda n9 1 1 a~ e ~a rn:nutos). 

ICCJ), l!i- 45- 62 a 64- 87 - --- ----'------1 
7o - 72 - 73 - 7õ - 7a _ 19 a AT DA 21 _ · 

2 
.•. 

•• - •1 - 92 - 94 - ss a sa _ A .'. SESSAO DA 
1C<J • 192 - 196 e 111 WLSJ: ''I SESSÃO LEGISLATIVA ·DA 
de ns. 123 - 1.26 - 129 - 130 -1 
134 - 135 e 136 tCEJ; contrário "'f · 4.' LEGISLATURA· EM 4 DE 
de n:s-. 123 - 126 - 129 - 13\l -
134- 135 é 136 tCEJ; contrário"' ABRIL DE 1960. 
doe ns. 6 - a - g - 74 - 86 - 93 
e 1J)!l <CLsl; às de ""· 117·- 12a '-- Extraordiná~ia 

~ l'RESlDE.l\"CiA DOS. · SRS. FJ-·j 
LlN',(O MULLÉ."R E CUN)-J.~ ~EL . . 
LO. , . , 

13;{ e 13$- ICE); considerando. fora 
de sua competência -as de ns. 2 -
lO e 11 (da- CCJr; 14 a 44 .;_ 46 a 
60 - 99 - 1(}3 a 105 e 112 CCLSl; 
114: a 116 - 113 - 120 a. 122 - 124 
-:- 125 e 137 da t\1:; e afe!·eçendo ·A'!> 21. h9.[a> e 30 minutos .echM:l-: 
:mbernendas às de n.s. 7 t'CCJJ; 61 J;:í!' presente ·os Sr.,. Senadores: 
- 65 - 66 - 68 ·- 69 - 71 - 76 Moul'.Üo VitJita - CWl11.a lt!~llo 
- 77 - 87 a .00 - 107 - 108 e 110 Vivaldo l.im8 - P~tufo "Fender 
da. CLS: 113 - 119 - 127 - 131·-
132 e: 138 (CE) e oferecendo no~·a.s Zlicliarias de _J~ssumPç-íiio·- Lobão d!t 
emendas àe n."!. HO a 158 -(CSP) ; .:là. Silveira - 'Vi&:.torino .Fáu're<> - s~·­
ComissãG de l"inanças, favorã,'el w btutiâo .-!rcher -- l.A~nidas l't1ello .....:. 
proj~to e às· emendas 2 ...:... 3 -..:. · 4 Mathias ' Olympto ..- Fausto Cabtl'!t 
- G - ·& - 9 e 12 (CCJ/; à .subM - C~trlõ, Sat.O:ra - Mene.t~ Pi­
emenda à emenda nQ 1 !CGJ) - 13 n1ep.tel - Séz-l,itJ Ma.Tiriho -~ Rf'J!( 
a 22 - ~5:~- 47 a r!2 - 54 a. nttldo Pernand-:3 . - At.Bemiro de Fi-
58 - 62 - 63; :.l subemenda. â emen~ si,a-8úcdo __ Ruy Catne-ita _ Nova.is 
da. n~' 70 (CE~í4-2 a. 74 - 78 - &o a 
86 _ 91 _ 92 _ IH: a 98 _ 100 a Filho - ]llrb;;.:, MaraJlb8o - Freítas 
104 - l<lG - 100 a 112 (CLS): Jl4 a C.!ivaic<!tnti.- R·uy Plllmeiril - Lnu-
11C - 118 - 120 - 121 _ -123 _f rinU Fontes ~- l-Jeribaldo Vit>ira -
128 a. 130 - 13.S a 1:n (CE> · à:> subc~ j Lim-'.1 TeJXein.J. - ·Áttilio Vivacqua 
rnenci~LS à eml!nda n'! 7 ws'p); 61 -I Ar .v Vianna ---. )#dlen()tl de Aj• . .âar 
5G (CSPY, 1)6 _ fCSP). 68 (CSP), õíl ·- Paulo Fermtncie3 - Mi~ucl Couto 
(CSP), 70 fCI:J, 111 subemenda - C!tiado de C:zt3trO -Gilberto Ma-
(CSP) à emen~la 16. à. subemenda tinho_ - Lir"na Guim~rã.e.t - Miltcm 
(CSPJ 77 - 87 a 9o WSP), sub- Campo~ - Moura Andracle -- Pedro 
~m~w:.l:> (CSP) à. emenda 107; àS l.udovico - Coimhrà Bueno -- 7a­
iittbetnendas \CSP) às emendat; 11:3 
- 119 _ 131 e-. 138, emendas· 140 R dano d~ MeJJo - ]oàiJ Villa-11b&ts -
t42 - 14Q a 15-3 (CSP): contrário Filinto Mülíer ~ Flll'tlatldo Corrêa 
1\s. de ns, 5 - 10 e 11 da CCJ; 23 Alô Guizrmriies---- Neb!on Ma· 
·- ·24 _:_ 36 - 46 - 5:~ - 59 - 69 culan - Franci~~o Gallotti -· Sa.üro 
- 60 â.' 2~ subebmenda (CSP) à ..-hamoll - Dar.ü•I Krzet•r ·- M~m df', 
~m€nda 71 - 75 - !13 - 99- 1()5' S:f _ Guido M'ondin- (~). j 
- 1Cl-B (CLS\ ~ 111 - -128: à -"Ub- I 
~menda WSP) a -emenda 127 e 132 O SR. PR.EStDENT.E: 
~ à êmenda 139 (CE) : 143 - H4 1 
(CBP' ; oferecendo iiUbemenda_ S,.;'l de A lísta. de p:·;sença aw~~ o com· 
'lS. H --.,.- 6'7 _ 69, _ 'i9 . (CLS)·:. 122 parocimento de 48 'Srs. -Stm;~dores ! 
· 1~4 -- l:-',7 •CE) e no;·a.s'eJl1endai Ha1'end_o·número Ieraf, t:~tÁ. ab~rta a· 

ir núm:.:-"'c;; 3:3 a: 16'2 (ÓF)- e de..:; ·~~s-ão. 

A ·• repfe!::entação do Partido Li­
be:-Lador na Câmara e no Senado 
julga de seu dever advertir o Pais 
contra as dificuldades notórias, 
sen5o in.superâvejs, _tia muth:.nq-a I 
da. Capital para Brasília nO dia 
21 de abril dêste ano. " \ 

O Partido não é cont:-' 9 mtl-~ 
d~tnç~ e jan1a1s se opó;>. por súa. 
n.~ioria. a que e!a ·.se realiz2sse. 
Ma~.1 convencido que não. ê 
pos:;:.. na a transferência da Capi- ! 
tal ao Brasil - um grande pajs -~ 
em tão curto pra:w. sem os dano!; 
~ a~ perigos que esta precip-itaçâo 
vai 2carreütl". ,O que importa na 
instituit;ão de uma Capital não ê 
o simples transporte de pessoas 
t h8lll; para úm novo local, mas, e 
.sobretudo, ~ organizaçáo poUtica 
e domêstica de uma cidade que 
pretende ser e deve Ser a cidade 
! o lar - a •·ctvitas" e a '·dcmus" 
- de uma gTande nação. Brasilia, 
em que pesem o esfôrço e o sa­
crJicio imensos do B:rasH, não I 
oferece, a 21 de abrll, as condi~ 
ções pa.ra. ser e receber a CapJtal J 

da- Repúbli~a. ~ 
O Brasil está disposto a em- i 

preender todos us trabalhO!> pa1·a f 
aconstrução de sua nova Capital; I 

a verdade, porém1 ê .que a data · 
fixBda · re\·elou a impos.sibUidade . 
da. !mpos81bilidade dHimplo.utação , 
do,s três podere-s de uma comunJ .. I 
dade política em núcleo úrbano 
1.ào distunté dos centros secura ... ·/· 
re.~; da ciVilização luso~brasileira, 
em pertodo tão breve. Tudo acon .. [ 
.o;clha e implíe, portanto, que os 
:Poderes Pollticos do Brasil - Exe .. 
cutivo, Legislativo e Judiciário -
punham efu rtsco o seu funcio .. 
menta e a sua dignidade numa· 
empreitada· que pode ter senpdo 
publicitário, mas nunc a oa dpru· 
dtl:ncia e 'O da respeitabilidade que 
e~tão na. .prôpri~- ra.zão de ser 
d~tis órgãos t1o Estado demo· 
crá ti co moderno. · 

O Partldo lJbertador, por sua 
rePresentação no Congre"sso Na .. 
cional, ent-ende, por isto, necessá .. 
rio formular um protesto e uma 
e.Qvertência apenas contra. o que 
h:i dê imprudente e de impensado 
na a.nntura da. D.óv_a Capital.. em • 
bertador tem sob:·::tdOs ~ motiY03 I 

':. •• r ~ 
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. que, menos do que ~ constru<_;.ão 
material de uma cidade rolr.rJ.­
·mmente tãc fáciJ de fazet, com. 
os re.cu:·s(J:s clJ. t~N:iica m .. tl::-I'.Ym­
o que vale e consider~r a!'l cm:'!di~ 
çõe8 que essa cidtHie po::;sn ,-;~.:l"e· 
ce1 para desempenhar :1!:! fu.J~õ:::s 
d:J Capital de um r;runde f-'ais, To~ 
do.~ saiJem os meias t' os instru· 
mrntos qHe estão .senUo po:::ics 
em prática pam a reali<:::;,;~ã.o de 
:Brasi~ia; - o pr·ero que o Br2.~ 
si! está p:tgaPcto nara que ~e faça 
em três ou quatro <tllos P o· f'l:­
c:'tndalo, por pu;;t-erg-:H'i"lc, sej:l de 
regrru; mora1s. !'i~je de ~·~gTas ad­
ministrativas. para .se eonsumar a 
fabulosa rmp1ba. O (lue, po1·~m, 
o povo b.~·:1sileiro, apNml' de SJ.la 
c:lpucidadc tte f:~crlficio e dl." per­
dã11, não p~rmite e q11e. -~.'~ trar.s~ 
tir~ a C::\pital d;1 Repubnca sem 
que se resg:ul!rdem u::: norm8S que 
uma grand~· n'lçfto ;dota e- cím~ 
sagra para seu destino e :>e-u rc~ 
nome. Sahe ~ representa~?~O tlo 
Partido Libf'rt~ànr gue o P?.is e. 
de certo medo, o mundo tn.t:2~:n;;..­
donal volt.;im-.<:e, curloeo~. para 
acompnhiHtr a. rP.ali7.a>:,;áo de Bra· 
sília. mas o nue o Brasil e a. co­
munidade da::; nnr:é~~ núo podem 
apr0\'3r P. ao;)e se im.nml"ir:.em P-1'1 

inlltaJ:tçôes <i~ Cepitsl do ~'~ís ---;­
·tbnndonando a cJdr:de do DlU {le 
Janeiro - l:Uin tcdus o.s ênos e' 
prejuh.os de uma 11n:dt1 ~1ea n~ro-

~pr.Jada em que o prúl?no re-ç:.<me 
democrático, compromL.,ISo solt>D:e 
do povo brasilch'o .. cone os ll1Ul-' 
sér:os riscos e peng~;::. 

s'abe-se. sem duvida po;-;si\'el, 
que ~inda n<i_o exü;te. e:u .B;:-a.si­
liJ:t o:> reituisitos esenclals para a 
insta1acâo e nmcion:..mento do) 
t.t·e~ pÕderes ne,-,te mês de abrH. 
Se é \'erdi!d~ que o 'Poder Exe­
tho para Brnsíliti pode Ieya~ a~t:­
nsa a ctipula de sua orgamzaçao, 
ou menos do que is~o - algumas 
de;\enas de- 1 UI!Cionário.s - a fim 
de realiznr o. qw~ ja .se ebtá cha­
mar.do de .. mudança :-:;imbólica ··, 
0 Poder Legi,slath•o, que até hoje 
11ão tem seus edlficio.s conicluido.s, 
ns<;lm como os Tribumtis Supe-

1'iül'e.3. terão de tra.nsferlr-se na 
tomudade de seus órgãos, perten­
cef: e .funcionários, s-em que haja 
as condi~ões tnínimas para seu 
funcionameHio. Pois é certo que 
um Congreso, pela complexidade . 
de ~:>1.1íi.S tuuçõc~i. não ~>e constitui, 
apenas, de was Câmaras e de 
seus servidores, mas de tõda uma 
organização de comunicaç~s e de 
publicidade imr,·-rescinrlivelS para 
que se ligue e :~e integ-re com a 
na-;ão-. 

Tõdal'i estas ratões e ma-is o 
profundo abalo por que pa.ASa- o 
P!l!.~ vitima de uma das u1aiore.s 
ca1amidades que se abaten ~.ôbre 

. .seu território. de·vasta.do na infe­
lil regi2_o 11o Nordeste, da· Bahia 
s.o 'Piauí e Maranhão, por chuvas 
e enchentes que êste século de.a­
conhecia, dentonstram que não 
temos c direiio de apressar li· mu­
dança, sempre a.diá;o,•cl, da Capi·. 
tal, com sacl'iflcio da .. dig-nidade, 
do sentimento de respeite e da 
alerta diligência que todos nós, 
partidos e pcvo. devemos manter 
e resguardar, sobretudo em· hora 
gra~·e como esta. Os excesos e 
lib-erslidades dos créditos. vanta~ 
genz· e de.spesàs. justificadas pela 
mudança, e as dema.si~s e estra­
vag-âncias das festividades com 
que ae programam, em· t;scn \a de­
lirante, as solenidade.s da lnst.a­
taiaçAo atmbóllca· da nova Capt­
tal - só elas con.sumlndo lSü mt­
lhóe.s de cruzeiros, em momento 
de luto para tódu. a. nação - iluli~ 
tnuri· e comprovam a eAAUdã.o 
dêsU!s lo\6.Sertos e assum~m o Nl­

'pl'!:to. de ·um escé.rhio ~o ootrl-::: 
rnf'.Jüo d11s p0j)ulac6es nordest!nw~. 

A r·epre.=entação- do Partido Li-

'· 



• 

para acusar.o.g·ovêrno· de leviau~ 1 O SR. MOURA-O :vrEIR.A.: -J ~ • I E' sem debate encerrada a disN Sr. Presidente, a preocup,ação do Le-

dinheiros públicru:· para a. conE~ _(Pala_ e_n~f!mmhar a votaçao - .de ·mhneJ·o, das seguiutes matéria,,: Deputados, .seja no Senado Federal, 
'dadp· e inlP1'U-~.}nc'.a no uso dos I . . - · cussâo e ad-iada a votação por falta gislativo brasileiro. sej~ na Câmara dos 

truçáo de. Brasília. Aguarda, logo N~o __ /Ol Je-.:_1810 peio ora~ o~ 1 . - Sr • I 'Projeto de Resolução n9 10, cte 1960, consubstanciada r.as Emendas constitu~ 
que· possíYel. com a ·uancr!~1 a .da • Pl_esldent.r •. a Ee~enda. 0 ·. 300 derer• da Comissão Diretora. que nomeia 

\4 lJa\'a !pressa do lnCJ 1 [ cionais que foram apresentadas. nesta U.D.N., a. Comissáo Palarmen~ jml ' . 8.: Sl 0 ~o • p<.~.ra- para o cargo inicial da carreira de 
t<H"~ df; Inquérito qlw innstigue )grafo_ umco. do art. 79, no_ entan_to, 1 t.uxiliar Le!!;islativo candidatos habi- Casa pela Comissão-Mista de Deputados 
CJ:f.'ltl"e O..l _ e,o:cãndalos Que ali se no e~paç·o de t.~mpp dc~orl'lcto en .. re. litnrlos em concurso. e Senadores, é a de transferir para o 
ctl:t. oturrcrem. E<>per-a, en~re~mY- ~ seSSP.O ve.;;:p2~·n_lla e a. nnh1rna: ~n·e·• Es~ado da Guanabara não sOmente o 
to pnncipa.Jmente demonstrar uo o pr:lzer de \'entwHI' que o oDJetlvo · Projeto rte Re~wlucão no 11. de 19GO. serviço de Policia"J\Iilitar. como também 
p~-us o ·impU!so infludonál'io, cem de u.l.mha <':nend::~ fOI lllt~;p•::tnm~nrc. · da Comissão Diretora. que ilnmeia o:>. da Policia Civil, do Cot·po de Botn-
~ tonseq11211te desm•Jratizaüio da ate::tmcta pelo texto do pl"OJeto. na para 0 c~rg:o ;i'cial da carr~!:·a de b · d J · h · - · 
mt.r-da:· a ctu-t-·.sUa da vida e ·a. pm- SomJ;;sfw de. Ser\'.if;o Pú;:.JJeo Ci\'iL Taquígrafo cazh.,.:.1ato hani1itado eJfl cJroD c a Fu~tiç<ll quÉ, OJe, servem 
t "lat·fio de obr."s e· Se"rvk& ·ina~ coq_cur~o. · · ao istrito e era . sta.1

1
nos apenas 

... - ... ., As:oim. re-;;ta-me apenas pedir a . ·d R :
1

- _ ô n d , 9 ~ há dr:;::oito dias da trans erência. da 
dL.heis que .Hrn:alia. signiiu:a .. no.<.; .. e;\!"~da da Emenda n" 306. ,i'./udo ProJeto _e -e~o ~tc;ao n. L~. e •, tiO, Lapital e há emenda' constitui:ia"nal COn-
tê:·tr',<" e módos de .<-,t::t co:1:itru~ · j d' Coerr· .. 'lao D1re O''n que conr.>2d" B 1 "'"" Vem' . · ' - ~· -- . '· '' · -- - - ~ signadq que em rasí ia. não h;n.'erá efio. a r..edirlo. a Alemo Pcre;na de Abteu 

'~ 0 SR. PRES'DEN"fE: l<""illw no cargo de Diretor, PL-2:. do Policia Militar e sim .. ap~r:-as, Polícia 
A rcpresentac;fio. do Partido Li~ Q_undro da Secretaria do senado Pe- Civil. Co~o p~deremos l<·gislar "criando 

bel"taõof democâtJ fcunwnte·se sub~ De;·erú V. E:~'1 enviar à l\'Iesa re- der~ I. Onus P<~ra 0 futuro Estado da GuanaH 
mrte a _decisão damaioria e, C'tn querimento por f'scrito. (Paitsal: · b ? 
CDI.Seq.!ência. ni7.o cuída de em~ Proj~;;t.o de Resolução n? 13, de 

1 

ara. · 
d ~ J Q j/,..,,, a' "''" .. c. a, " lr'do e ll/'I'OVado 196 > d C ' - 0' to - p ' . pzeer n muclano;;a ·a ~ .. apíta. "' '"'"' ' ' . ~· ~ _ omlSSao A 1r.e ra. _q'Je poc: , c_nso que. scna. m.:orrermos nos 

Ql!f· llle. l~:lbe di7.el" . porém, "em sem fleúafe, 0 segllinfe 9. r!Jo..;LI)<.;JÇ:tO do ÚOV!:_l'llO do Rw Gra.h-, tnC$InO:i~ c~ros pr<>.ticados pela Câmara 
[o;·ma dê .prote~to. com tõdas ~s R t 248 d .. 1960 de do Norte, Para exercer c:lr::-o em dos Vereadores do atual Distrito Fe~ 
rt:!:l.:-.alvas d~ sua responsabilida.de, equenmen O 11 .. - ' e . comis.;;Jn. 0 oyclal legi:-lativo da _se- déral que está criando cargos e aumen-
é que nega o ,seu aol:l.nso ·a um~ I Requel!o nos têlmos do artuw no creta·ia àn Senado Federal, Ronu!do • d h- "' t - Fc . r l s Gurfl"el .an o cn.:<Hgos que, aman .a, pesarclO 
r:mpre;.ta1a QUe comptome e 0 no- 212. letl'a a. ao Regmwnto Interno, '.nta I( e. =- • · 

1
no orçament~ do futuro Estado. 

mf'. e a sorte do r:>6tme, H ~1::tm- ,, rettrada da emcnd:J. n° 0CQ, d€ mo- Pro.ieto de Ld da Câmara n° 3 de ·, 
daac de seu funcwnr:mõ""nlO e., uha autorw. HltiO rnúmero 2.221. de 1957. ··na Cil.- Sejam q~.:ais forem os dispositivos 
ma1s cue tudo o de:;tmo das ms-~ mar:t 1 aue aumf'nta 0 efetivo da Po- dê:>te Proj~:to, yue não "tive a oportuniH 
tlt''tWÕes pal'lr~mentares e JUd'C'a~ Sal~ das Ses.sôer: em 4 de C\bt.! de Iic:a. Milltar do Distrito Fedcr3', e· Há dado: de examinar em tôda, a plenitude,. 
ruts num!l c1dn~e e s!:!dê' sem metr:s 19óO. ii!n/lJUO Vze<~a. Outras _prm·'dências: tendü pare<"'!r"CS m~s pela respectiva ementa que· con-
e "leemntco::, eo-:tw Braslh:-~ neste O SR RESIDE TE fa\•nr:':vrit~ da!" Comis.:óes de Cnllsti- crcti::,·, o .~cL:·t•do ê aumentar o efetivo 
mês. de ,1bnl. p··t·a rPcebeJ e cnm-~ · p N : I " · tnicão e .Tuoc:.ticn. rle ~egurança Na- d<.~ Policia tvtilitar do Oistrito Federal 
prir n nus.o::fio de r.'lplt~l de 11m3 X cmen:ia ~ tetnad:i de c0ntmmi- cional e de- Fin.anças. 

1 
· 

n~""ão eomo o B>3sll d~ no-::s.os dade \com a def~Wao do PlenarlO j ]J;scu~são única do Projeto r]el _ Ur_a, Sr. Pre~iden~e. esta· polícia_ que 
... dias. E' que JJ1~ c:obp clizer, nes- L'' ~eguut a cmcnd.a TP!.t- Lc·,· ".u ca·n·,ara n" :'de 19~.1'1 ln<<'-['·lloJe do u~stnto federal .. am.an_h.a, se: ta. hora e nest.e lllGít1Cnto, atra- a ' ~ e, 1 u ·l .ro d 

vê:- de pahlvr8 s qw~ tentn.m ex- radtt: mero 2.221, de 1957, na _Cãma- votadas a.s. em~n a.,; constJtucJ~mns Qm 
ral rme numenta.. o efet:vn da-~and«ml.'nto nesta. Casi"l.·, .pJ._Ssara ao Es-prinlir a angústi:1. u Qrotesto e _a . .E1JENDA Nº 3-Q6 · b 

ínC'onformação do P0\'0 Brasl- I rol!Gin Milifar do Distrito Fe- tado da Guana ara. Não dev~nlOs, 
ieiro"'. · $uprfma-sê o Inciso 1, do Pln'lgrnfo der(l! r dâ outras 'Pr01!id0nc.ias; nesta hora, tumM medidas no sentido 

único Go artigo ?g. tendn norPceres !a'Jom1;c1s da:; · 
Esta. Sr. Presidente, a· Not~-1':-Ianifes~ Cnmissães de constif.uiciio e· Ju.~- i de aumentar o s~u d~t1vo, porque não 

to com que o P~rtido Libertndor for~ O SR. PREStDENTE. tira, d~> Segurança Nacional e <!_c 
1
.:mbt·mos ::.c scnl d<1 convcni.::ncia do 

mula pen:r~r- a l""·lacão sru protesto Fit1ancaç · 
e su;., ac.i•ie:"'<ência cnntrn 0 Qne e~l'á. Em votação a emenda n" 21St>. ' · · ,t.st<Jdo n<~scente. 
ocorendo e, o que vai ocorrer e, __ prm- O SR. 'RUY ·PALMEIRA: 0 8 n. PRF~:DENTE: E' verdadt' que peLH em~ 1:das cons-
eipalmcnte. contra as con,;eqneucias (Pai a euêaminl!ar a l:oJacão Em dis.:uss~u o Projeto de Lei da tituciona1s em t.rauutüç~io nesta Casa 
Irremediáveis QUe daí pos~~m. e se~u~ . . c- •! '"' d 1960 ~ [ 
ramehte irão derin.r. con•a 0. Bta~ Nao ]DL rcvisio· pCio ofaçtor) -Sr. <lln<lra n -'· (~ · ,,· Lnrüo continlwrá a concorrer com as 
sil. (Muit boem. Jt.Inf·lo üel"). \1--",e.s:u.ente, a Ii..'meno.J. Il'·' 285, de au- o· Sl\. JOÃO ·vrLLASBÇ)AS: wrba.s neccssãriu.s aos serviços que 

LO!'ia do noure :.:í.ena.uor GüiJellO i\-la~ transfere para o t.stado da Guanabara; 
C SR. PRESIDENTE: 

1
rinho, au.sente _do recmto no momen- Peço a ptddh<l, Sr. Presidente. r.sto c. c.:ontinuará a consignar nos selrs 

continua a hora do e;{pedlente, ·[CO, ~-~~a a corngu· omts.sau no enqua- 0 SR. PRf.S~llENTE: or'-i"lmeutos. dotal,Õe,.; pora pagamento da 
(Pausa>. .-:ifamento dos e3ct"eVe!1tt""s-datllógra- jllsti~a atuai do Distrito Pederal, da 

. . lt • ' em número t~o redUZld-11 que nào ']\·m. a palawa o. nobr·e s·L·nador' p I" ·. c· ,., d l) I . M"J" d 
Não há p1ais orador IItSC.nto. '-'~.e_ga a vinte em todo o P:tts. E.."pero _ . ... .O JCla _nz • .4 0 1_c.w . 1 Itar,, , 

(Pausa). que a Casa, por êsse morivo llte dê O SR. JOA<.' VILLASEOA3. Corpo de Bombcnos c dos rn<J1s st·rv.;ços 
· \. lo 1M ito ·b., I) · ; - d S p que serão transferidos para o novo Es-Nenhum sr Se·~ador de-sep.ndo dpo · ... ~u ... m. . \ i S""m rtv,.\..tO do ur<t or) - r. re-, t d d ,. b 

1 · , [ · ·' 1-' · ·d L · · " 3 · d 19b0 1 a o a LJUi"llla ara c atua mer:.te custe-a-usar da palavra, passn-se á o SR. eRESlDENTE: ,;\(o~n:r, o fUJI.'ÍU e Cl n ' e ' d r b d· u ·- A" d . 
. . Ida Lflmara· dos D.:puuodos, aumenta o l 05 por \er a~" tl mao. m a ass1.m .• 

ORDEM DO DIA f Em \'otação a emendu n° 285. r.:lct.vo ua l:'ulici<.1 Milit<lr do Distrito P_:._nso que nao podemos; nesta i?_ora, 
Conttmmc;ao aa vttação, em. Votaram "Sim'' H Scnhore5 Sena- 1·edri-al t:: dú uutl·us "providtncius~. i~l.adr .nluvus em:arÇJos parei o Governo 

' diJcu:-:soa umca, do Projeto ae: d-ort"~'>· • · i' . · . . . . t'e e-ra, porque nãO saben~o~ se ~;1ra 
Lei da Câmora n'!· 149, dt~ Hl58 '. Estamos ·em vespera.s· de o D1stnto a nova Unid<tdl'" da FCd~raçfio, qpc 
w? 1.853. cte' 1956, na Cãmala•, . Vot.ai'am ''Não"' 11 Senhores Se-na- l:;"cJeral· tramlormar-.sc uo Estado -a,, suh:>tirHirfi 0 afu='ll Oistrltn FC'der<:rJ con-
que classl]iCfJ os curgo;'; rio ~ervzco dores. , Vuat:«iJJ.r<.~. u.: acOrdo cum o art · i" vii-ã possuir êsse corpo de polícià, com 
civil do Poder E:rec:utlCO, esta-be- HoU\C .duas Ubstençõ.;:s. dJ.s· Lhspo~i._ó:·s Transitarias da Cons~ [? de.sr-~voh•imcnto que. se. lhe pretende 
lece os tlencimentos c9r~esponáen- O SR. ·PRESIDENTE: titui~:..~o, uma "'Ve~ transferida para o unpnmrr. , 
tcs e· dá outra:; provzdencws lem / "Planalto· Central a Capital da RepU;.. 
regime ae urye1tcia, uos tCrntos da· Não l1á númc1·o. biii..a. 
art. 33Q, letra c,- d.o Regimento 
Interno, e mtnrwáe áo Requen~ 

me1ito n9 22, cte 191>0, do !)1. 
Freitas Cavalcanlt · e O!Ltros SrS. 
Senaáoreii, aprm:acto na Sessão. 

·de 22 do mê.<: eni curso) : tendo 
pareceres ·o~. 80, SI e 86, de 

Por êste moti\'o. Sr. Pre-side-ntc, s"o-

19fi0), das comrssões: 

_: dé Serviço PUblico. Civil, 
oferecendo substitútipo; 

- de Constztuiç-ão e Justi~a, 
pela cotz.stitucioualidaàe do pro­
jeto e ao'subst{futivo,·ao qual o]e· 
rece as emendas ns. 1 a 3. (CCJ), 
com voto em "eparado do Sr. Se­

. ngdor Je}jerson de A.guiár; · 

- de Finanças, tavorátel ao 
substitutivo e oferecendo {}.ube~ 
mendas ãs emendas· nS. 1 e 2 
i.CCJ), e das mesmas Com-issões, 
sob ns. 147, 14-6 e. 1.49, sõbre as 
emendas de Plenário. · 

Vui~se proceder à chamada. 
P;·ocede-ic it. chamaria, ü rjue 

;JOUdem os Srs. Senadores. 

licitaria o <Jdi<1mcnto da di~cussão pelO 
res- O' projeto· de ~mcnda constitucional - d . 

e,:.Jt;or<~du peia-l..omiss<lb' !\·lista de Se- pra:o de 72 horas. a fim e qu_e exame 
n..tdores c Deputados ~cl"~tabeleceu que, mais acurado da matêria me: permitisse. 

ilfounio Vieira - Cunha llfello - um<:: vez trcmstorf!Iad,o ~ Uistrito i~·e- \'~tar convictc de QtH' a pr~posição bc:~ 
11 i"ca!do Lima - Pauto Fender - Za- dnuJ no Estadd da Guanabara, os Ser- r· - . E d . f . 
charias de Assum.pção - Leónida.s . I d' 'á . p 1. . , 1.1.. l~enclant~ o novo sta o ou sat!s t1l"Ja 
l I ti 

. 
1 

. VIÇOS u !Ci nos, a o 1L1a 1v 1 t.<H, a . . A __ • • • 

Jl. Cl o - Ma uas O ympto - Fausto .Poiicia Civil, 0 Corpo_ de Bombeiro c· ao tnt('tesse da Unrao· I~edera1. 
Cabral - Carlos Saboya - Sérgio U t 
Marinho - Reglnalào Fernandes - mais .sc-n·i~vs ~ustc.:;dos P_ci<l m<lo_ no Encam!ubarei <i M~sa o re-qucrímeuto. 
A~·qemiro de Figueiredo _ Nov~es atual Dist~lto FcdQraL .sc_r~~ tr;~n~fendoS' {Ah:itn ~~i;m). . . . 
F1lho - Barros Carvalho - Fre1tas P<l;,a o t.stad~ cb Guan<~b~r_a · ~;-m- . E lido 0 se-gu 10te 
Cavalcanti - Ruu Palmeira - Lou-~ preenfie-se, assun .. que a Pohna Mllltilr ,I 
rit:al Finte:; - Heribaldo Vieira - passa a ser, u purtir do d1a vmtc e I 
Lima Tei:r:eira - Paulo Fernandes um &stc més,. a -.Policw do Estaao· da Requerimento n. 249, de 1960 
- Caiado de Castro - Lima· Guima- · . · 
~ães A-· Coimbra Bueno - Joéío Vil-· Guanabara· h to. cor:sta de todos os Nos têrmos dos arts. 212, letra l. e 
tasboas ~ Fernando Corréa - l>.'el- Pro)etos t"'labo 1 <~::.~os pe-Jo Muustcno da 1274, letra. b. do Regimento InterPo, 
son lUaculan. - Saulo "Ramos, - fustu,.a c NcgoCJos Intenort"s r p~!a r:>queü·o ndlamP..nto da· discussão. rlb 
Uem de Sá - Guido Mondin (29) .. Comissf1o. Mlsta de· St"'n<~oorcs e ·OcpuH Projet.() de Lei da Câmara n.9 3, de 

o SR. PRESIDENTE: tados. , l!HID. n fim de ser feita na. ·sc.ssfto 
Assim.- não poderenios, e não d~te- de 7 do corrente. 

Responderam à chainada vinte e remos, neste momento, 1egisl;u · sõbre Sala. das Sessões em 4 d .. abril rJ.a 

O SR. PRESIDENT~: . . Não liá ilúmero. Fica hmbêm adia- ht-;e o efet1vo du Pohcra do Dls~r1to · 
.nova Srs .. senadores; es:ta milteria, l'ru<~ vl.'::: qui.', aumentando 11960. _ João Villasbõas. 

Enl ''otaçâo a Ee~enda n'l 306. da a-votação do Pro.iet<l de Lei da Fedem! 1sto é. tri!Çarmos .... oormac: para O SR. PRESTDEN'ft: -
com pareceres contrários das Comis~ Câmara no .Hl, de 1958.. .:1 PolJC.i<l. ~tvtl ou M1litar. do Dr!:tr_lto \ . ~ti pouco, _feita a. ch'ama.da, vê· 
6ÕCS de Serviço PUblico Civil e de· De acõrdo· com o Regimento, lJltl-- ~cl .. ral, J<' estaremos leglsland,o para , r!flçou~se falta de numero. para vo .. 
Finanças. :·l· · -~ sa-se matérias em .. discUssão.· · · ···!o novo Esrado. · · . · { tação 
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A Mesa, ent-retanto, ·estA informa·~ 
õa. tia :chegadade vários· Srs. Sena-. 
dores. O Art. l'i7, do Regimento 
Interno, admite, o reinício da vota. 
~-do casa haja número. 

Viana·, que se refere ao oficiais ~td ... 
minist-rat-ivo-3 e escriturários lotado;; 
nas n.ccebedorias federais. 

menor, como v~lnos diminUir venci-! C:t"'lrdGr· uh -eminentes co1Cgas que e.sta 
ment.o.s dos Auxiliares de Enferms- é•mc·u,· -Á·oln1 H cvit-·r. quC tuntiOnãrius · 
gem? ocupants do cargo de auxHüu de ·eu~ 

Vai-se preceder à chamada. 

Procede-se à chamada 

Na.. d·iscrrminação de todos os fun~ 
cionàrias das· Alfândegas e ·reparti~ 
cões ::~.duaneiras, ·rm otutido; por Lap­
So, o ·euquaarament.o dos .E:5cre,.·e:u­
tcs-O.-.. et.ilogratos nas m~smas loõa· 
d-Js,~ e ·em número til. o reamado ,que 
não chega a rint-e em todo o Pais. 
Estou certo de que o Senado, verifi­
candO a sél"ie de cla.sse de Agente 
Fiscal do Ilnpüsto Adu:aneil'o, ct:ass.2s 
.. A'' e ··B'·, que tala em F·iscal Es~ 
criturhrio, omitindo . o;:; E.screventes­
DactilôgTafcs, ch~g·arâ. à. conclusão 
àe qm: se t-rata, rep;to, de inequh·oco 
lapso. 

Além dÍZ!O, o Atendente, classe a femr<I'Çlo.'m, jâ c~t<i\'CJS, fiqtu."m am('aça­
itue serão .t•eilaix:ãctos digamo.:; as.siill, do-. de- perder o cargo, se lhes b!ta­
\_'G Att."üli~re.s' do Seniço Méõico, :;e rt'm as forro<tlidcdl'S'cssenciaij,l formtlb­
encarrega do fichârlo, de co /tzir os d;-J::; para cnquadntmento nos n•::;p(!l ti­
tl.oentes e marcat'-lhes .a enfermaria, \'os lug~ 1 rc:> por t·le~ pro\.;Jdus. (l\Ju.to 
enquanto os Auxi1iares do Sen·iço Mt! bem) • 
dica aplicam inje-ções. Res-ponden"i à ch:amada os Se-

nhores senadores: 

_.... -"'fourdo Vieira - Cunha Mdto -~ 
Vi~:aldo Lima - Paulo Fender· -
Zacharias de As~umpçiio - Lobão 
da Silveira - VictorWo Freil'e ~­
Seba<;liâo Arcller - C.eônidas Jt! cUo 
- lUa-thitlS Olympio - l<'a:usto Ca.­
b;al - Fernand~ Tdvora - Mene­
:Ges Piment-ei - Sérgio l'.lariúho --:­
Regillaldo FenumdeS - Argetniro de 
J/iqueir~do -.. Ruy carneiro - Novaes 
Fi!ho . - Barros Can:o.Ul.o - Frei1.a.5 
Cavalcanti __,. RU1l Palm"eira - L()u~ 
ri~a[ Fonits· - Heriba!dn Vieira -
Lima Teixeira - .. 4.ry V i a 1l na -
Cak!do de castro ~ Gilberto M.ari-
1lll() .- Lima Guünarües - Moura. 
-Andrade - -Pedro Ludovico ·- Coim~ 
Ora.. Bueno - TacíantJ de Mello -­
J{Jâo VillasMas - FiJ~1ito Miille-r -
Fert!LZ-nilo Corrêa - N~Zson Mcclan 
- Sa1tlo uamoa - "'·.knl~l. Kril!('J'-!r· 

O Sr. Z.elJ1tiàcts de Me'1o - Permite O SR.. PRES~llF!O'to 
V. }!!).~ um aparte? 

O SR. CAIADO DE CASTRO -
Pcls não. 

Em votaç.ilo a emenda 
(P;:nlsa), 

n,• 251: 

Visa a Emenda n. '! 
beneuc:ando número 
üestos ~ervidores-. da. 
õemJ • 

28.5 a corrigi-lo, 
ínihno -de -mo­
Na-ç-ão. \Muito 

O Si. Leôllidas de Mello - Pela 
exposição que v. EX~. estâ tazendo de­
àu~o que os AuxWares.-do Se't·viço Mé­
atcc Vão sofrec ·redu~ão dos venci­
mentos. 

Vutar_;mt "Sim:·, 17 Sr.s. s.~nadores c 
"N;ia··. 21. wm 2 absten.,_õe-:;;, 

Aemenda foi rejeitada. 

Ê a .SC~Jllintc a -emeuda re-j-dl~­
da: 

- O 811. PRES!DE~·r.E:· 

O ·sa. CAL~CO DE CASTRO -
B:rittamente.' JustarnenW. 

O Sr. Leônido-s- àe MeUQ - Seria 
tnJ u.stlça ·-'clamoro.sa. 

EMENDA N." 25-1 

Em.:mda Mo<lific<Jtiva ao Anuo I\'. 

Lista dt· !!oquadramento • . Ein rm-açlo·· a·· Emenda· n'-' · 2flii. 
tPaw,a). 

A Emenda foi 1·ejeitada por :n \'o­
lo.s com:nt ·:;,·com mna ab.stcnçâo. 

' li/ a. seguint-e a 'emenda. rejei­
taUu-:· 

O SR. CAIADO DE CASTRO -
EU; por que 1peço, a ·atenção do semi-· 
Uo;. principalmente a dos Srs. Sena­
úoroo,. médicos, m.elhor . habilitados- a 1 
e.::ctarecer a matéria. . . 

Grupo Ocupadonal: Enft.'rmaiJc'W. 

Código P - 1.701. 

Ck.~s~ k- B. 

- i!It!m de Sá - Guião Mondin -
(.{lj) . 

' O· SR.' PRE.5!llf,YrE. 
R~J1<md~rzm à ehamnda. ~ Srs. 

Senad'ores. 

E!.:tEXDA- N'•1
-· ::la5 

No Anexo J.V, série de--eJ.a~o:ie.s: :..~s-en-· 
í:e -l' JSC<U uo nnpo5to Aüuanen\;, .t,;la::>­
Se..':i "A'' e "B', wc.iua-.::e na o~el'V.a­
\~u cUll::ilaDú.: uu- -eüquaw:alll-enw,·.ue:. 
lJO>S u<l. pam-..· .-ll. ·• &c,~.·uul"<U"LO" 1 tt"eX­
pl'CS!>i:I.U e ··~~creveme Dactllógralo''. 

O ~,,, PR.-:$1llliNT.E:· 

Hã--.o.s uuxiliares do .:ei-1-·iço médico 
e 'k> :atL'iiliares· de enfermagem,, am-· 
~ws.con1 ll.-S- mf!.!mas atribuições e·-res­
pomaPilidades. 

Sl·. ·· Pre:>idente, penitencion-me. rle 
u.ssim haver· votado .na :c-cmí~ão de 
s~rviço Público .Civil. E3tou conven­
cido •de que "não ·no.s apercelleutos do 
trro; e ·apelo para . o Sena-do no .sen­
tido ·de c~nigi-1-o. · 

·Em -votação -o reqne:·imento-Uo no­
bre Senador Joi!o Vi11etsbôas, de adia­
mento; para o dia 7 do , í"~rrente, , 
da ... discu.-;são e votaçiin do ·ProJeto de 
Lei da .Câmara n,9 ·,. de 195.0.· 

l!.ul votação a F;menda n9 144;- com 
. .Furec~l'Ca ~Olli.ni.-1"•0&-~üli-s U>.:!'~USS\.1~ ue Não se trata. de ·aumental:·despcsas. 
.:~e .. ·i-A!t~ ._-uullco ClYll e de l'-inan~;a.s. Pede ·o nobre Líder da .. Maioria ,ficar 

os Srs senadores que aprov~m o tranqmlo,- pol' que a,. emenda não· traz 
Requerm.1ent-o, queiram permanecer 

1 

O SR · t.jA,.i:ADO DE CASTRO: novos on~s. Não '"é ad~.is.síve~; entre-
sentados. I Pausa). (1~a. u. e1tcamtnhar a votaçao _ Não ~anto, ~e. faça. e~n?m~--à-.c~sta ·de 

Está a rovado fiJl n:tt~P·u pew 0,auol J- ~1 • .t'l:eUUell- wncwnau-c.o .que: petcebtam Ctt .... . 
p • . ct:, a~. -l!.lllt:.lua n'>'·' 144 VJ.Za a >Cornglr~ if ·,~OO,fJO e pugarao a gt~:nhar CI'$- ... . 

De acôrdo com a dehlleiação rio U1JU.Stlça cl.lunorosa .. que l..t-e1X~moS-P""-- 9· ~OO,OO. · (Mtt.Ho bem)· 
senado., ·a. matéria é ·t'etira{la.~da ,-or- .. du. nu .i'Hil!O'".u:e :çla..:;miicaçJo, <iUan- o SR:-· PRl:'UllENTt: 
riem do-- Diã. para ,-altar no dta 7 uo em e~·tt1ú-u nas· vomiszõe;s de'~ Ser-
do ·mês~ em curso. \'JÇo i'uohco CH'H 'e na Oe ;.t<'illanç::.:t.s. Em vot<~.(j;;:í(} a emenda n.• lH. 

O SR · CAI-ADO. D.E CAS'fi:.O:. -) ~\oa cJ;;~e a que se refere esta (Pausa) .. 
. ~ _ . . l \ elUelltl<t exl.>"t-elll ~~UX.U.iar úo ~erv1ço Votil!'<tm .".-;im':.. 19 Senhotes- Sena-

<Pe!tt ,ordem) -~Na~ fO! re·msto· pe 0 ..... .:u.l.:u .t}.UX.ular u~-:.l!W.fermagan ·e ·-dore.!>y .. - "' 20' hou\·e ,uma ;1bsten-
cmdor) . - sr · t>•·~Stdmte, desejo ':~l' .:..~:l.mYei-Jte. · U5 Auxiliares ·de .berviço cão ' · nao ' ; 
~el~recunen~. verlfica.cta ·a .. e~Is- ~"AeCbW e ue ·.k!.nre.ana~m teu •. a me.s~ · · 
tenCla de numero par~ .as _vota!;O'!S,_ ma ·n~.~puu.:::aiJiliU.aa~. as m&!ima,s Ol.tri~ A emenda foi n;jc.itad.a. 
-pode~sc -"·otar outra. maténa. an.t::s 1,nn~-o~.,. cnínn, .n.~aa~na.,··.rue os di.s­
de _termlllll.dtl." do f'lano de ClMSlfl- J.i.lga, ,h•;ome~.te, pot·em, que 0.& AU­
CR({?--0? ~ülo.ü·~.s' de .serYl~O 1\lleal~O iam. ate a·) 

o -SR, PRESIDEro."'TE - -Resol- l.:La~J:Oii!cat;ao .4:ti-.· com -·sa-lál'ii1 -~\1e- va­
,·enda -a~-ttuest-ão. de ordem formulada - 1·~ava cie=-Cr$ tJ .100,00 a Cr$ 13.000,00. 
pelo nobte Stma.-f\or Caia-do· -d:e ·ca-s- ·No· Ser\•jço ·de Correios llã. por 
t-ro,-. a .. Me;;a informa que havendo e:XElllp1u, m.ai.s· de tTiuta :· medieos, ·e 
.número.- çolta--se ·à vor.ação ·dos' pro- náo • uâ- .auxiliares de -ente11:nageuy _ 
jetos. ·O requerimento,, porém, rete- lOtiOS s~o auxH1are&· o.eL8en1çO medi­
re-se -a. -projeto- em discussão: e ·o co; o que .sucede, também,- nos Jus­
nobr-e Sena.dor Jn5o Viltaf;bôas te- l.i.mt-~.s. 
C!Ut!'ett tr,ssf' adJada. p:ua '1 do C<ll'­

É a ,seguinte a emenda re}eit\1~­
d;l; 

EMENDA N.; !1i 

Anexo IV. 

•Série '-de Classes: Âi!:<ili<~r· de· Eufer-
mzg~m. 

' . C&!i~o: P, I: 702. 

Classes: A e S. 

A cx~gênci:i para enqu~dr<.~mento d.:JS 

Anxili;:l e~,·de-b-nfermagem pas.s:--mi a 
ter <h scç;,uinte redação~ 

Obs.. "O~~le<J4llmeote habilitad lS p.1~ 
ra u t'll t'"rdcio das atividade.<; Profio;;5i J; 
n<li,. de m,J:xi\íar-de .. tnfermugem e os 
ocupantt'::- dos cargos -de Auxiliar d~~ 
.Et111 rnw~em qu~ no Serviço ·PUblico h·~ 
\\ham situações definitiVamente ::ons·j .. 
luíd;:Js, d,. acôrdo com a lrgislaçfio qt·e 
r"'g, o provimtt:JJto· de car~o público. 

O SR.c Pn1S!DFNTE. 

Em votação a emenda n. ~ J 2, rio f'ü~ 
br~ Seuudor AHilio Vivacqu-a, que: <te-m 
parecere-s- c.:ontriirios das Con1issões de 
·Serviçü ·Público Civil e de· finanÇ.u;, e 
tavorãvcl .da- de Constituiç~o e Ju::.li­
ça. -(P<';usa). 

Votara'c '"Sim" 8 Srs. Senadorc.s e 
"-Não·· 26 . 

A ,cmendet· foi ·re.i(itõJda. 

Ê .-. sêguinte a emenda 
da: 

EMENDA N.' 12 

Substitua-se 03 tênnos .. -dã C':t:ige:1oa 
para -t:uquadrame:uto nas··séries de CJ<,:i~ 
:;es - Enfer~iro - pelo .scguin~e: 

"Os portadores de diploma de enier .. 
mciru r. os atuais ocupantes· do cargo 
01.. ·função~ de eni~rmeíro que uo ~.::1 \'i~ 
·ÇO- Púbi.'co tenham situações..,..definHi ,•;1 .. 

mente ..::orutituidas. de acõrdo .:om a k .. 
_.gi.slação que rege o -provimento de 1. é f· r"ent-e. 'Votado· o. ·requeri-!J1flÜ(' nas• O Projeto criou~ para ·as auxiliares 

~a1'-St!-é.~ à do PTojeto ·-de Clll-'i.Siiica- de ellfe-~.·mal;:em, categona, .:$uperlor 
,cão -de Cargos e Fltn~:aes. do Funcio .. ,àquE:la .que possuf:..m anteriormen~_e; 
lla:lisma· Pllblico Ci~·il do Poder -·Exe ... quanto às auxiliares d-e,. .serviço me~­
cutivo. · àico. redm:iu-lhe.s roo \·encimentos de 

• \:jQ f'Ublic.o" • 

O SR. PR.ESlDE!ITE: 

O ,s.R: CAIADO DE óASTRO _ Cr$ 13.000,00 - que era :o má:.timo -
para. Cr$ 9.000,00. Po\Sôaram. pois;: es­

Obrig_ndo a V .. E.."t.~,.--st·. PrtslUente. sa.s auxiliares de enfermagem, que 
auxiliam médicos nos __ curativ(l.s; na 
aplica-ção de injeções, a fazer, apenas, 
o serviço de a tendente,' .secundá-rio- e 
não teDl interteréncia Dessa parte d.e 

O SiRc- PRESIDENTE: 

~Em votação. a ,Emen-da. n9 22, que 
·tem "pa.recet'es· contrários o das Conli!;­

Obs: 0!!. legalm>tnte habilitados pa- sões de~serviço Público Civil e de J"l ... 
. ra o· exercício .da.. .atividades profi:-sio· nanças.- E' -idêntica· à de n'>' 25, tam· 

na:..> d~ Auxiliar de Enferm 3 gem. o-em---de autoria dp nobre .. Senaàor 
Attílio Vivacqua; a ~llal -tem~ parecEr 
contnirio: dws ~comissões de Servi~o 
Público .-:Yil e de Finanças. 

Na se.2.~áo ordinária de hoj-e faltou 
nUmero .quando· da votação ·-da~ Ernen .. 
da. .n. t, 2·83. Em votação a Emenda; 
que--· tem pareceres f!ont-rários -da Co­
mi~ã-Q de ·Se-rvi.ço p··'Jblico Civil e fa-· 
Yorã-veJ da comissão ·de ·Finanças. 

. ·O SRc GILBERTO MAniNHO: 

tratamento. 

Apreciaris, Sr. Pre.s-idente. que as 
.::ir.s. senadores-médicos. ·que conhecem 
o u.sunto melhor do· que eu, ·expia~ 
·na.s.sem .melhor .a. matéria,. SinOO que 

Emende-se em: 

Ob.s.: Log-O a l;iCQUir i_· paJawa "En~ 
ff'r:-1agem"', acrcJSCeute~.se: e Oi que te­
nhu:..o pre.stadc. :prova e ·obtido aprova­
dío para e-xercer as- funções de auxiliar 
t't- se1·tiços médicos • 

(}!ncaminhcmdo a- r:otaçéio - s~m 
1·euisdo do"--OTador)· - Sr. Presi"dente, 
a.-<Emenda n.• 265, .defendida brilhan­
temente·,_pelo ·eminente Vice.:Lfder da 
Un-ião · Democrátiea Nacional; sena .. 
dor Rui _,-Palmeira,· é a reprodução; 

. há -tnJIUt~ll-,-muito grande; e que -va- O .SR.·PRESf-.Dtl'I"TE: 
mos prejudtcar· de t-al modo o-seniço, 
que o ...senado devht.corrigir o -equív<Jco Em votação a emenda n." 254, com 
e- .-iifJ.pedir se· pratica.s.<:e, repito, ela- uareceres contrários das ComJssões de 
morosa lnjtUlt.iça, que .não encontra · :SPrviço Püblt<:o Civíl e de Finança. 
Justificativa. o- ~.11. GILBERTO loU.RINHO: 

quanto à ..equivalêneia, da Em~nda a Se, no J?lano de Classlbcação--,-pro­
que ·o·f;enado·den· hoje, ~a{lertada-men--. ctn·a-mos:..·mellw:rar a· &itua-Ção ·de- -tó­
a.~ seu beneplãcito, isto é, ;a Emenda dos o.s tundonári~ '-Ande~ ·até _,..uma 
n.•.::l61i •dendo-à. 'Eln<n<l&' n.• _He•l'j''tra~JU>f'legenr de·-oo~;.·pooo. -11\10 Dln­
c,\e a.ut-oria. do- nobre Benador~ Ary gu~m .. BeJa~.benefieta.do -com-- quan.tla. 

' 

(Para encaminhar. a votação} -
{Sua· revísão-·de-~oradol"J - Sr. :,p_re.; 
s\d-:-ntt:· n~ .. il"ll'$êeda"do ·nobre ~Sena­
d,:,r Amtn--. Vtv.acÇ~Ja, pemita..-me re .. 

1 Em .\·otação a de n9 22. , 
Votaram ··sim"1 10 srs. Senadorts· 

e ·'não",· 29. 
A Emenda ·f$tâ.- reJeitada. 
Prejudicada a de n9 .26 • 

J:' a seguinte a emenda 
ta da: 

EMENDA N'<' 22 

Anexo I. 

l'tjfl-

GruJ>o._pcup_etional - P - 1900. 
· ·-~erViço sociaZ 

Onde se diz: 
p'- 100iU8 
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. v:;a-t)e: . . I :,~20?~~17-A - ~éc~!~o d~ 'l:e~eca:-. 
· · - , ~ 0 , 1 L"·,.· 1h-1-~ _ mJ~.1c,o .3 f\ - 0d.elh.-._.,.J, te~1sao e 

p -. 1Y02.1 1 - ~- <lc .. '-'.011.{.:1~. ex~cuç:J.o. ~ 
8upervm~to, M·':'~-Ssoramento e CO"' I de-

EMEJ'.-DA N9 241) 

InCiuam~se os Assistentes Sindicais do· Ministério do Trabalho Indt\J;:­
tria e comér;::io, no::; .uíveis 17 e 18 do Substitutivo lotO Plano de' Recla:s­
si.lica~ão . de Càl-gos. êm htialdade de condições com os dethaiS agent"ts 
fiSctt.lü;adore-s ~ocupante..\- 'âo G1·upq- O~upacional P. 2.100 - · Tntbalho e 

<, 

" 

l ,. 

.w. 

.lla-:;ão. · _ 0 SR .. GILB.J!r..TO ,l\111\RINH~: -

p - !SD2 .l;j n - NnLric:onista -
C)J·l!c·-nta" <lo. téY!t.io e execü~·ão. 

• p .:..._ -íooz .13 A ~ Nú~ricion~stu 

Grupo 

'Códi.;;o 

ÍV-. 

O!.:UJJac:onsl. 

suviQo Soctal 

I ....:. 19UO. 

C!a.sse Nuü·tcicJríísta.­

C~d:igo P - l!J02. 

llutriclonist!l.s 23 e !!{. 

Suàstitalr per:. 
N11trieionisla... Sél'ie àe Ó)a$ae ~ 

Có~diG'O P - 1900. 

ClfiS1>'e A B C. 

Nutrici.otüstas 2::f e 24. 
.E'. a seguinte a 

diccd:.t: · 

ANEXO 1 

Grupo ·octlpacíonal - P - 1900 

Se;·vlço ·socZal 

Onde se diz: 

p - .1902.13 ;- Nutricionista 
Eloi~cuçiio. 

<Fe:u orde-m) i <IY).p t:Jf t·svl:::la 
'ndO Oi'((dúr) ér'. 'Pt::-si(i_-::nte, 

I J:·onnu!o :;t • 1;.:.~U.Jlte (jE..'s· ilO d.~ · or~ 
de~u: •otn·:o:· d.!l. Er.nenaa lf-' ;-!} - n'~ 
fcn::nt€~ aos ina·uvos - solic'ltei do 

. no'üte. S~m: .. do.: "\Lílio V~"lí:J.CqU:_t' pe­
d~st:; cl?.Stao:;:ue para vot:lÇ1o em se-
P::\.Yad;:~. -

F-igunl n-a relação das C!tl~:?d::Js 

pr~vi{{o;>.ncia. · 

J·usU/iq_uei-t~, noii seguínles têr'mn:r: 

Etn .tac: ~e atribuições id§utica.s. o DAS?. no elaborar o Plano êtc 
R-ec!aE!srfwaçã:o._ corrigiu uma situação artômala. ao proecder a rlr::âo d<J 
eat·~o '"111.sp~tor do 1'l'aoa1ho'' com a função "Fi.ical d«:. Trabalho" cuia 
a.. c:cslgnação, llo Plano, ·})assou a ~er Inspetor do Tra.t:alho, com os tne~­
mos njveü: .. 112 - H - un ào.s Insp~tores de PrevidJ:ncia, _inspetores de 
Ee~mo e As;sistentes Sindicais. , dcstr,cnda~ a· r.i.~ nr:t 3(}, pai: a ' q~u\1 

era tot~lnknt.e d~snce;;sH:rio r-~querL 
me!1t::, dt' vn· qu~:· pe!a St~a ·n'l;·ll~('.~ 
za- ctcvcritt s~r.-' voi::[!Õ:l sep:'lracintn'-:'n­
tf'-,' tn-ila vez qtie a êh íoi upi'esent.a-

· SITUACAO• ANTElUOR. PROPOSTA· PELO EXECUTIVO GRUPO 
OCUPACIONAL P .. 2.100 TR-AB;'\LHO 8 PRJ!"VTDJ!:NCIA 

da sui.:Jemenda. 1 . 1 
l:loje, o .nobre LíC.~i- da Maiotia r~- 1 ~ ! Vencimentos 

<l,HC'l'·.:.U que as solicitando {jlle as !'Vi-reis· r ,.__ Cargo Ol1 .Função I 
erneriàas nue dis::e~sem l'€Epeito a j ,,

1 inativoS ·rõs.sem_ deixad~u; p3ra sei'em I f,\ 1 
v-ot~das no iJnal_ da sess?o. . / . { 

o e-.nqôs.so do nob:·e Lfder da.:\'!aio- 16 l Inspetor de Previdência C ~-:--~~ .. ----;··--·--
1
1 

oe::tdôsso do· nobre Lfdé"r da M_aiO- l4 1· InSpetor de 'Pre~·idência· .a 
questão de. ordem, para u QÚal pe:,;o I • · • · · · • · · · · · · · · · · .. · { 
ria, a fim de que a_ minha emrnr~a !~- · 1 Inspetor de .Prevídêhcià A . ~. :. · .•... .' ......... :J. 
seja con.Siderl'\c:.a em ·_p~ de igualda_ . J , ,._ ! 
de coro ao;; · derua:is, e examinadll .16 1 Inr:;petqr de seg·uro c 1 
qü..A.!1cto· da ap.rec=ação da quest~;o dts 1 · · · · • • · · ·' • · · • · • · · · · · • • • 
inativo<-, a. ~1. (Il-fuito. bem 1 • • 14 1 · ~~ "' Insp~tol' de Seguro B ·1 16 000.00 

O S~. PRll;SlDElÜ1l- ::._ O nobre\ I • .. ............ , ........ "I· · 
Senador Úi.lb~rto Ma~inht.i informa, 12 I Inspetor de Se~uro .>\ • • • • .. • • • .. • .- •• -- ...... --1 H.ODO.OO 

1 
I . . . . I 

na sue qu~stão de ordem, que o i us- 16 f Assistente ··Siiidical c ............ : ... , ........... f 2o~ooo.oo 

20.00000 

16.500.au 

.14 000,00 

2{) 000.00 

Piga7se: 
p - I!J02._lü C - Nturicro·nísta -­

supervíSP,-o. assossoratnento e coot·de­
nasão. ~ - · : 

p -· 1902.15 B - Nturi-cionist-~ .:....:-

tre_ Sehador· Attí!io. VívacgtHl. havia~. /· · ~ 1 
requ~rido _destaque para a Enu;nüa ~4. ~ ~ t\Ssistente Stndical B . . _ .. : ...... . -.... ~ .. _ ...... , •! 
n9 31, de sua autona., .. · 12 J Assistente Sindical -A ............. _ ............. / 

O t•equerime.nto do ncbl'e 8 t .tdot· [ I · · · I 
Attilia Vincqua, reter-:5e à EJ.~.mdn 16. · ) In:;pe-toT Qo Trabalho C ..... ........... : ....••• / 
n9 30, para a qunJ não hav-ia nec~ssi~ ) F-iscal ou· \ 

16.500,00 

H.ooa.oo 
20 000.011 

Orienta:;;ão. · revü;ií.o e execuç-ão. 

p ·- t-902: 13 A - Nutricionista 
Exccu~.:l.o. 

ANEXO IV. 

GruPo ;ctÍPs.cional 

saviçÕ Sociàl 

Código P :;:- . .19JO 
Classe: N<JtrlciL:mista. _. 

"'C:.)àigU: P - 1 !"102 .. 
NutrieíOntstã 23 e 2! 
HubstH:u1r pot: ~ · -
.S&!·i~ <1,., cla~sC> -·Nntrici.oni.sta ; 
· O.;i.i;O. P ...,... .H:lt))) 
_ Clru~ses. A, B _e C . .,. 

Nutric:o')h:;.ta ,23 e ~4.. 

o SIÍ. PI\ES• Otl'iTB: 

dade d~ requ~rímen toddeeats 'ilzqe 1-l Inspetor do Tra!Jalbo C •...• -.•....•...•• ·~· .... .( :2Q.O[){J.M 
rlade de· requerimento de de:;;t~que. ! . · - . I 
porque . .tend orec~bido .subernen{):a, I .Fls.cat do: -cyabaiho B ........... , ....... , ...•.. ( 
eE-;Cava uutoniàticarn·::-nte d;;-stacadu. ) - · . - I 
AEmenda n?. 31. de autorla do nobre 12 l Inspetor do Trab3.-lho A ...................... -... ) 

IG 500.00 

SP.nador Gilberto· Marinho 10\ n·j~l~ I 011 · • ' ,1 

t;:;.da no conitmt-o das' t;meÚd<-!S que [ Fi_sc_ ul d.o }'raba~ho ___ A .... : ......... , ..... _· •.•... ·J 14. OO{),~ll) 
tiveram pareCer contrário, ....____ I . _ ~-

_N_eso;;.ns Con~i~õe:s, ·~· Mesa .lamenl; I Na elaboraçã~ do referÍdó Subs.ÍÍLutívo, pei; ~:1~ta· C01~issão de .Ser: 
nua ar.e:;der a ou_estao d"' ~-~dem d~ viço P:Qb!i~o· desta- ca~a. os agentes fiscali?.adores: ~-xn~petor· do 'I't'rtbitlho, 
nobr_e Ser-. a dor G1lb~rto Ma·.mh.o. 0 -. Inspetor de Prevldência e Inspetor de ~seguro· por intermédio de e'tt:n­

·,sentld(l de,~onf:.!derar.: r:R~a~elt>c1 ào.1 a dar ou su~estões, rol}seg-níram ser. recla~sificados nos.· uh'els 1? e _18. ·em 
Emenda n. 3~ V&. a_ faze-Ia voar ({etr1mento .. 1r~sív?!. ao a,~entf' fiscalizador Assistente Si!ldic:~l, sobretudo, 
qtmndo forem ex:'lml~adas as emen- na tJa1:te,_ relaUva à remunerarão ntribnid.a _a cada n1veL 
daS ref~réntes a inn.twns. · 

0-:SR .• GILBERTO .MARINI-iC' -18ITVAÇAO ATDAL = SVBSTI'I:'DTIVO DA COMI.SSAO DE SE:R-VJÇO. 
PúBLICO G~UPO Ot'Ul?t\Q .... 00<AL· P. 2.10•J Sr. Presidente.· conformo_tile COlll a 

solu"ão dada por \'. · Ex" à minh~ · 
qn~Stão. de .. ordem. · Permito~me, ape-

TRABALHO E- PREVIDi!;NClA 
-im ~I"Jtn~ão. a .Fm~-ô.d:L n9 -2~8. dr.­

nutorlà ·do ucb're scnad{)f Ca:i~dn de 
Castro. com. p~.t·eceres cl:n'+Tf>Tit~s ·u'3.s 

-u, c(}m.i.ssô~s cte :;:-o,·vi('h ·Ptlb!ico. c~Vil e 
~~ de Finan~as. (pr~usa.Y. 

naR acrescent.a.r qu; não 'se podia \·. ! 
pr~sutitif equíVOco elo Sênador Attl- _càrgo ou Punção IIVe_nciment-'Us 
Jio Viv.acqua, profundo conhecedor óo . .Nívéls - ~ 1:'.) 

·~ Vo~a~mn ,.·si.m"; 8'· S1;s. Senadores 
e~"nfto". 27. · · 

R-egimento ,que· sabia··' inUtil ·p~dido --...,.--,lc _______________ ....., _ _.c ___ ·l_. ___ _ 

p~dido de destaque ·-para· ·em e'".; lr já . I J 
Está rejeit8.dA. destacada - por fõiça da subemenda; I - " - · •- • . •. - • - -. ·• 18 1 Inspetor de Previdência :a · ........ -............ ·1 

F.' a. s~guinte. a emenda -rejei- à ela .a~re~eritada: ' ? ·. . _ _ . i 
17 -~Inspetor de Pr~v}d~ncia A ....... ~······ .. :···J ,, 

tada: · -~ :- . Releva- notar que, por ,outra for·· 
- ma .. não me seria ·dado saber_ -que 

não rõra. d~stacada a Emendo. n'l1 31, 
Coil:fOr)'llp solicitei · do nobre · Sena.c\or 
Att.flio Viva.cQ..Ua. de_ vez qúe só à 
tarde tivemos conh:c:dment<J atraves 
do Didrio do ColJ.QTe:;:.w_ da relação 
d~s ·emendas deStacadas. lMúito 

No nne:m I.~ no Sérvir:o· Profissio~ 
hf\t.· no Grupo ocnnscim1::i.I: P - •• 
2 otXi·-- Telecomunicações. 

,~~ .Ond~ .... s~ lê:· : · 

~ . Código - Séri~ de' ClF~sses· ou Clas-
.!.1 ~~ - Característic."•i da 1Classe -
t: ~~ .ACf\SSO A. . . ' 
· " - P-2001-15 - Inspetor de- 'l'eleco­

comunica~ões - Supervis3o e asses~ 
s<H-ament<Í. 

P-2002·1"-B·Ti-cnjco de Telecomu~ 
tti~açõe~ "B. - Orietanrã.~. revisão e 
exccu~ão - Inspetor de TeJ.ecomu~ 
nícacões. 

P-2002-12-A-Técnico de. Teleccmu-
ni.-ca.ções A - Execução. 'f 

bem). · 

O Sll. Pl\ESIDtll'l'E:. 
Os esclarechnerüo.<; pres~ados )J~lo 

nobre senftdor Gilberto Marinho 
cQnstad.o Ua Ata. · 

Emenda 240. de aUtoria do nobre 
Senador- Mottr6.o · lTie'r-a. 'I'em pa­
rec~res contrárics .das com ·ssões. de 
Servi~;"O Público. CivJl e de F"n1anças. 

O SR .. MOURÃÔ VIEIRA: 

JB 1 rnspeior de Seguro B ...... , ................... ) 
I . I 

17 1 Inspetor de Sçgu·ro ,A •••• < .. · ...... -...... · ........ ! 
I . . 

16 (Assistente Sindic'a-1 c_ ~:·:·.············•·.••~ ••.•.• 

'i• 
H· f Assist':nte Sindic~J B·~··_:._. ........ -.. , ........ ,·J 
12 l Assistente . Síndica-r A · .... ; ............ -......... ( . 

18 ) 'Inspetor do Traba.1n0 .. B ... · ... : .... , ........ .' .. ;,I 
I . I 

·17 1 Inspetor do Trnb•llw A ........................ I 
\ ou. . . ) 

18 ~ Fiscal ~o Trabâ.Iho B ... _, ........ . _ .. :. :." ... ~ .. 
17 ' ( FiscaL <;to Trabalho A .......................... . 

I . I 
i ·1 

-·~5:0Q0.1.10 

22.000,0~ 

'23.000.00 

2;,?:000.00 

· 20·, Ooo.oo 

!6,500,()1) 

H OG[J,Hd 

2,5.00.0,00. 

22 ·_uOl) ,OG 

25 OOOM 

22 000.00 

·' J11Õdífique.:;se pã+â 
!-2001-18-B-Técnico de Telec_omu ... 

n\(·a,~·J'le.s B - supervisão. assessora.:. 

(para encam.inh~r a vata-;:áo) (Não! . -- . . . . _ . , 
foi ·revisto p?1·" , ~ '·:-.:r 1 - senhor, , _«o _!\mb~OO do ~~~Imenü_?' do Departamento_ N~cwna!8 do ,Tra.oa.lp.o . . a:; 
Presidente a r :'da n\' 2~() es á a~nbul{'Oe(, 1nerentes ~ funçao do. As.<;:{steute Sn•dH.'t'-1, nat_. se. ~e.stt:,m;:_ew 
assim redigld:t: ,ien:k.l) . l sóment:.e, a oQ!)ervã~cla. dO .que d~!'.Oóe (lo T~tulo v da Co~r;Hd8\<l0 ~tW ~-- _m~n1:o e coordenação. · .. 
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Leis do Trabalho. Elas são mais ainpla:; do que as dos Inspetores do Tr'a · 
ilalho ou Fiscais do Trabalho. De acõrdo com o Decreto n" 38.843, de 
i2 de "març9 de 1956, que deu nova reda~~ão aó art. 11 do referido Regi~ 
menta, o Assistente Sindical, :J.lém de: Promm;~r a consiliaçao nos con-­
jlitos e assistência tendentes a harmoniõ-:ar ·ás re ações entre. o capital e o 
trabalhO, visandO, diretamente, a manutençao de ambtente propicio à. prt· 
servaçdo da PÇtZ, soctal; e atribuições outras. consubst~l~ciadas no mesmo 
Reo-imento, C tre as quais se rlestaca. àquela que atribui _ao Assistente . 
siÜdical a funt;ão de Age1de,. Fiscali:zc.dDr Citem XIII do artigo 17. do 
Regimento'do D-.N.T.). ' ' 

. Qualquer- benefício concedia aos_ demais 
quer· que seja ·a sua delioininaç_ão; 4eve, por 
e.stendído ao A~sistente Sindical. 

:ag~ntes fiscalizadores. qual­
um princípio de justiça,· se?- •· 

Outra ~ão foi a intençáo do antep;:ojeto. do. DASI' que fixou os in· 
tegrantes do Grupo OcupaciOnal ( Tl:aJ.)alho e ?r evidencia) um mesmo 
nível. Dad·o · um tratamentO desigual ao Assistente Sindicfll componente 
dêsse mesrno Grupo, desvirtuada estarâ, data venia, a. reestruturaçã-o a 
4ue si'! procede, qu~. visa, antes de mah> nada, corrigir os vício~ e situa­
ções de 'desigt:aldade de que se ressente o atual enqu;:~dramento do fun­
Cionali.<:mo público federal. 

sucinta e precisa as funções 
ponsabilidadees descritas. na 
ncação, 

• res­
espec1--

.o\ssim a presente Etnenda que não 
acarreta qualquer aumento de des­
pésa 'e vlsa corrigir omissão n-;.et'e·:'~ 
R aprovacã() dos Senhores s~naúores. 
(Muito be?nJ. ,. 

<O SR. 

-~Em< 

(Pausa). 

PRES!D'ENÜ:.: 

vOtação a F)nend_a n,0 33. 

Votaram .a favor da Emenda 14 Sl·s. 
S.enadores; contra 22, tendo navido 
uma abst-enção. ·"- emenda --í"oi l'ejei­
t.ada. 

-Câmara n9 149, de 1953 (n? 1. S53, de 
l95G. ns. Cfr.mara.>, que c1assifwa os 
cargos do ·serviço civil do poder ~a­
cutivo, estabelece os venc_imentos cur-:­
l'espondentcs e Uá outras providêne.:l.-: s 
tem regime de urgência, nos térmo~ 
do art. 330, ·Ieti'a c, do ReginE·ntc 
Jnterno, em. virtude elo Requcnmen~ 
to l 8 92, de 1960. do Sr. Freitas Ca­
valc~nti e outl'os Srs. Senaàm·e.-;, 
aprovado na se.ss3.o de :?2 do m~s em 
cmso) ;- tendo pareceres ws. 80, 81 
~ 86, de 19,6q), das Cm~=--ss6es: de Eer-

viço Ptib1ico Civil, oferecc11do sub.:~ 
titutivo; de ConstituiÇão e Jus.i.~d-, 
peiã constitucionalidade do pmje, o e 
do substitutivo, ao qual oferece a.; 
ernoodas ns. 1 a 3 ICCJ), com voto 

E' a se{;uinte a emenda rejeí- em separado do Sr. Sena<ioi' Jefier~ 
·tad.a: · :SQn de Aguim'; de Finan:;as. favorft .. 

vel ao ·suiJstitutivo e ofe.·ncellcio su-
Ei\!ENDA N.º 33 bemendas às emenda;; ns. 1 e 2 

Sr. Presidente, pe-la primeira vez "A especifiC<tções d:a clz.:;se deve~ . \CC~)· e dàs mesmas Com:~.sõr:s, ~.oiJ 
;e invoca, nesta Casa, argumento do indicar: Ao anexo I rGrup_o ocupa~IOnal TC- i ns. .47, .1~8 e 14.9, sôbre as cmencas 
Departamento AdminiStrativo "do Ser.· 600 - Engenharia e ArqUJtetura -~ de Plenano. 
Viço Público. PaL'ece-me, \)ortanto, J.? As características da classe, a acrescente-se: , . 

2 
V 

1 
_ 

d d" . maneira pela qual a mesma se d1fe- C .d. _ . - d 1 . 1 . . - o açao, em ct:scuss~o ünh.:a 
qu-e a emen a tem proce encia, e o rência das demais em relação às àtri· o lgo - ~?e~Je e -c asses ou c asses, do Projeto de Lei da c-~mara n" 1(), 
senado agirá muito bem se aprová~ ~ b.l.d d di" - CaractenstiCas da classe; I de r9'9 rn' 0 I!" ">G 1"1 c· - • bu)çu-es, -respons-a 11 ~ es e 11cu\~ , 1 , • :·' ~ ·- -· ~~. , . a antl;lr',.), 
ta, porque restabelece uma hàrmoni:l, t 1 Tc-soo 18 B _ En•enh"'i-l'O d" Fa· Ql.e chspoe s.obre a estrucm·a admin;.,_ 
tmHt _igu::>_ldad'-' reconhecida até pelo dades de raba ho, bem como as ouo-. . vu._ ., - ... trativa da Prev·d· . <:.:: .... 
DASP tão criticado po· seu t\ooris~ !ificaçôes exigível tios canJiàatos ·ao z~nàa Nacional B -.Chefia.- sup~erv_i- ot;t~·r.. , ··d-I .;,nç1a ..::ocial_ e d:í 

· .. 1 
f-o 1 1ng;·es~o: -- sao, assessorament-o, coordenq_cso e , s, PIO'H eJ?-CI"S (em regime de 

~y:~ no_ t, atamento do Plano de C.a.s- _ . • fiscalizaç.ão de QUai:::quer trabalho<> ~~ffê~1Câl. n:s _ t..o:1r:os do art. 330. le-
Slflcaçao. \ . 2.o A denonnn!lçao d~ clas~e, ~e técnico,.,_ e fiscais 'de eng-enhzria afe- , do R._gun--:nto Interno, em vir-

. Assim, rog:u-ia ao senado a apro~ modo que 3• _esta se _fHnbue tao ~C:- tos ao MiniStério da Fazenda. · ~ud~ ~o ~equenmento n~' 1:3, de 
•ação da l€nda j' que ap"'na<: PS~ I me1~te o sentido contulo na espeCl!t-~ . .. . ~ d9,6üd. aos ...... rs,_ Senadores ·Moura An· 

' • ~n ' ~ '" ·- caçaO.'' TC-6M.1i··A -:..-.Rn!(enhmro dn Fa- la e, Aigenuro de FigHeH·eclo e B, 
tabelece mvel antenormente estuda- · · · enda Nacional A ~ Cl1"fia orienta lnedito Valadares ·es t .-. d (Alui! be ) .. • d . - t•t 1 • - • -. - • - d d ~ , 1 pec tvamente L<-

0· o m • ·"1 enomu;açao,. ou_ . 1 u,o, nome lçãO, revisão, .execurão fisc.alizac[ío ce er_es a M3iOI'ia, do PTB e do l'SÓ 
O SR. PRESTDEN'í.'B. pelo _qual a .c.asse .. e ?:JC:alm~nte co- quaisquer tr~balhos técl1ic?.::. e fl_scaisl apJovado na sessão· do 111ês em cur~ 

n_hecioa, de\e _expilm.t de fm~a su- de ffi!!er~.h-ana afetos ao MmistérJO da SO). tendo pareceres !Sob ns 4i a. ."1 
Em votação a Emenda n.q 240. 1 c:;ta: as f\mçoes. _e __ res_ponsablll_dad!:~ I Fazenda. de 1960), das comissões: d; cons-l:~ 

(Pausa\. I d~scntas na especllJcaçao e apbca-se . ~ t.nic9.o e Justi~a favc-r:ivel .. 0 proje· 0 · , , à classe, aos cargos nela enquadrado:) An an~_XlJ 1\T fLl:::.t_a de enquama-~ conl as emenda; 'll"' ofere~e de nl .. 
votaram a fa\'Or da emenua 5 Se- e a(IS respecth·os ocnpa11tes". 1 mento - Serviço Técniro Científico meros 1 <CCJJ à q1i t..CCJ). da c:--. 

nhores Senadores, 28 contra, com 1 • -~ - • • 1 _ • • • u .. , 
uma abst-enção. ''A descri cão das atribuicóes e res- ·- Grupo Ocupacional: Em:enh8l'la e, lllkSL.O ~e. Leg1s,_::u<~o socw.J, 1avorá.~ 

d f 
.. t d - pom,a.bJIIdacies VJ.Sa a 1cténttfJCar a ArquitPtUJa- Código 'fC~600) acres-i ~el 6a 08P19°Jeto12e •·c'c'Jmendas de ns.; • 

. A emen a m 1 eJet a a. t • I,), . , e < ) ; con'"1a1.o a~ 
E' a seguinte a emenda Icjei- 1 natmeza do. _:abalho. a ~na _dtft- cente·se: d ens. 4, 5, i, 10 e 11 tCCJ) e ofa-

bda· I culd'lde e pos:cao d~ classe. JSt-o e dos . !':erie de Classes· Eno-enhar:a d Fa- lecendo subemendu à de 11'' 1 iCCJ ~ 
· r.argoR oue a compoem. na estn1tu1 a >.:. • • ... ' a e novas emendas c! e ns 13 , CLS) -~ 

. E!\·!ENDA N.~ 240 _ nmcional, de modo que se torne ex· zenda Nac1onol - Código: TC·606 112 rCLS): da Comis,s.Ío de l<..'conc~ 
Incluam-se os .Assistentes Sindica_is'l~~~íciro o Que está. implicitamente in-!- Classes A e B. . I ~ua favoráv.el a? ProJeto e as emen~ 

ilo Ministério do Trabalho, Indúsina 'u.Icado na denonunaçao. I Engenheiro - 27, 28, 29, 30, 21. as d: ':'s· 2• 3· 4. fi,. 7• K 9 e 12 
e COmércio no<;: nivejs 17 e 13 à o . · . . . tCCJJ · a subemenda a em.emla lle 

-- . , " I d I ·-r- os exemplos de taiefas tJpicas cor· Qb<;: . A"neles par8 Cl.l]'o in<>Teso::n no 1 n'! 1. !CC.JJ 13 a. 2') 'J4 a ;r, 37 "' Substitutivo ao f' ano e R{)C a.::s1.1- 1 d t · 1 . ·. . .~-; " · ". ·-~ 145 7 - ~ ~· - '· ·• - d . 1à à d respo 1 en es a c asS€ senem pala l Mmtsterio da Faz,.nda s" P.Xignt habi- , 4 a :-~2, 54 a a8 62 a 64 66 a 6'· 
caça~ _ e C~Tgos, em . 1gua a e .. e melhOr cilractet·izar a sua definic::ão llit-acão legal de e~"'enh'eir~ ' 71 a. 7:"i, ·75 a 82, a4. HB a à9, 91 g2' 
cond1çoes com os dema1s ::tgentes tts~ e radlitar 0 trabalho cte enquadra· · "' , 94 n. 98. 100 a 105 109 a ll<J tCÍ.SJ: 
.cali~adores o~up~ntes d? Grupo 0('.:\- mento dos cargos na classe. Regra de Enquadramento con~rUrio às d~ 11s'. 5-, 10 e i't ICCJ} 
p_a('lDn_al P .... 100- T.~abalho e P1e~ . . . . Art da. Lei e 2 .... 36, 46, ::~3, 59 a 61. 74, 83, 90, 
VIdência. As caractensttcas espeCJfUS emtmP.· · · 93, 99, 106, 108 (CLS) e oferecendo 

0 SR. PRESIDF.NTE: r~m-' ceJtos a.spéctos peculiares- do r,~- 0 SR. PRESIDENTE: subem_,cn~la_s às de ns. 65, 'JO. 86 e 
. g1me de trabalho a o,ue se suborm- _ _ , 10i. ICL;:;J e novas emendas de nú-

Em votacã.o a Emenda n.q. 33 do nam os trabalhos na classe''. Em votacao a Emenda n_q 1()!). A.lme:os,. 113 {CEl a 13"9 (CEl; da Co~ 
nobre senador Attilio Vivacqua com ( ~· . 

1 
•• es~a ~Emer:d_::t, a Comiss§.o de Servk.o mbLssao d~ _Seryiço Público, favorá~ 

pareceres contrários das .Comissões .~SdiH em confotm:dade com o en-jPubltco CIVIl a~re~entou Sub-En_:encta nl a? ,PlOJeto e às, emendas 12 
de serviço Público Civll e de Finan- téno exposto: nos· gn~p?s o~up~nt~~" que tem preferenc1a para votaçao. / tCGJ~. a su~emencta a emenda n!? 1 
ças e d:l comi<:s~o de Con~titnicti.o de Engenl1ana e Med1cma. mshtmu Em t ã j \CCJ,, 13, 4u, B2 a 64 67 70 72 73 

Justiça pela ~onstituciona~ida.de~' o Plano, além das Séri~s. de classes vo-aç 0 a Sub-Emenda, 715. 78, '79 a 85, 91, 9.2, 94. 9.13 a' 98: 
P sob a. denominacão g·enencn de Eu~ Votaram ''sim'' 10 srs. Senadores.' 1\lQ a 102, 106 e 111 tCLSl · às de 

O SR. GUIDO MONDJN: genhe.~ro e Médko. out.ras corre:;pon- l-'Otaram ';não'' 6. j ns. 123, 126, 129, 13-D. 134, 135 e 136 · 
(Encaminhapdo a 1:otaç(iO) _ T~e ('!enteE tts el'peciliz<lçõe~ profisslona!s / N- h . . . . , . ~CE): contrário às de ns. ti, 8_ 9, 

o seguinte âiS('Urso) Sr. pre<;idente . .-.omo F.ugenh~il'o rle Minf!~ eC'IMefa~'"l h ao dá numeto. Val~se ptoceder a,:~- 86. 9.3 el09 iCLS); às de ns. 117, 
a Emenda n."' 3~ não flcarr~ta qual- \urgia. de Pôrtos. Rios e Canais, Tec~ 1 c ama a. ( ~-8. 1.3.1 e 139 WE); considerando 
quer aumento de despesa. no'ogh;f::t e Mt'dico L«".gista. PsiqUi!l-/ (Procede··se à chamada tendn -re8 ... fora de sua competência .as de nü .. 

tra. Puertcu!tor: Sanitarista e do nondido .0s Srs. Senadore; _Mourão ~eros6 2, 10 e 11 (da. CCJ):. H a 44, 
Visa. dada a peculiaridade dos se~·· Trabalho. . . 1 Vieira - c~~nha Mello ·- Vivaldo 114 a a ~6S9i 1~03 a 105 e 112 \CLS); 

·l·iços de engenharia. o cargo do M!- . . _ . Lima ..:.. Carlos saboya -Menezes Pi- 137 da ·. • 12n ~ 122,- 12~. 1~5 e 
nistério da f'a7.-enda, d~ 11atureza 'EspecJalJ7.ados soo o~:: ~en'H'OS t~e mentel - Sérgio Marinho-- Argepli- . d _ CE. e ofercc~mlo Sllbemeuctas 

. té-nico-legai e fiscal. c!a.ssificar de~ engen~arín a car!!.o do Miní~tério d~ lro de Figueiredo - Freitss ca.valcanti ~~ ... ~ 11-j,.; 1
7 
(CCJ): 61 65. 66. 68. 69, 

l-ddamente no Substitutivo os car~os Fa>'.enra e con~quentemente espe· t_ Heribaldo Vieira - :uma Teixeira cLs'· ' 11J• 11~ 90. 10i, 108 e 110 da. 
. e runçôes de en!!enheiro integnmtP.s cialkado {- o concurso para provlme1l~,, ~ JeffeJ·so.n ôe Aguiar ~ Cai_ado de \CE). e of~r '/'21, l31, 132 <e 1'38 
de qu?dros ('9l'l'eir?.~ e série runCio- to. ~e car!!os d~ .carr:íl'a df' EO_(e- t..':astro - Gilberto Marinho" - Lfma ns. ·140 a 15~c~~8~ 1n.o~as eme!'lc!~s de 
nal exist~nh.,~. ni~e~ro do l'·'l"m1.~téno dq Fazenda I Guimarães - Moura Andrade - Finanças favor·v 1· • a Co~mssao ~f'J 

No ReJató!'iO da Comissão --~o.DASr: I r•onsMllte InstnJCÓI::'S dO D.A.S.P .. Coimbra. :Bueno-João vmasMas -)emendas 2 3 t ~ 8ao9 ~roiito(C~J~s 
• l' - • ·- • . • • . • • 1 Filll}to Mnllet·. - Fernando Corrêa! à subemenda' à' · 'ct o ; 

que a~ompanhou o pro.1eto do PO!kl ' Tclenfleo cnJ('J'!O dP<"f'l"Ia ter s1rlo . _. Mem dê Sá·_ (20) . 113 a. 22 2- a 45 en;en a n- 1 1_GC,T). 
Executnro, encontra-E;P, de modo pre- óidotado em relaç2o aos cargo-'! rle · · . 63 . a · ; • 4j a 52, 54 a ;J8, 6:2, 
ciso, o critério .~e~tuido Par::~. solucio- Cí\l:reh-a. _ rle Engenheiro . do Ministé- O SR. PRESIDENT L': - -ccE) :~~ :111.;fd~8 à emenda 11 9 70 
nar .o ,','Problema de Cl~ss.i!~c~fi!l,deç J·io. _rb. Fazend!'l at~.~dendo ,às atri~ ,Responderam à chamadn 2fl sr~.·-9~ a' 98, Joo ~ 10~l.B(Jl0: ~6; 91· 

7
92· 

Cargos , conforme se ve. lielbJ.s . bU1ÇO-f'5 e resnom;ablndades r1!': 11ah1- Senadores Confirma·se ·a falta de/ (CL,s); 114 a 116 118 1·.,., ( 9 la .12 
t ' . I l r· l . I t . I "28 • • "'"· 12 1<:13 ~."Classe é. pais um grupo de car- 1·ezfl. -t=r~nJco: eg:a .. e., 1Sca mex s en: número. J. a !3D, 133 a 137 (CEl': i.l-~ s~l~ 

gos suficientemente semelhante no t.e nfl,s den~aJs C~ll~Jlas de Engenhel Vou 1evan'tar a bemendas à emenda nº' 7 ICSPJ. 64-
que respeita a deveres. atribuições e "o~do Sf'l"nço PuhlJCO. para a.de amanhã ~ssS:g~~in~a.rcando ~E~CS~J, 66 {CSP). 68 Ws?l', 'iÕ 
respomabi1idadf's, oarR one se .ius~ Afim de ser corrigida à omissão da 75 1: S\\bemenda WSP) à emen~ 
tffique uma denomin?rão 1ínim e t)·a· ocorrlda lmpõe-se enquadrar os car- OR-DEM DO DIA 90 (CSP~ subetnenda (CSP) 77, 87 ~ 
t~mento análogo c~ f!dmfnistrat;>§O g-os e. flmç'ões de engenheiro do ~.fi- _ ORDEM DO DIA da 1o7. à:ubebnenda ~CSP\ à f•men~ 
de pessoal ·A'" "cJâS.<;e rOI1gre...-::~.. f\01'·· .nístério da Fazenda mun~- série .de Sessão de 5 de· a!Jril de 1960 einendàs -1l3 sti1 emenda s WSPl às 
ümto_ cargos r1\le em:olq!~l tra.'!"~Pll~o C!aSSf'S" l.ambém -especiali?.ada· qual R • ' 140 a 142, 14s- :· AJl e 13S •. enund~s 
da- mesma natureza e dO· mesmo ní- ~1e Engenheiro da Fazenda Nacional I - Continuação da vctaçi\o, em rio às de ns 5 10 8 <

1
CSP). cOl1trá-

-I'• d · - · · d formo di.scuss:io tinica, do Projeto de Lei da 24 36 4 • · f! I da CCJ • 23 
n- • enmmnaçao que expr1me e • • 6, 53, 59, 69, 6(} à 2, sub-eln.en~ 
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th fC3P) à ·emer.da 71, 75, 93, 09 
105, i08 r CLSJ, 117, 'IZfí: à SUiJefil=n­
Ca r CSP 1 a emel1(\a J 2.7 e 13:.: e à 
emend~ 129 <C'SJ-; 1-13,· 144 !COP); 
Vf~,·çcell.àO SUiJ2lll~-nda . às de ns. 64, 
51, 69 ;g (C!:..SJ; 12:!. 124, 125 t Ci!:) 
~ 1w::~s emrnctas de ,lls. 159 a 16~ 
1CT.•'1 e. d:p::nJendà ~de ptctnncül.· 
!":"·:n_c: L;:l!j mesmas C:omis;:;ões ·suiJ~·<: 
:.;s cm·n~9 sde P:enirjo, 

::: - vctac~ O em discuss·}o ú'iü:7'3 
rJo P. oj::.o de ~-{C>:,u;u;:,o n'! 10. ele 
l:J.:u, }IH. l_;om!ss_o Di:·efora, quí!_ no­
!l·""!JS. p .. ta o _CY.l''~Ó mic:nJ ela Ç<llTel;J. 
(t' AUXIliar Legt.c;uUvo candldato,:; 
tl:-'1-JiiH<:d.os em· concu:-~o. 

t. - vot.u-etw em ctlscu.sSüo única 
~o p,·ojclo _cie R-esotuçüo · il'' J J. de­
U.l..;·, da com~ssf:o. Diretora,· qüe rio-~ 
r.t~i:l. vara o cargo micio.l. dtt carreJ-­
·a de· T:1Cilll',!:rafo candid1to habilita· 
Jo_ em ~.:nncurw. 

5. - Votação _em rliscussão únic:... · 
do ;,lroj2tu de Re~o!uç::.O n'-'. 1:-s, de 
J9fO. ciã Comissão Direto-í·a. que põe 
f\ ctisposi"":o dO ·-abvêrno do R-i~l 
G1a11de do Norte. para·.exercer cargo 
etll c-omtssão, o oncüll .JegmJa_tJ.vo av. 
S~f:re~aria do Sehàdo. Fedeml, Ro­
mildo F'ernandes · GurgeJ. 4 · -

7 - Discus~âo únicã d oRequeri­
men.t.o n9 · 245, de 1960, do S1· •. Se-

' ,_ 

/ 

·' 

•. 

DI '.RIO DO COtJCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

nadar Nelson Mncnlan. solicit:::-.nao I n~nc;u de- vf.ncimcntos, c-.<:t<lh.'k_ccndo 
tmnscriçáo nos Anais do Senado da aquf'la Comissão. "que_o dtr-·ito das 
Me.ns~gmn envi:l.da_ pe:o_ Sr. Gove~·· suriic<Jntrs i-ctroaja à dat-a em que fo­
nad_m: <?:.trV!llhü Pmto a A~sen;ble~a · ram apostdmlos os titulas di)S Ofi'ciai.s 

~:~~;:~~~JJaa. ~~es~;;g~~aç~~- ~~~al ::·~g 1
1 

Lt>q1s1atJvos e Redatores'; __ " . 

Estado. . ~ ~-12-59 d(' fosê Arthur du Crt~-: 
Esta encerrada a sessãc. I ~os. -~·sse<:sOJ Legislativo. Simh~llo 

I PL-3 , soliCitando contagem du tt:m­
Levauta-.se a S'::SS~.o it~ 23 ho- po _d~ serviÇo prc;;t<tdo <tO Ext,.CltO .'\Ja. 

r<ts e 20 minutos. cion<~l. no pr.rindo dt· 19 d.P ()UtuLro 
a~ 1<)42- <l 7 clc nbril de 19-I.J. 1'0 tdal 
de 171 ditls; 

Atos ·da Comissão Diretora Jnddcriu o Rcqto. n. 2-1-t~a. de Er­
A Comissão Diretor'-!: em rr:uni;:ío nc:;tin:1 de Sou:;1 1\:lcndcs, j~tJxiliar Le. 

d(' 31 de Jnarço prOxilno p<:~s.:;ado. de- ~:~l<~tivo. clas~c~ "M", pcdtndo rcvo~~a-
lcriú-. os- seguinteS reqúcrimtntos:.. t:f.O cb Porta riu n. 51 Jj7 ~~o Dirdm 

... N s·- s7 d. A .. r v . ' I I Ger31.· por havr·r pre:.uito (} direito ele 
.. ~- . "' ry \.Crucr l'1g::1 ac .t' _ d - · iê - · 

CuStro. Ofíci~l Legislativo,· Simbo!o Pl' IÇ<IO a rcquerc-n · 
"PL-3'': solicitando !=ontageru de. tt·m- Sccrc-t:1ria d0 :o;enado~-F~dl'r<il. · (':11 1 
po de ··serviço prestado ao Ministério dr ahril. de JQ60. - Lr:i: N:1bucQl 
da Educaçiio e Cultma, no oeri<.•Uo Oe D1rctor G{'rn\. 
14 d~ maf'ÇO de 1931 a ).Y d~ fcve~~d;o -. 

Abril de 1960 

N. 80, de 1960 de Rl•natc> Mcd('il'oJ 
Auxiliar de Limpeza, padrã-,:, "J", soli ... 
citando sa.lário-~~mília em rdao;ãb à 
sua fill_H'l 1Vlflr~ia. a p:~rtir d~ rnarço d.j 
corr('nfe ario; e 

N .· 82. de '1960. :!c. Jt'J~o Soares Ca 
Cost~. Au:dli~r de. Limre::::a. pé!drJo J, 
solicitando salário- fatníli<:~ em relaçâo 
élOS seu.~ depcnd.:ntcs· J\bric. Hr.kna. 
João Olímpio c .Ln;~ C,utos, il partir 
ci<-! d('::ctnhro de 1 CJ59. 

Secrl'turia do Scna.:lo Fd~nl. ('JTl 1 
dP <l.hril clc 1%0. Ninoll 8'Jrgcs 
Se.1!. 'Diretora do P•:s-;o~l. 

PORTAR!A N. 32 IllH DE ALIÜL 
DE !9óO 

O Diretor Geral; no uso de .,;uas ''tri..­
buiçõcs, resolve ~d'2sigríar J Sebas~iãu 

Veiga; Ofidal. Legislativo, da.<>se "O':. 
(:'Oira ter cxercici~ na Dirctori:'t do .).r~ 
yuivo!... ,a partir de- 21 de tnLlrÇo do 

de 1932, nO total de 325 dias: 
- ·Atos do Diretor Geral comnte an9. N. · 52-60,. de Ebonora Duse Vil las- I p d ' 

· N l !.u· -.· c Ad•J,·a L 0 o· t ~ . 1 '" d _ Secretaria do Senado e "ral. em 7. boas · oron w . , ('Ít!! ir<' or \ '~ra. rm 'l',• r· m .. r~o · 
l..oC'lbo, .Ofkial RihliotE?cârio!i>, Siml,nln rrôximo _ ["<1~-~<1do, dele-riu os ,se~uinh's J ~e ahril de 1960. - .Ld:: l'.'abuco -
PL-6, solicitaudo pag<.1mento de _dite~ \requt"rimeutos: Diretor G.::ral. 
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